
LA YOZ
P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D .  G O N Z A L O  C A S T A N O N

C U A R ' i A  B » * U C A
D u m i i i ^ o  ( [ I I  d e  l ' u a i ' o - i i i i  i ) i a  >I i l 'X O !>9Í u H i i t . Í A p i t » , iiir.H.

P r « u s a  A N n e i A d »  d e  l e  B e b a n e i

T S LE O R ílUA.3.
L ó n d r e s ,  « ja r  i o  2 í .

I.tts noticia» recibidas hoy do te la la Eu­
ropa rovisWu un carácter belici ■<o.

Haf rumores de que Rusia pM «e retire 
la escuadra inglesa del Mármar;;.

I,os oonaoUdados ingleses están deprimi­
dos y lo.' bonos rusos uiás bajos.

■oTioias ooMBaotai.ti.
¿ i u e  ''. York, rn triO  2¿, á  l a »  EJ t a r d $ .

iTo, ¿c; . í  .1 ICl.
C=' = '-: ‘ --pañoiaa, a ílfl-OO. 
ídem rr.tVjioanas á «¡16.Bí.
Mercado monetario, á 3 p .g  
Cambio I.Ondre» 00 dlv {bengaoru») á

i.hTJ eU?. la \ ,
Idem sobre Parí» flO d|T ibanqoeros) á 6 r. 

I4| 0.
Idem eobio Ha burgo 00 di» (baequeroe) á 

93 i.
Bocj.i’ ? !.» dalos Setado» Unidos‘ 1867; á 

1'j7 ei-cupon. _ .
trucar parga*'' Nos. 1 1 ( 1 8  oa «ajas, á 

71 ots. Ib.
Cetilrlftigas N-* U>, oi á « í  ots. !b.
Kogular á buen retino, 7t á 7» ots. Ib.

t'í lian retí li lo T, ü  bocoyes aiascabado. 
Mióles, purga, do efí grade» Dominai, a 3d 

centáros.
Idem !!5;.';‘'abado, id. Id., á 3>> ots.
Manteca, pura en tros marca León a 7} 

• l» . . . ,
T — ta . .—. j  c ' . e a r ,  r. r ; ots.

v > 'o - í ) r l ía í» í ,  rlew  \ d t m ,  

gtriaa, triplo extra, á barril.
L / m i r e t ,  i d t m  i d t i * ,

áinoar Hajana N.* 12 á flote, 23 0 á 23/6, 
Conr-“  ft ex-cupon. 
bonos amer.‘‘"^ ‘'< ó.2ú il8ti7) á 107í ex- 

onpon.
resonenio. ;coo !a Inglaterra á 2 p .g 

L i o t r p o o l  i  i e t H  í d t M ,  

ál|ct.-o, midJlln;: aplaude á 8 d. Ib.
P a r i t  Í d e m  í d e m ,  

KsnU, ó p.S 11) fr. 20 ots. «r-in t.
Habana, 2t marzo de 1878.

S .  S .  S p e n c e r ,

Mante. a marea Ayuiln te coliza á 7}

o n o i c i o - A .

ü U Iá P A Ü O  D R  L . \  H A B . t N A .
SEüB  V A C A X l'B .

I--K Telaría.
n .V i- i. I  > iiT 'ic'oJerie a la  u ro r is li in  ,le do> B .cas 

a* I , .  u - j -  '"'i.l,') «IM-. Li. Frauoiaoo S e u Ju a iid e  
¿iiüiH i'ra /  T il. 1 d« ulOas e ila canda i Ua Sau
K*..- niou ’ i-  ■*-'-* -tH -8 ia  c a p il 1, el Muy llt re .S r . 
v'.i-.r- ) Cap lu la r  Oüljaruadur del Ulji»i>ado, S*;de 
vica'nte i.iur-'n-* de c*s « ta b ie c iin ie n io , ba teni- 
a,. .  •..eií‘r<.:<'d«<'r que la» a ij iiram e»  a la» re fe r i­
da» üeoA........'■ri.f, u .irm ed iu  de i i ia ia u c ia d m g i-
d» * »u AU turidad aooin(>anada de iu t ducumen-

.... ¡ t c f i" l i t e i i  do ua mudu le liao ieu jo  la» c ir ­
cuí-'--i acia» i ' i"  >i> ii»paaaabíe iueule dijiMa canea- 
m r  eii I-.» iiiua» para qae puedaa a íp ir a r  y <^tar 
»n í i i .......... 1  la  e ra c ía  c ita d a  A l ia d lca do O n se
I9»,riau  1 1 - • 1-------- -y-̂ , i-ara íiu e U g tn o ia  de la»
a i. , ir in ;-»  la» u .-uou.a. de l te»tameuto de l refe- 
rlua » c a m a u ro  «c- B. franc ioeu  San Juan da 
onia C ru i v  'a  co iilra aa  a l pa rficu la r, púa» -oa 

i<> de u tron iodo , M la r o lu n ta d  
e a a d icb a i Beca».

1 ' „  - — La» n inas asplraute» &
la> oBca» MU».—ido. lie lie ran  re u n ir  laas iB u íen ias 
cM d ic iunes: »er polireo d íso lem m dad , huérfana» 
d« ¿adre  y  m adre, ua tida»  en le«.llaii> m au im u - 
B ,a% aiurale» dea»ta c iudad y de »«is A oche auo»

a a í» ú U y e ín le y n u e re .- I .a »  Beca» que i«  ha- 
eau de o re v ít r  x í  an une ian ia  por e l p e r iM ico  de 
■a» c irdu lao ion , -  «i le  p reeanU íea liuerfanae de 
madre v madr» eunuu ie r*  Igual ó in fe r io r  a la s 
ET^ i va fin -.s :, se ad m lU ran  de p re la ru ic ia , paro 
•I fueoe m ay -r, »a ia ca ra n  po rsua rie  la» gracias, 
i .  .... . . .o 'd e  huérfana» deania-J» padres»» co- 
f‘ ua.—  »ii> d i» iin c ien  lasque lueren de uno. «olo. 
# it¿ieodu la  a ii ie r io r  reg la, de manera que. h a b r i 
MTieo «II el oas.> de ser U» aapirauie» m M  en uU- 
ne ro  que la -  Heca» que »o c U u tu la  l. t iu ia .—Las liu é r lan a»  adm iUda» re- 
d b S a ii la  educación y  i iü s '. ín c la e ii el colejlu »ie- 
S  adS^A coü ia rde^ ie  e» d ía  de »u entrada au el 
ID

G O B IE R N O  M I L I T A R  D E  L A  P L A Z A .
ll.V BA SA .

KI paisano ¡i. Ram ón O liy a  vecino de esta ca­
p ita l,  ee pre ten tu rá eu esta Seci-eta iia para ente 
ra r le  de un asunto que le lu te iesa .

Habana 15 da m arzo de 1S7S.—Ua órdende S. E.—' 
E l toronal Teniema corone l Secretario Balbi* 
QoOrdoues.

H e c a m l a c i o n  d e  i m  a t r a s o s  d e l  l u p g  é o -  

O r e  / i n c a s  u r b a n a s  é  í n i í i í s f i - j a  y  c o ­

m e r c i o . — O b i s p o  n m n .  17.

I . i  A dn iln 'is lrn c i mi de Rentas de asta cap ita l ba 
entrrssd-y ii »•-'• , Recaudación de m i cargo, una 
parte 7T 1 '.  ; I . ';t?2 se o«tan adead*ndo por
iliü li is ..va, 1 un .lc> ijue Sí hsgau afectivos a
la m .iyo r l-reveditt |i yiijíe. Itii su consei-.ueiiclase 

lu  1 >s O'iiitvi huyent edeudo- 
•l>' ye el cobro a d o m ic ilio  pa- 
I--1U- i‘ r  sus a liñudos a  la  pre-
• evita l do as i que le  les
• 1 ve iiii'i.—llabaiiM.?-J ilc m ar- 

1 t'.c.-.-iuaador, l-'raiicihco Unto.
« vim.

iiv i-a por m o l 
r- a. qiin li: i c iiiie u s  
r . i ijue h j  p. i-v ia  s -eeit.eoloii Jo loi 1-1
"j.-rir.e p i r  i.i \ la d
.o  do ¡'T-!,

T 1 U B Ü A 4 L E S .

qj-díu-ií-M. '-. Ke lipe S i. ic lu 'z  >■ Romero, Juez 
do p r im e ra  iiisu -uo ia de l d iacr,t'i do la  Catedrel.^— 
Por el presenta ee anuncia a l publico al remate
a t  ha de varillca rse  Hnsi.lu4gado, sito en la  calle 

||-oii»utudo 11." is, ei it ia  p i im o ro ila  a b r i l pi-dxi- 
m uvonidaro, a t- is o ch o  o e la  m ao iiiia , del her- 
gaBtiii-g>-|e' 1 in iík - i c la ra , hurlo oii esta puerto, 
ta-Mdo. coc su -■.««oo y pidas U s  partes conipuueii- 
les, eu S.Ó1I P--SUS. oi'u Que asi lo tengo mandado 
en e l expediente promovido por li. Uun io ii L lu ve - 

' ip iia n  del es|iresadu bei-gautiii-goleta, para 
r  da hu rem ate,—Uabaua, m arzo prim ero da 

m il ücliocleu ioa seieiica y  ocho.—Felipe Sánchez 
■ro.— l ’o r mandudo do s. sn a ., FFancisco da

SS 3.nz

P l ’E M T O  D E  L A  H A M N A .

• x ^ T lA D A H  1)8 T R A V E S ÍA .
■tna 2d;

ü a cm -d iff c-ti .1:-’ -, berg. ñor. Chance, cap. Pe­
de r«en, i-ju. m i .  con esrbou, A Zulueta.
U ia23l

Da N'. Orlo-ans eu 2J die», vuii. iug. .Meniphi», cap. 
M enor, lo i, ,-A,| ef,.cto». a D u rru iy  y  Cp. 
Pasa je ro ' i  -

dALIÜ #  H.
0 ta 2j :

P a ra  X. O rlea iu  vap. Ing. St. Lou is  cap. ile ld . Pa 
eayerc» U.
T':-. f3;

Hasta la  1 no hubo.

P A E R O S  L L K U A D o s r
I>.-N ilr;-.-:l:;s. Olí el vap. i:í;r. JienipliiS.
I), r .  M. l í i i i í i  tl-.ansto Itodiignoz.

l'A-iAJEROS SALIDOS.
P.u-a N. lli-le  , i, i,e n  el vap ing .S t. I.ouis.
B . J u - i i  II. i: .;-t,M " F '.M te  c o r iiio k  I.eonardí 

.klAos 11. 1 li;.-: :v.-..i i; M. M H-'O.-on. Kaincoi M i- 
re lH  V iitl»! J it. p«i-.a. A- lioTcU; i,; Juan l.aw reü- 
coh  »eiioi-i; 1 ai'.os V aa lln ii-a .

arreglo a e
d»s F ' ' i

TodS^Wque'le íiráen da 3. S. 1. se inserta en la 
u Jr ir t f l (-Íí-d i'- 'í V “ n tres Humaros consecutivo» 
aa la i l ' x - a l a  i i/ l- ia í.  / ' • a r t o  d e i x  ¡ l a r í - t a  y, J.a 
Y*. „ . , . c .B v . i i 'v .  o .ii« ra iin va lig eac ia ,ad v iru ea -

.««duii;..M .-i i-ustanciae por e lte rm iu j 
im prorrogab le  da qu ince día», que empezaran A

^•marzS^S de 1 3 7 Í -0 . r . . r , i , i o  .Udi-tln.
lacretat-io. ^

C o i l l i . s i t m  C e n t r a l  d é  l a  I í x j m »- 
K l e l n n d e  P a r í s .

En «eBlon celebrada en 21 del actual se 
AC-'-r.ld iiue en virtu i de estar decretado 
por el H-»-rlamento ofl-yial do la Delegación 
Trancega verulcar la apertura de la Exps- 
Kcion do Parí» el 1" de mayo próximo ve­
nidero, los objetos que beban remitirse al 
referido certamen, sean entregados Hasta 
el Itf de marzo próximo al vocal de esta 
Comisión nombrado al efeeio D. Rafael Pe- 

cinta .María, calle del Kmpe Irado nu­
mero 12, debiendo pasar con auiiclpacion a 
InícribirsoloiSres. que deseen exhibir sus 
i-eepeotivos productos como expositores el 
referido concurso.

Habana 27 de febrero de 1873.—bl ae- 
ereiario, Juan i'ernn.nd«z Ledon.

R A Y Ü R T A M IB R T O .
secretaría.

Kahlsn ten ido efecto por fa lta d »  lic ítsdore»  
i,.rr»m -'e sanuQ c..do*pa i-» e l d t i  IJ Ocl a c iu a l. 
Á M « reu d * m  euv .ue  cautín» de la  cárce l por 
f .  . ¡ M m e i is u n ld e  «05 2J centavos, oro, y  de 
‘  de carue *  lo» presos de la  R ea l cárce l

‘ m a  ium en io “ r u n  5 p S  » l HP» e u e l pija v iu e i aumo • . Presidente, suba
« r ít u o  í íu ^ ia r  d¿ nuevo w r a  la  sabtsta  e l d ía  <7 

ro?n*ute , A la  uua d é la  la rde , en la  »ala ü« . 
ím . u f  an l» a C o m iiio n  x*aon e s tr ic ta  sugecioa 
P‘ ,‘ “ ‘ ‘“ i l í “ Í d e  condición»» que « ta ra n  de mam 
?  --* j'én 'la  S  o re ta r ia  m un ic ipa l, debieado lepo 
,'-l'r»e eu U  m ism a la» propo»ic o n «  el d ía  an- 

í ia  la  «ubaau h»sta la » -4 eu pum o de Ih lacda.
w  u u . dSbrdendeS .s, L  se pub lica  en l.a  Voz de 

r ib a  ua ra  general conocim iento.
 ̂H ab % a ro a rzo )5d e  l í7 3 . - I i l  s e c re la n o .-P . O, 

P. de Aragón.

No habiendo»» veriftcado po rfa lia  de lic lfadore» 
l a . a b i t a a n u n o la d ie i í ld e l  pasudo m esde fe-
hr rode l « tv i- . lo  de ooudioion de pobres A los ba- 
OM ae s in  D iegopor térm ino da tres »ii3»y con un 
» n o  »üniani,o tipo  «eii iUdt> eo el p íiégo d«
l?n%cione*; eU lm o. ir. Presî ^̂ ^̂ ^̂ ^

E N T R A D A S  DB C \ R . ) Í ’ A JF .
D ía s-i:

De M A n tju g o l. iq-uncu'c', i! i; iiiv , pat. Calvet; con' 1000 sai'.is c.u'li M,
“ i — - t̂n. M :m a gol. Dos Am igos, p.vt. Ameogual; I con looo ut. id.—‘— Msri"l 1. Quiiuiua, pal, SmiiI.i -; cou CÓ bo­coy as .1. d.ixr.
-' ' CKban.s go!. N tra. Sra. d-- la  Caridad, pat. 

, Cerrera; coa auo saooi, y so es. aziicar.

S A L ID A S .
Día 23;

l ’ a ra  ca rde iu»  " 1.1, M in . i  Joa;fa, pat. Mandllego
ooii efi-i-uj..

— .M-itapz-ih p-"I Idoacit-í, pat. Done!; con id 
— '■— hüvv it. i-  n 1. -';-jn 'iíi.i i-;,utiiiera, pat. Sovi-

U b ; con Id.
-------Uai-a ;o.i gol. Te l igrafo, pat. M oiitaner; con

Idem.
“  TuDss g o l. í i i 'i ie ra l K s i i i ,  pat. castillo ; con 

ídem.
-Cardonas g-d .tf'reed ita, pal. H errera; cou 

Idem.

B U Q U E S  Q U E  S B  H A N  U iSBRACH A lXO .
Pa ra  N. Crleans vap. suec. a h i t Ic», cap. StrUls- 

hei-g. por J. H. i iu n u b y  y  op. 
loo, oys. azúcar.

, -U a lua riea  gol. am. L iz z io  lleyer, cap. l'o laud  
por /u lue ta  y  sobrino.

Kn lastre.
_____N. Yo rK  vsp. am. c u y  of \ e ra  cruz, cap. Vau

ciicu. por 2 í lu o  y op.
30o ca jas azúcar.
416 lyy» azúcar, 

s.ioos azu.ar. 
lOuj tercios tabac -. 
t'':5S75 tabacos y  elüRo.u

------ N. Yo rk  vap arii, .S ii-.t ga.cap. Sumibai-*,
por lla iu u l. liij- j /  cp. 

sos cujas asnear, 
ij-oj b icoyes azúcar. 
l'J3S eacos azúcar. 
gz,o tercios lauaoo. 
latilób tabacos. 
éaXto y  efectos.

-V e ra c ru i vap. ing. J ib e rg , cap. K ic lia r  liou . 
por A . li.. Reed,

De ira o s llo .
------ .uad iz vap c-irreo esp. ün ip ilzcoa , cap. CUai^

,u v it , por t i. ca lve y ,-p.
4 oajas azúcar.
12 tercios taüaeo.
-.SVrj iBbacof.
: i-| lib ra s  p iia ilu ra  y efectos.
N YorK  ( . lu  Matauza-) la rc a  am. l->.ther, 

cap. Denjuioea. por H. A. F i i i la y  y cp.
»3 bya. azu '-' r.

-X .O i-leans bares i F s d r o  P la iidu lít, d p .

nle, se ha servid 
« w ía T d . ' íu V v o ’í i r i ' s u  M ína te  e l d ia  27 del a c  
t i t f  A fa una d» 1* tarde , en la  Sa la  cap llu l-.r , an- 
t .  la  C ü in is i- in f  co 1 e x tr ic ta su g e p io n a l pliev-o 
ds o o nU iiiin 'a q a e e s ia ra  de maniBesto en laSe»  
c re ta r ia  M unicipal, debiendo depositarse en la  
m fsma ia“  di«i>oí.cione4 e l d ía  anW r.o r a laou - 
ba»U h a ita l- is c u a lro e iip u o to  de la  tarde. .

1.0 que de brJvu de 3. S, 1. »B pu b lica e n  L a 'o z  
da,'uua oaca genera cm lecinuenlo.
 ̂H “¿ana m arzo i:. de i S l i - K l  S e c re ta r lo .- l'.  O. 

P, de Aragón. ^Fiscalío líifiV a rd e  la p la sa d e  la  R a b a n a .Para evacuar un acto de ju stic ia  w  H a iua a Don 
Bamua A ilu irre , I'euieute que fue de «o lllc las ae 
S i l”  y agregad!) a la  B rigada do T rasportes de 
U  V illa  de üaai.abucoa ea e l ano an te r io r, e l cual 
d«b»rnpre»vnt»rhB on esta fl&ralia a m i cargo, sitacaliadadil Principe a Hoüso nuin. as

H aw na 14 de m arzo de 187S.-KI Teniente Coro- 
QilComandante il» ca l.R a fae l H trroro..Rídí A''(i'ííirtfit d e  Cíenctaj J U d i c a s ,  F í ­

s i c a s  V S a t ú r a l e s  d e  l a  R a b a n a .
% a  v irtud  de la  a tluenc ia  con que el publico acu­

de los m iorc-Ji« y  sanados por e l p resorva tuo de 
ia  « rue la . « ta^ Academ ia ha determ inado, de 
a c m / j I* ocio la  beaemériia Su iw om iíiou  de Vacu- 

tam bién los lunes, de onoeA
la  v iruela. *'7“
doce, en e l local de - .

H ibS 'ia  y febrero rsde  l í i s  
n«ral, Antonio Mestre.

- E l  Secretario  ge-

J u n t a  g e n e r a l  d e  a p e l a c i o n e s  d e  m i l i c i a s  
d e  l a  U l a d e  C u b a .

T oa m ilic ianos Apolon lo González de in fan te ría  
dê  C ? ^  de cárdenas, y  R a fae l C u t ie rre zS aa - 
EhM muiL t^tóSdelQfantoria de l cupo de esta ca­
p a . l^ S ^  fn iv e c ia o  de la  ca lle  de la C o n d e s  nu­
mero « .  B sp re«n ta ranaa to  « t a  Junta, por s i O 
inreona A u io r iia da .en  d ia  y  hora uA b il a eu ie-
r lr s e  de un asunto que les convl-n#¡ en coooepfo 
uu» de no verillca rlo , en e l term ino de cuatro d ía s 
a « m a r  de-sde « t a  fecha, se le» seguirAo los per-

Orden d* i'S r!co rooe l Presiden t», M  pnblloa 
•a la Gaceta Ooflcla l y  Vo* deCuba.por cuatro d ía s 
consecutivo» a au de que llegue A no tic ia  de lo» lu -
“ ulíbaua m arzo W de 1S78.— E l Tte. Coronel g r a ­
duado Caphan, Secretario . Rafae l Rosado.iírt5infacio« d e  R e t i r a d o s  d e  E j é r c i t o  y  

M a r i n a  d e  l a  R a b a n a .

tautílls»do»en'cam paaa y  pensionistas de cruce» 
v lta lie la sd e  M an a  Isabel Lu isa  y 

Mérito M ilita r .
HA recib ido da laTaso reria  Centra l de Hacienda 

Pdüllea l-'»  naueresda loa ind iv iduos de clase de 
ti-o iiasre iiradua o rn o  in u t iliisd o s  en campana 
r« iden ie»eu  la  U la que cobran por esta M stu lUa- 
eion.como igualnieme la» peneione» de la» Croees 
‘ '•a ile las de M ana  1-abai l.u i ia  y M -r ito  MelUar,
eorr«»poudieulB»á!--'s£ne*«*de enero y  febrero
S iim oV: lo  cual me ha . ié q  AqlTvgado en b ille tes 
daiBanco Espaiiol, con 1% boniftcacmu de l l l - p . S  
1 Q ouaavito A los loiereaado». maoifeslAndois»," 
noeeli'agoeRArA  abierto de=de las siete de la m »- 
G u a  hasta la i  once da la  m isma, eu los d ia sS t, 32 
-T £1 del corriente mes.—itabaua 30 de marao de 

lU b ilita d o , l  ranc iico  UuÉque y

i.s i-zja por Moysi 
Kn laa ire.

. __Barce lona pol. esp. L'aricea ( i.)  Muda, cap.
i'on», por U oys i y  rp.

7W cajas azúcar.
___ C'nnr,eton pol. esp. Pronta, cap, Serra, poi-

M, costero y  cp.
E li lastro.

■ N, Y o ih  (Via Matanzas) berg. am. T a iira , 
ca,i liro ivu , por Za.do y  ci>. 

luy li -coyei azúcar.
. .co riin a  y  i.iVBi'tkhil vap. ing. M em phií, cap. 

Mellon, i 'o r  J. 11. D u rru ly  y cp.
De transito .

-  , Mouii» gol. am, . t r l  dne,cap. Uyer, por l la ­
me,, h ijo  y  cp.

R ti lastre.
------ Kanzacola gol. am  E ph ra im  W íllla ra s, cap.

Keen, i>or lla io e l, h ijo  y  cpi 
Eu lastre .

T IE N E N  A B I E R T O  8 U  R E lU S fR O .
l'a ra N . Y 'ork (v ía  M itanzas) bzrg. ii,g . Moruing 

Star, cap. K ib b y , por ZaiUu y cp.
. . .bouU ianiptüu y  Bre iiieu, vap. ger. F raakford 

cap, K iug k is t, por II. Upm aaii y cp.
— á iuu tuuer y  Hxti-augo, barca esp. Donjuán 

cap. Gopordo, por Cexlero y  cp.
N. Y o rk  (Via Matanza») barca am . Esther.

cap. Ü jn jam lu , por K . A . F in la y  y  cp.

P O L IZ A S  C O R R ID ,^ . 

Día £1.

A7U, a r 04............................... ..

Id. boev»....... ........... ............ .........
Id. «acó.................... ................
M ie l de purga bya.......... -..............
M ie l de abejas g l..............................
Idem b l, .... - ......................
Tabacos torcidos........................ ....
Tercios tabaco......... .......................
u j e i i l l i t a  c igarrua...............
' B y s .  n iie l de abeja.... .....................
Aguardiente pipa» .
Idem i  pp...

21182W2
41 lu

IldOiWiJó-JJ
Idem garrafunez_____

M O V IM IE N T O S  D'.í F R U T 0 3  D E L  P A ÍS .

Extracto de ta carga de los buque» despachado» eu 
»»ta fecha.

Cajas de ezucar _________  . . .  .
1 Ideiaeéiuclies.. . -------------  ------  -----

Idem bocoyes ,____ ______________  ___
Idem s ic o s_____________________
Idem b is .........................................
M 'e l de abejas b l i s ___ ______ ____
M ie l parga b rle s....................    ...
Idem garrafones......... ..........    .••
Terclae tab a co ------ -------------------
Tabaco» torcido»................. .... .......
ca je t illa s  de c ig a rro s_________ —  .......
P icadu ra , k llúg s_________________  siw
Cueros, lío s ...................... .... ........—  ___
M ie l concentrada,bys,.., ..............
B a rr ile s  naran jas................... , , , , , ........... ...
Aguardiente pp»... .....  ...
I d e m g a r r a f . .... ..... ........     ...
Idem i  p p ,, . , . . .      .. .
Id em t............. .............................................
M etálico................  ■___♦ 4000
liara a m a r ila  * ■■....... .... ........ ..........
Idem blauca Id...— ........ .........................
Harau a«, bU___ ■ ■ ...

O P E R A C IO N E S  D E  M U E L L 'v  H O Y  23.

8t. LouU . de L iverpoo l.
s;}) sg arroz sem illa  b lanco.......... )  ̂ ,
3..J SI id . id . c o m e n te ...........j'vuo,
3t) bis. ta rro s u e rv iz t  Yonuger... doa. 

£UJ Us. i  Id Id .................... ( J ld iia .
Auto l.i, de Santander:

18 50 » ilia r ia a de8® ........................ ) r ,i .
15U »i Id. u s s i j ......................

E m ilio  Ba rab ino, de liarcelona:
2J0i3 p ijia  v;n--‘ siT.o.........................  * 11 uno
bOglú Id. id  m is te la ...................  « ic juuo
5Jtl0 id .^ U l^ ^ ld .......... E f iy - v '

MinuQl,-de
562,■fes. •’i^ó CuatA?Pe‘r ls íT íl. ‘Mte, ftilc .
‘ Oo S z ,  id ¿  A m bar d« is re z .v r r . . . .  i U  c i ja

2'
-■ • paro lina , de Liverpool;
f;5CJ s( arroz som iU n ......... . Rdo. .
' 130 cA .baca iBU ,.......... . . a . , . , . t i ,  toocaja

Saratoga, de N. York:
40 terels. manteca A g u ila .........  |331 qtl.

E. M., de CAdiz;£5 pacAsovégang.................................  Rdo-
José orts, de Barciloua.

350 o .  p a ra s ................................  30 rs.iin ii
33 s; garbanzo»............................ 30 rs. (.T
52 8| Id. iiif tr .o re s ..............  SZrs.iij'

Almacén:
50 sacos café do Puerto R ico ,..., qtl.

loo Id. id , de id .......... ................... |57 Id.
6» bles, alm endras.......................j

2«0 bles, fr ijo le s............................ í  Rdo.
51 es. aceite dsa lm endras .......... 1

'COJO botijas ace ite ..........................
250 cuíletes aceitunas B ................  1241-9 une
5uJ ce, ve aa do A inbcre»,,........ éb.-iqti.
3u0 es. jabón de M allo rca .......... . 4-<i q tl
30 tei-cli. m a iit s c i A g u ila ........... KUu.

J U N T A  U E  G O B IE U ^ O

i l e l  C u l e ; 5 Í o  d e  N o t a r i o s  C o i » e r  

e l a i e s d e l a  H a b a u a .

CAMBIOS.

Madrid.. 
Barcelona.... -----l o  A flP . a) d i»

-“ to a  SP. civ.Otras plazas de Espaúa_
Léndres y  demas plazas del » .  ,gp Reino Guido______________ J 104 a I«P W) D|v
Hamburgo--------------- ------14 a 24 P. 60d|v.
P a ñ i y  dsmAs plazas de K ran- H  A 44 P. fin d¡v.

ci» . ., ______ j4J A 5 P. CIV
,  Currenev
f »4é 44 P60 d]v.

New-YorX y  d«mAs plazas da 15 a 0 P. c]v.
los Estados Guido»..— . ___J Uro.

I 54 á 5 P, «o d iv  
' 6̂4 A 7 P  civ.

125J A 1254 P.

- —9 A Itsegua bancos

Oro del cuúo e 'paoul _ _  

Dascuento m ercaati!..,......

UERC.U)U NAClUiV'AL.

AZlJCARBS.

Blauoo trenes de Derosne y\
Rellienx. ba;u á regu lar.....Idem Id. id. id. bueno A supe­rior.Idem id. id. id. florete..................Cogucho inferíor A regular c." BA9(T, H.)._Idem bueno a superior u." lü A 
11 IdemQuebrado inferior A regular n.“ 12 i  14 id..,

Idem bueno n." 13 A is  id ....
Idem 8U|>erlur n,- 17 a 13 id. .
Idem florete 11." 19A 2U... ....

Nominal,

UGIIGADO E \T ltA \JE U I) .hínier,i 12.-71 á 74 rs, S¡) oro.CENrUÍPUOAS DE GUARAPO.N im . 9 A II Bocoyes. )— a _  Suco», i  3J A 84 ' s, ip.. . .  _  a ... Cajas, JAZÚCAR DS MIEL.Nuni. 7 a Ib Bocoyes. ')
F _ .u  ._  Sacos. 1 04 A ai ra  '4 ' oro.

—. a ... Cujas. ;AZÚCAR U.ASCABADO.Oinuná regular, . . . . . . — . . . . , — 84 rs. ®. uro.
Itéguiur u bu lio .. ..................— t í i  rs. ig-.CONCENTRADO.Se nota liojedad euelniercado.MIELES.¡dbni. TACHO.
IdC'lIl.

b e ñ ü r e b  c u h k e d o r b s  d e  s e m a  va..
Da OAHalOS T ACOIONXS.D. MelitOD Lopes Cuervo-y D. Joan Bautista More. sa rab ios.ü . Félix González Quinta y  D. cello Boca.HubanaSI ds marzo de 1373.—El Slodlco, Igna- clu Penal v«r.

K E V I . S T A  M E U C A N T I L .

H a h a rta . m a r z o  S tte  1873.3 2 3 c i 3 0 i ' t e a o l c » n .
í ir í iC A R K N .—PuaoABos.—Ha alcanzado al pre- 

e ió s e n tre ij y  7i rs. úf el N." 13, segundase y  con­
dición.

C E x - rR iv t if iA » .—Los precios han aflo jado pues 
solo se pagp hoy por el fruto de buen grano y  bue­
na po larizac ión 7  rs. i¡|i bys. y  sacos, y  8J rs. ® en 
cajas. . . .

A zx 'C A n  n e  n iE L .—Sehaa vendido algunos lo- 
l «  de lu ipo rtanc ia  con a lza  en los precios.

M,vac.»v».az>c»<», —  Precios Uriñes, habiéndolo 
.éndiüo cou 4acilidad tudas Ih i partidas que sa- 
Uerou a l mercado a los luismos pi-eclos de la  se­
m ana aniecíor,-sL.aKCve Y  AL.vaES iriarAa.—Los precios si- 
gueo Urmes,

coYC B ivTB A ivo .—Se han rend ido  cortos lotes 
pe r fa lta  de existencias.cotizamos:

Blan co s .Inferior A regular—. Bueno A superior.-.— Superior y florete.__ It  A 124 rs-13 A 134 1-9.14 A 144 i-s.QCSBItAOüS T CCCUItUCHOE.
Núma.

9
7 S... -..........
» íl in

.. 7 4 74 
75 á 7t

rs. ® 
rs.

• YJ A Y* 7 i á 7 t r t .
la 0 u lá á  84 i'ft. ^
i*i 1 ; .... 9 i á h) T i .  ^

» 17 i  l i . .... .... IM a 11
» 19 á 20.... - -  m  á 12 rs.

AZÚCAR DB UIBL

Niima.
s

•T A 0 on f»« _  S i a 0# rs.
7 a V sacos y  bya. _. Oj a 7 rs. 5hlASCABADOS.Inferior A comiia.Regular ú buen i-eguUr----Bueno.— ..... ........ .... ............... - Wifí rs. ® rs. (̂  rs. (p)CkNTKlúUOA.Núms, 9|1I enes »  A 34 rs.Pili en sacos y bys 84 a 9 rs. ®

CONCENTRADO.

44 rs.

1 2  U U n i  e *  C i i . i ' a u j ' í i  v  e» a u i  s a .  j  » « «  « r  — *oruieii 1371 a l-H rs. b. y las B á 15 l'-S  F.eii oro, y 
911 isTj A 15 rs. y las Jl a 114 p .g  P. eu billetes.
E stad o  BE K x i 'oütacio n  de aziicnrpor el puerto de laHubtiua desde «116 al 22 da marzo,

AZOCAR. UISL.cojaa -Bya. Bys.
Nueva Yo rK .............
U aU ím u re ------------
Hostoii------------------V  Uut«Af>O0

. 5205 4S9T

V'iálnimith ........... 730 too
B ilb ao ................
Santander...................  ifó7
Aiaberez.......— — ...........
canana*.—— ....... -  428
St. Thomas.....—  - ............-
N . O rleans.......—  ............. -
Savannah— .----------  —

"¿S

Vevacpuz......... ........
Montevideo....... .

—

Anteriorm ente.
6411 

... 57482
5023

19483

Desdi !" de afto.......
Eu 1877.......— .......

-  73373 24503

.

PRODUCTOS PRINCIPALES DEL PAIS EXPORTADOS EN 
LA SEM.VN.V,

Cajas azúcar.................................. ..... .......-  -
Bocoyes idom .___— — .......... ..... ..............-  ___
P ipas ngiiardieute.____ — ....     —
Bocoyes. id._ ___ ___——..... —  _________  -.—
Cuartls id ...... ............. — —...... -  -  - — ........ —
K llég ra iiio s cera..................— — .............. -  -----
Tercios tab ico   .............. ...... ..............— — ...—
Tabacos torcldoa...... - ....... — f.................................
ca je tilla s  c ig a rro s .................................... -

A<si:.\n i>zi'\rrt r»i¡ c . iS t .—Los arrib 'Js cortos 
y escusa exiateiioia Cotizamos en p ip a  de castaño 
5e 373 a 71 pp. ,1; tnihtauo.

t i ju A .—L 'o is t i. i la am ariUa, que s-i so lic ita  y 
se cotiza de 217; II )s ® La bluiic-i continua en el 
m ismo es ia iioÁ i isauo. ‘

c a v í :.—U ngulares cxlsteucias y  moderada ds- 
raau-Ja, eouzaiidose de 4 j.i,a  57; qtl.

M EU C .VD O  M O iN K T A R lO .

Los di'hOueiHoson Iiauco.i se cotiz.inUe 10 á 12 por 
ilKJ anual.

OKO i-.apAÁ»*!., c ierra .de 1224 A 123 por p S  l'.°
ACC iuN isa .—Cutí z.linos;

Bauco colonia! (m-o) 5 a 4 p. £  !).
Banco Lsg.aiiol de la dlabuiia. 50 a 67 p .g  P, 
idsu i ludu s ir ia l, 37 a 33 p .S R- 
com paiiiii de-Vlm cenes de Regla y  Banco del Co­

mercio, 4 á 4J p .8  R-
Almncaiiea y banco d« .SU. Cat 'Una, 34 u 33 p-SD . 
Id. de Id. du llia;and. lios, 4 a 8 p. g  D, 
caja de Aliorros, Lió u iSd p. ;
La AÜauza, 7ü íi l!0 p .g  D.
compaiiiu K 'iiauo la  del .\lumbrado de Gas, 33á í« 

p-3 P.
Coiiipaiu I cubana dcl A lum brado de Gas, 20 A 10

р. gl).
Id. de Caminos lie H ierro  do la  Habana, A Ip .g

Id. id . do M 'tanzas ú Ssb iliU la . 3 á 2 p .g  I).
Id, id . ds cArdenas y  Jucaro, 47 a 43 p .g  P.
Id. id . de la  Ua liiaoe  la 11 ibaiia, S J  é 83 p .S  D- 
Id. id . de S igua  la  Grande, ^  a 57 p.g D.
Id. Id. de Caibarieu a S iic t i-S p ir itu . nom inal.
Id. id. do cienii.egos a V lll.tcU i-a, 33 á -37 p .g  U.
Id. Id. del Geste, 71 a 72 p.g 1).
Id, Id. Urbano, uu iu lii I.

с. Avf BKi.s. F l va lor Jé  lith letras vendidos as­
ciende a 721,UéU.

Cotizamos,
Léndres, W dgv oro 16 a 13 gi. g  F.
Fi-aucus.üo div oro 4 il l i p . g l ’. 
llam üurgo, du d lv  M. i, c/l-o J j 11 3 p.g D.
Espan I, lio d|v o ro  Non iinai 

Id. civ- .d. ui.
Estados un íaos cp. 00 d iv  ot'o 4 A 45 p .g  F 

Id. c iv  oro 5 i  « p.gP
Oro eo d iv  oro 5) A C p .g  P 
Id. (-ivoi-oO a7 i- .g l '  

ül'í) esgcuiol. J j i i  o IJ j gi.g P 
Descuciiio M e i'ca iu ii (naneo) ID 4 12 p .g  anual.

M iiT .iiu it»*. — 1:1 im portado diiraute el afio de 
1373 asciende a t 'lu U 7  co lura t ’ .7.>0.333 eu 13771878 1877
I'eiitnsulu ................ 100000' 405960
Plio i'to-iiic-; . ... 10878
SHliLiimurt.... .. .. 3JJ4 30 474
.Mi-jic;,.......... 4UU79 13870
KSL;ldi>'5 l. l i i i lo í 00 AU 372321
Uli-u» P 11 le » ............. ,4-132;») -■(134J7

T .tU l ... e y,)i3 1(H7340
Ii7á 1877

f*íaiii''ni.k...................
I>m. Mt.i-lf CrMI ... 472 I3U0U

Sa iit-m .is ......... - ..... 1360 WJOI
M i-jii'ij.......... J24--U 17,Ü4
l-;au\.lu» I'ljl-Jn-; ........ Jsrtitu:
Otra» p u n v » ........ .. ... ..... 1320100Total........................... * ' 116231 2U727V3

l iU Q U ltS  S U U T O i  MN P U E R T O .

■Marzo S2. 1873 1877 1870
Vapoi-es —............. ...  ...... ..____n H 11
fra g a ta s  y  barca»......... .... 70 74 90
Uergautüius .......... ........ 68 64 60
G o le ta s ............... ....... —  SO 32 22

l ' o u l ........ . 191 185 135

n .\A i- iiU t: iL i..A .—Niudoiial: G il M. S., en bis, A 
Í33 y  eu latas de ÍT5 á 80 qq., y otras marcas de 
831 a 70 y 75 i'Hspertlvame. le.

l.a  am ericana de 880 4 05 qq., no se pide. 
•i.AVTKC.»,—corta  demanda, cotizam os nomi- 

11 • luiente: lina en tercerolas á #33 qi; en latas de »  
43,; y  en 4 id . d e#33 a 3' qtl. De la  in ie r io r  solo se 
c. tiza Ja en latas y en i2 id. á *36 qtl. Iiis primeras 
y 31 id. las seguiidas,

31A11Z.—La demanda g'i,i-es'e qi-aiio ea bastante 
buena, cerrando á l l j  rv. a .

__________No h sy  en in-inieras manos y  (flcaii-
za ii moderada solicitud. Cuiuam us lium iualmoute 
de IC rs. a M 4 .

• tn i:o \A » . -.tbuiiclAtiD! y con mod 'i-a,lu so lic i­
tud. Cotizamos a ílü  qq.

p.xi'.A».—Surtida la  plaza 3 deiii.toda bastante 
lim itada , Cotizamos b,s mu rienn s a l detalle á 
#3 bl. y  las iiacloualcs n-jn iina lc ' 

i'.v iT.E..—co iu inuau almndaim-A toda» las clases 
y pi'Ocedencius,»in que uiiigona de e llas lugre Ima­
na dntñánda. Cotizamu.s el n iaucillp  zaragozano A 
O irs., el iim oric no i ie '4  á 7. jr '. .  \ el de .uubei-es 
SIA B i's, i-esniu, el oilindi-ado a 34 r». ye lesti-ao l- 
llA  de 6 u 10 rs., según cj.ise.

piM i;-\a-oN. -CoUznmos en saco» y en latas d® 
iJ5 a 3.) qq,

VANAN, -N o in ion lc j, 4 #J¿ caja, 
l•^aIIiA r .v .- ih u n d a  y  no s; pide, cotizamos a 

#50 qq. •
Q V 'K K o s .-s iii cx iste iu iaRUn p riim -rR í nrstio.s y 

ro ii buena so lic itud , cotizam os el de Flundes a» 
¿<i-s a 7uqtl. y  el paug i-ásde  74 4 78 id.

S A t .—He Hspumi: iiballd.-i la  de Santander, p'-v 
estar surtidas las uecasidadgs del mercado, co li-  
dusa nom inal, ittj gran la  de cadfz de 22 a 24 rs. 
fanega, y  la  de-f i'rre v l j t  y il« Curazao nominal.

>nnnA,—ocuizamosde rs^a j;  caja, según m ar­
ca.

«esTAvezAM ,—K s t iu  8u completa calm a, co ti­
zó nduse uo n iiia l,

s A i.c a irn M Y . -Abunda el de A i'lís . que sa deta­
lla  de 9 a 94 1-9. ^  E l ue J.you escaso y con mode­
rados podidos de 14 á JO rs, JJj.

HUBO— .lunquo escasea mucho, su consumo es 
reducido, jíui' lo que agwiias »e so lic ita . OotizaiuOa 
uoiuinalmeilto de 23 tt *29 qq.

«AK in .vA» ,—Hu látasrCotisamos en aceito 4 61 
rs., y  en lómate de 6# áo# 1-9. lata.

En labales: siu degianda y  con u iscios 4 CO rs 
t'iba i g rsn le .

T.AHAJ».—i l t  Imbido bastante auimacloD para 
para operacionos de «Ato u rticu lc , d»udu port<»- 
suit',du la venta de casi toiiuv los cargusque.e- 
n la inos a il >te. poi'o iguoriunos tos p rado - obte­
nidos. H« on itado la  -NneTn Providencia- ii-n 
ciu'ue de verano, ouyo cargo es el unuo  qu-.i queda 
pul- V nder.

TABACO  Buluv.At—fiegnlsres existencia» y mo- 
Óorada demanda. de’SaS a 54 qq,

Toc i.v iiT .v .— Lüsarvibo.s tiunsido m"Ji-i-adosy 
lian tenido iS c ii valida; porque 1, dumanda por es­
te articu lo  es bnstaiue activa. cotizamos d f i ' s a  
30 qq.

TAD.A.s.—Surtido v i  mercado y cOu modu-.id., 
liedidos. UOtlzaiiio» de l-¿ a 31 l'S, m iUar las de bo­
te lla  y  de *3 a  11 la s  de gam HdiL 

VIVO NUCO. —(¡rundes exisicne las del catalán 
y  cou jioca deiaauda, Imcivmlose d ii ic i l aucoloca- 
c jo iiA  i l l i  el 4 du giipa, y « U a  K ie l malaguaíio, 

V IVO  iM -LCE,—Escasea algo el conocido por 
m iste la y  iL-nu inejoi- den, mu.,, cutizaiidusu d9#l 
a 124el J¡lu de plpu.

vi;x..vs. <; ru is oxisK'iu-l i», tanto de la» nacio­
nales coruodo liisdoAuabcrt-s. (OiHizamüs las pn - 
ipera» :i7J tv {33, y  I9S si'g uiiilaa a #39 qq 
■ v iN s c n r .  -portas'ó^isíoigcias y  Jcm aiida regu­

la r, c v liz a iid ó jt ;; 3U ru.garira.Ion.
V IA »  i'M A A C iis .—cptuaiuo.; de íd  A 9 es. Del ru 

Imi'i'ica» liay  moderadas existencias y  pocos pc- 
dulus, Co tu .iiuo fdu 815 11 lia  bari'iuiL, segu» clase.
' v iAi> T iA T o .—Ibiu tomado puci'tü algunos bu­

que» con esto UI ti cuto, debido a lo  cual ioS precio j 
UO huii mejorado j  íi»j pedidos son conos. Gotisa- 
luos, seuuu lu iircq. de 75 a SU pipa.

v iiq o .—Buenas t-xl-.ttnclas y  s in  pid idos, co ti- 
z ludo o de#j a 61 b a m l, f

A LA mm.

E l año pasado an igua l é^ora ^  cotizaba o l ^  
(lara e i estranjfíro  ñ luk ra. J  „

Ex istenc ia  el 1." do enero.. 
Recib ido  h a s ia a y e r.......

T o ta l___
Ba lido  hasta ayer......

E x is tenc ia  actual.-....

Ex istenc ia  e l 1." do enero......—

Recib ido hasta aye r........— .....
To ta l............................—

Balido hasta ayer.,-....-............
Existencia a c tu a l....... ...... ........

Existencia ol 1." dq enero- 
K ec ib iju  hasta ayer.-------

To ta l...
Salido h a lla  ayer....... ..
K iis fe u c ia  actual.. - ....

1878. 1877.

__ 36306 
63068

25310
122-iOl

... 00472 

... 54729
147571
53961

35743 90010
BOC0TB3.
1378. 1877.

6203
31392

1312
53083

.... 37685 

... 25938
5439.7
Í7361

11697 £7031
SACOS.

1878. 1877.

.-  30130 
76623

4721
226514

, ¡07053 
._  79982

13I2.-5
628-11

27071 08330

lie I." de ano as 
43607474 l  üaco»torcidos y 29USÜ11) ca,ietmaB do-Cigai'rüS. coulla 31»7,»do los pi'imal'O». 4U.U3S.342 de jos sefeUudosy

S.52í|757 de la» ulUmas su  igua l ia.'nvdé de 4371.

C a x x - j c i o i 'X e a o l o u . .

Esto mercado couUnua en el n i is io  (s tn lo d e  
culma aM sido, y lus’ pi-vcios de algunos artículos 
lleuden a una pcqueua baja. 1.os Dueños am bos 
uuldo a lo luucno q-e  na üisnimuido el consumo, 
haceado ae halle uouipleiameule surtido y  cou 
precios Doiuiimlee,

A R u o r ,- in d ia :  buana demauda p o re l semilla 
da 24 a 24J rs.'d el de caulllus cotizase det5j a 
z7 rj.

Del do Valeucia; Curtas txlsteiioias y  con redu- 
c ld i  solicitud, i'utiz4ndo»e uouuna:mente ue 244 a 
23 rs. .

.AC iiirK  ive « i . iv .x s ,—Cortoj edidos. Cotiza­
mos de i3¡ a » ;  ji el da Sevilla y  el de otras porce- 
deoem» ue 3 a oj jt.

A i- 'K i;cn o .—p,,ua demanda, do í5 i a 5i qq. 
ALc.A i-A itn .v».—.No h.sy y  obtienen slgunos pe­

didos. Lotizniuloso a a r». en garraloiicuos y 
112 l'S, enenjiws.

ALME.vuu.ve.—Regular demandu, cotizamos 4 
íú5 qq.

A Á ii.. -  t'.uu.ia y lioso s jlic lla . Cotizamos no- 
luiiialmoiue a z4 ra. e l en pie I r i  y  do tJ2 a 34 qq. 
el en oolitas,

ATi'A'.—No hay oilstviioius, si bli-u no solicita, 
y  lacllnience »e cotiza de 13 a 20 rs. cúnelo.

Avi:.-»A.—Obtiene algunos pedido». uotlzAndose 
4 # U a 7 qq.

ALMiuu.v, - L i  de yuca se detalla de 3U 4 40 rs.
I que es el que se pl.je.
Ax.wR.A.-'i.—-\luj abundante y  sin demanda, co­

tizamos uomiuaimeiite; a yi# i j  compuesto; ae«u a 
13 e l puro cOmpuBsiu y  de * 13  a s3 el puro llor.

A C R iiz : i>i! tA m m \ ,—Ll ruHnado en « í  pala 
surte las necesidadesi|el cercado, detallándose 4 
D rs. galón,

AC F iiri: i tu v iA o .—El uacioiiai eu cajas nose 
pide y se cotiz i iicmlumluiente, Et eu ia ia » éljtiene 
regular demanda y so cotiza también uomiual- 
meute. El trancas vais do 815 a W4 caja.

AC E ixB  i«E Ai-3jiiA'Di«.\e.—Abijudaute y sin 
pedidos, he deMbu a 3 1 r». Lua 

ACRiTirvAN.—Verdes; líggu lar domanda, de 10
a 11 l'S. ciUKite y  de 4 a 5 tdeili en cunan eos. Las 
¡legras uu se (iideii y  cotizan d» 4 A 5 rs. eu garra- 
luucitos y  du u a lu i-s. uu cúnelas.

A V K L L A A A ».—lliiic-raj.a demanda.de *10418 
qq.

A B K .v to e iiN .—¡leducida SolIcUuíi, oOtIz4lidose 
de 7 a lu i-í. Cija.

Acc-.viiitiUNtric u iii-iA 'o . — sin exisienoias ni 
pedidos y  con pi-ecl<a nummales.

a «4v a u i>h ;a t »; ■<£ i s l a » .—Se datallu 4 #11 el 
garralou y Í 12 caja.

AAI9ABO.—Moderadas existencia» y  con bnena 
demanda. Cotizamos: clase corriente 4 20 rs. ga- 
rralon; Anisatio doble de S) A 28 rs. idenr tripla do 
#2 4 3 irs. ¡dem y gnloues da 12 a 18 rs. uno.

A.1 0 » .—.V iienaa se soUciUui, cotizándose de 10 A 
40 cts. man.

A N i».— .Abundante, colocándose saco asaco  de 
835 ú4üqq.

As.P i»TB .—Bedncida demanda.«  a ^  qq, 
B\CAi..Ai»,—gunidn la pinza del ü» Noruosa y 

moderada deinauja, #10s ciqia.
El de Kalilax: 818 qq, «1 bacalao y  de J4J ídem el 

robalo y  e l americano m-nmiHlmenle 
c,Ai.,v*iA»ii!'».—Moderada Uemaiidii, cotizándo­

se los 1  de lita s , cotizamos Bomiualmentedo #18  a 
22 docena de lata..

c.AnvE N-ii. vn.x.—Reducidospedí los y  so coti­
za iiomiuaimeute.

c m iE A T o ,—Abaudaiitu y  siu pndidos.deSB i  64 
bam l.

cu n vE icA .—Muy enoalmada eii la  artualidnd. 
Cotizamo»: P. P. h #7 y S; ülobb A Í i 4 y 7‘ ; y  otras 
marcas de #44 u 7  docena de botellas. 

c i 'n n « o .—Este articulo continúa en e l mismoestado avisado.
co.asEKVAs.—Curta solicitud, cotizándoso uo- 

mlualiuente,
c r B o i. í .A « .—care,ienios, tanto de las naciona­

les como lié las uinerlcanas, liisuuaies s ee ilirsu n  
poco, por surtir e l consumo las cosechadas ea el 
país, cotizándose uuruiualmenta. 

ciBA-iii, A ».—Corta demanda, da #14 44 caja. 
tO B iv a 'i ,—Escasos y  con activa demanda, coJ 

tizánd su a #41} qq. lá clase superior.
co.Á.AC.—El en barriles in ferior casi sin pedid)» 

que se eutiza de 12  a I I  rs. galón. El en cajas tiene 
to n a  solicitud, colizando^e el Interior A 17 caja. 
El eu ti-eiiuu, d'a #5 4 15 y  el lino, de #J6 4 I8J.

CHOKixi»-».—Buena demanda por los de Asturias 
■queso ae ia llm d o  294 30 rs. caja, l.os de Cádiz y 
V izcaya no se piden y  sa detaliau 15rs. los primu- 
i'os y #61 los seguadus.

D ATILES.—LOS pedidos son insignlflcantss, co­
tizándose uominaimenie de #40 A 45 qq.

ENcuM TiD ft»,—Se cotizan los americaDos do- 
minalmente y  los franceses de # 14 4  Si caja, Ambas 
clases con corta demaorta,

KNCOB.A».— Las americaDas no se piden. Kn 
cambio las del país gozau ahora de buenos pedi­
dos cotizándose de #14 a 9 doi-ena.

FIDEOS.—Siguen abatidos los penlasulsrea y  
con bueua demauna los del país, culizumos de #16 
A 18 qtl. los de CAdiz,

F iiiJoD E .»,—LOS nezros obtienen regulares pe­
dido», cotizándose da 27 á 274 rs. L im itada de­
manda pul- lo » blancos, de 2$ e £3 rs. ÍS¡ 

k h i :t  AS.—Corta de 5 anda, cotizamos los nacio­
nales en alm íbar 4 #7 y  la »  extraídas de 10 a 1 1  es 
Las i'raucssas se detaliau de #2£ A 23.

c .A iiu A vxo ».—Buenas existencias y  corta de­
manda, cotizumcB de lu A 154 re. ($,.

c f  AEBK.A.—Muy corta demanda, cotizándose la 
marca oaupana a #114; Ancla A *04; coruua y  L la ­
ve de 31 fi«'J i  Estrella y  Sol, á #7f.

u.AKiK.A.—Buenas oxistencias y  con corta de- 
m m Ja la espinóla,cotizándose I »  tu  barriieBá 
827 unoy a #26 luseu sacos, Ja i americana so coti­
za de A 38 barril.

IIE.-90.—Buenos pedidos, ds #10 4 lOj la paca. 
u.vuiccEE.AN,—Eacahn.adas, coiizauduie de 18 

a 2U rs. iq üomiualmcQte.
H IGO».—Buena duinaiida por los nacionales, co­

tizándose de #2 á 34 caja. Los de Esmiraa séco 't- 
á <25 q-

JABDN.—Regular demand.i, coUzaiidosüel blm 
rodé Mallorca de 21Uqll Eu cuuibiocl am arillo 
llocaiuoia a #16 qil.

J A s ioN h ». Reducida demanda, cotizándose 
de #37 4,41 qq.

«.E NTEJA ». -N o  hay ni se piden. Cotizamos no*
niinalinente.

E K 'on i.n .-i Abundantes lo , franceses y  Su coti­
zan de«l4  H 26  caja, seguu cl>n>e.

E os .v».—Solo iiued» por re - liz »r  tres pai-tjdas 
Cotizamos, eu oi-o, las blancas de 4 84 r--., y  las 
pardas 4 3 rs. vara.

E O A o w iv .A » .—No hay y  obtienen algún pedi­
do, úOtiZltudosií (I lü fjh 4Vi .< .

P ara l í l  V a d e o , a V ILE s yG 'JO N  ía ld rA á p r iu -  
c ip tosrteAb ril próxim o ei liei-movo y velero bvi'-

áau iu i espaúol r  UA.NCiM.'.v, a l mando os su anu- 
uo y aci-eJitádo ca’p'itíUi ¿ ir rá c iu a , A dm ilie  dar-

E a flete y  pasagero» pat a los tres c itado l' pufilus 
; que rec lb lrau  uu u-ato e»3ei'adu, 

liiiu i-m a ra iu  c»u»iguatariu,ust»po, nüm. 21 
_________2Jb5l4ni ____ J^A.JjRANCLií;__

P ara C A N A K L id  -Itacicndose fijado dediiiLi'.a- 
lue iits la sa lida  ue i  a boa. c»p. ál.vRl.x LU ieA , 

mtp. D. Aafe.ianu yalies, pava el d ía  quince dei 
C 'iT ieutB  marzo, se suplica a ios sefiore» pasajero» 
entreguen sus pnsag^ tus ou casa del cousiguata- 
1*10 , Düupo i7. Anton io b«rpa._ _ ibpdmz

P ara  OORGNA, AVILES. ÜIJUN V SAN TANDER - 
Su idra a la  m ayor u-evedud el bei'g. t»p. PULI, 

cap. r  eruaudez. a Uuhui carga y pasajeros, u a  mas 
pucr.ieuores, ic tu rm arA  su CoUsigaatarlo Kraums- 
cti Pa lacio, cuba u ,' 77, eutre Soi y M urall.i.

_  __ IdbpzSf

PAR.V T E N E lt lP E , CAN.xRl.V Y  L A  PALMA.—La 
uarea espaugla " V o r c I e L C i ,  capitaa don 

Eduardo Moral»», A<3aii..9 carga a note y  paiaje- 
os para dichos paartos y sa lura A Uues de A b iiL  
m poudrau e( c ip itan  a bordo y  eu la  ca lle  del 
Obla yo h." 17. An ib a p  Ser p d . _____ 40-l2.uz

P .ARA lE .N E R IÉ J i Ca X a RIA y L a  PALMA,—La 
barca vspaiiula- Í J * iX T rX u  d o  O e eXAM.- 

T f lE A S ,  saidi-a a ÍUI9S -o» Ab i'ii: admite caiga a 
neto y pasajeros, y se tS racfla  eu ia  ca lle  u v iu -  
b iBpo u.--17, por Áu lou iu  Nerps. qO-IZuiz
—HTi.— ... .,-ji ■ I. -—  . I y, Ijl I|i.,|r9--. I ._iii,  I J.

U Í -O H ÍS S  m  I K . 4 m í A .Ntft VüKíi AXD Cl'B.V MAIL S. S. UXE, 
de .'ames i;. f ta rd  ;  Co ­

p a r a

K U E V A  Y O R K .
sa ldrá el u m h i n u »  del corriente 4 14s Ib 

de la m a ioua  el inagdiílco v mnv rApidp vapor cu­
rren de los Estad.ya Unidos

SflRaTOGfl,
cap. 3midbpvg,: : .

Auuilt» cargA A flete j  se firman cunqolmieuto» 
para RuropE . ,

Admite Ca'ihbíéQ uaSaJeroséasusmttgntflccsyex- 
piéiididos camarotda

Tambieose da jl pasaje# para Europa por las co­
nocida# lineas ipman, cunard, Nord Germán. 
L loyd y Compafenie T ransitlan tiqne ,

De mas pormenores in iorm acau sus couiiguata- 
r io t, Uercadarev p.- #, Ha URL. bONS #tO°.ahpjw

Vapul’ ira s a llA iit ic o  ^spaaof

S A N T I A G O ,
u«p. D. Q ile íico  R iberas y  pomos. '

Saldrá fljámeuíé pitra CADIZ y  B.AHCELONA el 
q U  13 de ABR IL  á las 4 de la  larde.

Est» hermoso vapor tiene magnifleas y espa- 
bsas camaras y  ospiéudidus salones, asi como 
rece í  los Gres, pa-ajorosel esmerado trato que 

tlaue acreditado eu todos sus viajes.
TAR IPA  DE PASAJES,

EuL* c ám a ra ....................  S X S 3 0 .  uro.
ICn2 .-.... .......  X £ 3 0  ...
Eu 3.*........— ...................  G O  ...

NOT.x.—Sí! Advierte  q iiscr. Cádiz *olo gievmane- 
cerae l tlenipupv»cies para desembarcar tus pa 
sajeree. , . -

i-ara mas Informes sus coiK ignatnrios Mercade­
res o." n,'0 itrc 'I le ld ,— P.XBR \  y C IÑERES

.Pi!-rln ií

a  u :> r4 -» -c a rr4 5 0 M  t r a s w i l ; »  v » «*m s  
d<# A »  | .0 !t«5K  y  C * .

í l  vap’or-correoespaUol

GUIPUZCUOA.
cap. P.Ignacio Kuhaquerj.

Ss ld ra  paraCdd iz el 25 da marzo llevando la 
corraspjndeociRpubDca y  de oficio.

Admite lu rge  X pasfljoroa para d icho puuto,
Los iM»ai)bi't"< *9 Butregafíü  « ir ro im r  lo» b i­

lletes de imsaje.
Las pólizas da cargas »« lli-marAD por lu» cou- 

«ignatarios.auiei.au cui-re iK», ota cuyo requisito 
serán uuiat,

LoecoDocimlefitos dpberáu expresar al paso bru­
to y  el peso qat-o de (as méycaucias.

VAPORES
CORREOS TRASATÜ NTICO S

D E  A .  t Ó P E Z  Y  C :Ademásde loe vuyea que flan da efactimr los vapores de esta Emiirera en los meses de Abril y Mayo, corno puede verse qn .el anuncio jinserto eu oti'ii Ingar de este pendifrc''. ha creído convéDíen- e la misma Empresa uesuachar otro vapor ex- icaordluarlo para los puiUus de
VICO. LA CORÜÑA Y (AM,do«t inundo para hacer este viaje el h«rm..9u,rav.i- do y cómodo vapor

CORUNAsu capitanía Mtalesiode Ochoa que saldrá de esto puerto e! 1 2 0  d o  A .T t> 3 C Íl.l'd pasaiam iJ.' ou»«U'ft solo 4 0  peso» or-i, y al pas-jero de'esta cIMo »a le d.i-A vlNO y PAN p'KEbcü lüariameute, .acuitándole colchoneta para dormir.Loa precio» de U' y 2.' aerau los esta blecldo» por esta Empi-esaeii su» viajes ordinanos, ofrecien dolé uu. rei>a.ja a las fatuiliaa iiumarosas.Pava niás Informes dirigirse a los eoii.lguata I-ios .M. cal vu y céinp.—̂ X i o i o a i  Q 8 «opílfV í i j i i i r  '7 i H iM í i t ] a n t í f t í  Ksij>¡iiki>!,
FRANCOLI.l'npitanb, Ju  m M. de Iloyaga. baldi'S pH ra la  COl-tUN V y Da RCELON.v del 0 al SdeABKH..P.siB uiogn^ñco y sólido vapor «rtiu.'te pasajei-je paré br» dor-pitertua, A'quleue» ofi'ftce uu esmera- du tr.itu, tanto aa L'i^itio en 3.* clise..'I'Yiiii-A bV Pa s a je r o s .CÜUU.'X U .. . BARCELONA.

En I," Cám.Ti-1. 4 lió  o j - l É o  I.' cam ara. 418) oró En b,* 4Q ifl. fEiiá." iQ»oi. # «  Id.Para HITS lyurme» su» coneignat ríos. Marea- deres ¡U.Ii. II. Entrníjel I.-.vURa  y  GIN tlXKS.' ' l8-z3bpm
V i i ' a a E S C O l t l S E O S T i U S i m ^ T l f i f l S,DB

A . L O l 'l i/  A  C P “Queriendo eela Empresa facilitar los medios de traapdrbeá U» persuuusqu* desean visitarla Ex- po»li^0 Dd« Par/.-L ba acordado que alguiiu» de loi aeriUoSé* V cémodWi Vaporeadi-stinados 4 hacer loe.vtajeade i  bril y Mayo, sigan basut BUKDEUb é.M.U(3ELI.A. uxpi'jierido bit uLi-» dil'SClo» a Pa­rí» a lo» j'üsajei'us que asi lo deseen.'Tailibion poduino# auuuciai- que estando próxi­mo a a!ii-ii's.' el ferro carril ile in frouiera de i.'a taiM á ixatE.ii-cqinuiucaeiou dlcacu y rapidaen- li'o Uiii'c.iloua y Par-».Klérduin ’dil shtlua^de los vapores desde eete piivi'Ui vil los ctiddv.<.m9!te«, es el siguí enté:Abril 5. -Vapor IfAHAN.v, giara Cadii y Barce- ip a a ..,. ; .. . .  I5.--\apor CIUDAD CONHA1., pata Cürufla, Sautander y Burduos. .  vr. • Vapor Al.fQN.su .YH, para Cádiz. Btr- «Lm tí'Matis.dla.. . .  60.!-Vet>oi uiJUNi inra C.irufia, Sauíaude y Burdo .9-.Miyo r,. -Vuiair .s v .sT a Nl KR, para Santander.. . .  15,—.«ENWiZ y\.UNEZ, para Sauder y Bur dv'i.-e. . .  v5..-.ijo.\liLLAS, para seatanilo*.A 2 ,es de Aprij ralüi'.t .I.il puerto de Santiago 
(Ja Cuba, el vapclr RAPAN A, el cual haciendo ósca- 
Ifl aa puertotR ioo, s.'gatra pora Cudu y Barce- iji n a.Los pt-eclos. Je  paiájespara Rrancia serán;. . . .  L* £,* 3.*

V a p o r  e s p a A o l

cap.
t

llana,Viítjtí o r d ú i ' c r i o  á  S t .  T / u i m a s  p - t r  e l  S o r -  
t e  d e  iSitJifo b & m i i e g i } .

A b r il 3),—Del» II
MIA.biiiáálars.luiH  mrda y 

ra  a NuavHúiael 1 d e ft iiiiii, . Hega-
L —De Niievi 
í  —DG Giba 
3 —De Baracoa 
4.—Ue Cuba v II
6.—Du Puei-tó-fia iB  v  

eVd *
7.—Ue Mayog 

-De Aifuaiíi
t ie - y l

-btf AiíartctiUíi y  < é i i  '*
ís.—i)o Hüanv-iiicv>, y  » bi. Thomas-

81 ti. '
R E ruR N u .

llegara a Puerlo -R ic

y. llegara a Aguad llU '
y •fegora a M uyag im  el 1 1. 

]!.—De K-«yagua» y Uegain  a Puerto-P ista el 1
15.—De i'io . P 
17-—UeCuba y 
lí.-PDe Uapaco'a

"á'^a l^abána e i S t .  

La escala de B irA c a í I a h«rá ' s i  Jo 
tignipo,

R- ■ 
por

AUiique este buquennatrsoa á ios rnaallesl de 
•NUevila. V G lba r.i,U ;i'p íq ju iizd«»vuu i,u ji »ecom 
iiuIisaaubtHdaiarntprc CBIK ,i!UIÜ0i»ida/liM, W u o .  
dM  lo.-. bii» iicuíi|du loe buques da puto oaladp. 
ofrece a lo» se6oi'8S'iM»aieío».;»x«juB»Uijcta,tá»i 
bien laagireclable p tra  el tn*»portp -'e ganado, y 
con la  »eiJ»a!riila¿;qiUáiloaoa Unm untAecrlde»  ¿ i .  
- “^ ’J^^álTucciofl y  Sus o xce leu ip  c im ljclonea uia-

..c o n s ig .n a t a r i g s ,
Nuevltas -Sres.'D. Pedro S iiiches Dolí.
« ibára .—Sra i. Lougoi-Ju, MuuUla r  cu 
8aríic(ia.-4ires. Moues y  op

f  H<#rinJiuy* ílacarft4#QA
daspaohá pnr p..R»mqBde Hvi-rera. nados as. 

V a p o r  « 7 s p u » W l - .

A i i K o a í A ,
oáp ltau A tv K w i;

r d  Je

ef d  

e l6
UegqrA a Mayagúe» 

a a  Aguad illá  e l :

’ )»0
io3
I7i)

70
76
70

•Mareel#a,220 174 75.«no» de la l'eiiinshla s9-
Uo4a HhbáiiA álnurd«o9..j.tj.«ro # jhK) á Pan» por Uut'de.ia. 2 IU

. . . . . . .  4 M a rse lla ..............  2IU
• • . i.»  > : á Punsipijr 

Lo» precios para jos pue ran los'leeu4Íümbi*e. ' 
tse lia i-aá las iaii;>ltás numerosas una rebaja 

prupoi'oléual. 'Lá EiApresúis» bacé cargo da la conducción de los equipajes apio (laatu Mai-sellao Burdeos.i’ai'íi mas míoi'taeif'diriju'se á los consiguata- rios M. Calvo y CP-—̂ OflaiuszX. melüf
3 > 7 o 'w  '^ o i r J é c .  a X s  3 l X e s ' x r m x s . 0 t  

O i 3 f € > t  J V i e v ü  X a lX á o .
I * u r a  A e r v  V h p I i i

cuiii.'CJdlí vapu "rjO bí«?F0 t.XD8«B muy
n c i  40

C O M I 1 SE8 UJS*

cap. Cr*w«|l.
Karau iub Viajéa e n  di ^rdeu siguUaU ;

u t  YOKK. t)ft LA SABANA.

c o i .4;k m  u »
Cd  y DE _■
C.IDDH^U»...
« D T D K —
c«4.vnD i.'s___mCD». n ü ..___.
C o D v a a v e  _ '
CD VD B________C»X.L-aiDC'.9.........
a-DTUK ........... .
CISDD.HDt'H.i,.,,

B  Librero.
27
ti marzo. 

20 ídem. 
Sü ídem.
10 ab ril. 
SO Idem. 
1." mayo.

11 Idem.
29 Idem.

1," junto.

6 
té 
«7

«•'iuém.

f o »20 ld»m. 
l." mayo 
11 Idem.

. S i  Idem..
isalteiid'! á iá» cuatro Je lE  tardo. L a  corre-poo- 

4enci« se 'adm nlrá «u el conaalado americano j  

»n la  Adininiat,i'»eioii general da Correo».
Se adm ite c&rg» ligera y  ae adasí ten eonoclm'en- 

to» dtrécumefVM paga liig la ie rra .H am burKu , Hre- 
mofi.-AmMwdain, Rotterohm, Havre y  Amnvre».

P r e c i o s  d e  p á s a j e s  p a r a  N e t o  Y o r k .

Prim era cla»*,..-u— — —  #««.
P r o a — ______________  • •  —
lie  inai'pormnnocs» ¡mp'Udran sus ccaalgnata- 

río». enh» n“ . WI já- ’ « r j.A S . l h u n g  y  u ‘ .

YApoftgs casTpim.  _

V a p o r  e M p a r | o |

¡Cap. Jo frA
V i a j e s  l i o  S a d i á h & i i a  á  C á r i l e o a a  

- ^ 'v l u e v e r s a .
Sa ld ra  de la  Hafiaua (mne-Ue de Lnzl l o  m arte 

y viéroes á lassei» de la tarde y  de Cárdenas lo 
nílercbleB y sába los A 1a lU lsms hora.

•Áíi»7iíf«:c<íPí/rt y  pasa je ro# .
Lo drepachau ep Cárdenas tus Sres. 1.. Eoler y  C.‘ 

y en la  Hahan», la i-hionrsal de los miamos saftoíe». 
establecida eu.la calle da los Ofleloa 48, altos.

hp^ii

IS L A  D E  P IN O S .
E l vapor espafiol

K T c r ^ x r o  O T T B  j v . T x r o ,
.. sacap..Manso,

saldrá da Batabano 4>ara Santa Pe y  Kuava Gero­
na toitb*. IOS AomlRKoli flespuea de la  llegada de loá 
pasajero» que salen de la  llx lu tna á la» cinco y 
coareuta y  cinco minuto» de la  mafiana, y  ragresa- 
fu loe martes, «a'ieudo de Nueva Gerona i  las 11, 
ytAcaudo eue lJu ca ro  s i excediese de aei» el.nú­
mero de-pasOjero».

Lo  déspachao, en la  Habana, San Ignacio S S .
•n la íls la  de Pin»* Angel Casóla daueballos.

E M P R I iM A .  D E  V A P O i a E ^
»8Pa ^OLES CGRRltOS DE LAS  ANTILLAS T 

TR a STORTBS MIL1TARB8.I

A b r il 12, De Si, Tlioul.i» y 
. el 13. ‘. - j

lA - l j a  P 'i.r t- i -Hioo 
el. H.

á i? l ie . : é ( « a G íb í f a - ¿ > .

p ji-n tiiu  a i

r̂ i'muaí?*SI Lu»****''^ '*'** ®°*'*̂*®*'*

BatAbauécou objeto de embarcarse eu e*coa vap. • 
*ds, deben tom ar el tren geiier.al que «alo de la  ar - 
t iú io a  de V llla u n e vaá  la» orneo y cuaroiita y  cla- 
cA m lnuioa de la  laana iia  del d ía  señalado para 1» 
>ilida-44el vapor.
D‘ . Tealenau esta Empresa n u it re ta io  con la 

A^m ln is iracp iu á li l i lu r  -íe-, 1-  troeport-a
iq ilita roa, se pono eu oui.>c.iiilaiiio do Ion m'itmon 
qoet^Bleiidu 'ine v ia ja r iiu r .u  cueuta, tait.u 4 dt- 
cáo» sen ore» onnio a «ii» ra il-i li 1» »• l.-.i ■■■.'irírá el 
i.#Raje SOI# urreglo 4 la  t ju if»  d .  ci«d.ra|*.
f >* Todo» lo» mTlU.tres . i i i i  vi.g-M ;i>.r .lueutji 
lrIte4|tdo.e» MtlmiUrán a bordo -L- ' -» .ap.>re» d» 

“ if x  lía ipreaa aofi cuando la  pnp.-.i.. - 3 ‘ w.‘ iiar-
qa->,rtUila» por lo» cnmi»Hrí-jx d.i i.-.sc a
lao i'.íeb 3.  vapor d tit iu tu  á a q v 'l — ¡ .-u • ; "o  , .  e4tbj)f<*jr»*.

.Par» mas pormenores, im pondrá -.t¡ rdne lyn it 
I.Pilero.—-Hahan*.— Nan Igce.-io lU.>)-Juan.

fimo D E  l E T U A S .  

YiVARHO. n A S iil^ R T R Y  V i.-
I l l n t n i i / . a s :

C t e s s t r e r s t s  " i í i .
l l a iM b u H :

S a n  £ } ( t s u c i ( *  .Si>,
í i l l j A N  éu toda» coalidade» 4 co rta  .y la rga  ví»- •t; , Mdiro; ' '  •
AibAcete, Alberique, A lliurquerquo, A lc tra , v l-  

0- y|i*AUI -lile, A lgo r ia . Almeiisa',' A iiiiaBdaalijio , 
A m eriiL  A v ila , Avile», li idaj'jz, Barc-u-rota, B z r-  
c bm ij U ie iiiío , BetaiizuA B ilbao, Bun-'d, Burg-a, 
C buza do Buey, Cactire», C id iz. CH lauyu -l. C.tui- 
p uairu»; Citagaede U iilj, Canga» de T lnso. C a r r i l .  
C rtageii i, uasie llon  de la  PUu>i. c.isti-op.ii, Ci>- 
li iga, OOrdoaa, Oo> cubiOM, i.'oreila, Ourufia, Oa- 
d llei'p, cuerioa, cuilei-o. Lema, Durango, Esta lla , 

i '  rt*él,'yvágenal, G and ía .• trt.rro r iíla ., Geroua. 
G jon .U ilira iuu-, Gei'ou i. Guadal ij» fa , Guarn lea. 
H lenMaJHtKsca, Jaén, Jabee. Ja t iv o , Jep«i- de la  
K oiiteru, L»  Guard ia. I.uiniuii d . i' -.u-nfe, Idi» 
:p  IntB* Re-Graii Caii.aiq», Lau tv» ,

lar--», L.igj'üii-u, Lurca. Lugo, J, 
MRML^aepid, Mahoii, U a lega .M

L-irlda . 
uarca. L la iie» . 

■fir'iíimq, Mén-

teniente iT-iq cdd'm» I

Bu r«uoij;>oia.fc BüUa«z * w z c w u im  eauiíJAdiQii
tr»irla*3raAp'iu*A n SAc»^t&Teí
Sré». caiHiHdoi-ea v uasa 
un. trato 
catu

ios «»#
lo

. .  iPiaduttylü, M iiü lurlu, .Montijo, .MoreU.i, i lu r -  
k iit, MBfSí. R -ya . O livenss, U n d a m » , Qreuse, G - 
rftava .üv iB ilo . padrón, Pa iabcia, P* iiua d e á a -  

.¡ llJ iW . PanHUOQ». Penaran-la de «m ram -'nte, Ko-
.............. ‘-JI luga lo -

. t'-iehlad<*
1 ’ueiuedoaui.i, itequetu , UtvadesoHu.

I9 LéRaví*-»!* d'i Sieivi. -PüU.HteJi-a, I‘-Ji lu ia lo -  
Orado. Puebla .iB rrlvé», P-ienT
l ’ueiuedo_aui.i, itequetu , U ivades t__ _
fas, Saugiie ia, S a if  B«tSA»(tan, S-iotan- 

d4r. S i iu a c ru z  Je  Ti-uenfe, S u u a  .Marta de O n i 
g»ot4-a.>d!aflUag(r lie G a lic ia . Seifovía-, «evHK .'áae- 

'£,'112*'''^.“ ’̂ T-u-ragoua.'l'eruel, Twrtüaii. 'J-rujlilo. 
.I fifW * . ¥dy. V a lencia . V s iM . iís r ta i'V a lls d li l id ,  

y , ' d M i r o i .  M lla u u -v a  .p. i-  s-r-m a. 
.V llm-vrtlEiíaf-Vívsrs. tbitag lafleste. »>»frn, Z .ira -

' m i E D A C E S  ¥

t U r c u l a  í i r  I k n c t s s i t a i i o »  <¡c l a  t a l a  

' (ir- < n l t a .

para

. ura 
d«S [ * í i e

----- dU 8U «XC^Ieuid
dÍ’u“deSe5M t““  ''^ '‘^'®‘‘ “ ‘““ * Coiuodidq- 

A ti-aparaá l» .,m u¿llp* dn.tfliile» |.«paorto* fie 
u.í-.trrira, aborra iu lo je .iH estom ujo  loa ga.ios 

le; lauclpis^ inolestPI» ¡  pe/jtflpit>s oo r.íicv i boMs 4.: 
ta lla lta  de atraque.

tn a u  vapacioqo íolU,'.V.u-jSHiRi ooiolueir m ayor 
imei-o de ressJ qqo itliiáuu <>tro vapor de eu car-

íu  deápach 1:1 «ti» co iis ig iíita no»  Rom lllo , C’ua- 
1i^ V Uonq>. ijoiapn nuru,:». _  7,ih22ai

á a p o r  e s p a ú u i j

B A H I A  l 4 0 z M ) A ,- - r Cop.lA-a-Háoniji.UiHlpiso» i ¡ e s  s s m a n a c e .1 d e  l á  H a b a n a  a  H a h i a -
S n t i i á ,  I  Iftw l « íIm í c o .  . I t e r o , l o o s ,  '

d a n  C a .u e l í i M o .z y  i H a l j i s -  
A g u t i s  y  v i c e v e r i x

Baldra de la Habaofi-b ií u»«dv>. a la» diez de la 
iche y  llegara * .Juu o-ayetauo lo» douilugo», y  a 
klas-Agv.ae ¡o» Ifiuee. •' *
■Regresara a !lahia-H>uua l-.-i m arie i, y do este 

. orto para la  Hatixua dichos día» a las uu9ve da 
la ii'ichs.

Re ílbe  carga l-n T le r jia i y  sábados a l cqatáía
-41 vayor en e l mu Ule de l.b ’ - »honrn.i.,.¿ i.„. ri._ 

Gk V M rd o  a l ecu-.g.srttMlu 
to«. También »a-p,igaq q ¿ lydo ¡o» piiiujoa.

fii
idc
a l i

á

ia t  bouocilbibn-
. ,  , . -o  io» pitiujoa.
I.odtqpaehaeucttn iiduatarlo. Merced 12, coam»d» '/■** m«i5lo

F.fíPRESA D£ FOMENTO
i V A V E C Í A C lO . V  . D E L  & V U .

P L A Z A  DP. S A N  F Ú A Ñ C IS C O .
O á o i o a r  a e . '

V a p o r  ,

CUlS r O B A L  C O t O N ,
sa ld ra  de Hatabauó (o» aahado.. por la  l» r 

le ¡tdsiHiee de la  iiiii^ ila:-d* l'lfeD  eatraortUaoric 
que sale de Villv.iuav-t A la» 2 y  45 de i* tarde, ua- 
-fi coloma y  aUe#L .••• í ■■ 1

RETORNO.
.o».marie» .,a ja» .déy.U  ÍA,Wrde sa ldrá d» CO.̂  
■N yá la»  cilutrn'dSWHiíWA,-ama-aecieiido lev 
ércolua eu lu iuo»o& , d.iudq Jo» -.enOfe. ua»aje- 

rq» emjootrartq fin if i t f i  ír ir a o rd lu a r lc  Sue W
Mesoqile

' V a p o r

f i £ i \ E H U  i £ R S l i i \ D I .
,, sftp.GVJjlhikRlSZ.

Sa ltíra  de **«aoáüé rosj'uevo»-ga-r la la i'dude»- 
pne«,deÍAD-m,.daupl lí#u Jí» .lay 4 y  «I e<m de»tlr
ue a l bojii de bi Coloma, donde uui-era a lo» ik-So--  . . . . . .  VOKBPl»

Carta»,
¡8 pasajer.o» de Cíhijiaa

Í' ol D KK m -nD i »eg 
9

fe e d v tn  geriri-.il . .u ir b r a J i h-i,- , 1 . 1  - i .a  
i'MOi, se na m -urf| j,;n  crmivil-.-i- " I  í.’ rn i ! ' 
»r>«p*»..Bduii'U ' c-nuu Só riu i -

r. uL. J r  H s c o 'id a jo s . »  a  lodo-» lo-, -on  i , - . ,  
iV la u ^ iy s r ta in c ir r  H e l  u ju »u  n * c á ir - 'r .  n 

a e is t lr  a  la  «e su m  lu a tig u ra

nieviau^ ii]dlei'oQ aels
fiero uWmo, »4u ^■er>llél.l de » r* B tr iir tc r r ij^ a G  
4»de ahora v en lu  u-U-Unto a cuautu» m-is qu i-

- >L. 
:eí 

-guu 
uo-

il ia  2u d-*
‘dlsde
í i k m i  i>ui'ienec*r - «--ita m ipo rla iita  v r4**-'»rBi!tG 
leéa as -elación para e l , ai-i. -lue c >11 i-i c i.io -a ren - 
cijv du U iG -a l B li'iu ih rs»  J--biiBBH voluntad dah» 
iiévai- ade-Hiita lus tril-a jo»  ealvn.ti.re» p a ra la  

-láqaaaa •p tb íitu . comb im inm ánta ' m is lun  uu»
ina liy iiye ru  prlncignii Olijctn.
L* v ld p o r  actor;!., da lu ju n ta  v  -1 fif-taa de l 
C 11-). Sr. Pruvidriit»  a« h.1,-3 u -to i'i t ,-ft pub lico 
ru .M iie rd l conocí ni reino, 
lubana 22 de m a n  ,  da 1378.—E iq sc re t '-r io .C fir 
SoaicheZAlN-eal. ' 7 2 tni|
O M t s r o  i l s i H t í s o l  a t U n  I i u h t t n a 7 ~ '

i DIKSCCI->q.
^ 0 h''r*uímJ© concurrido »5t nñ»iM»ri» 

aéc cfn
. *»'**’» U )*ncÍ4iflTi ^^ljUJUUllr 1/ k k Jua -

t* oro 1 f ia ría  «jUtí ífeh ion t rff'vhr‘*r*b
...........................................  1 , - j 4o; oii-

. .u l,
U*.k > V  t«íi- 

ouulijfut-

1
secuuyqi'a a una nuevajucvh

i ;trofite-#aui -14 Atn-i! á h *  iRn-e-de :
»Irii# iKtüt).gu-»e afeotuat-u la tnt- 
l i j a n  ¡ ¿ r  (•irlirtiva-l ,a acu ji-iio j - ju '- i l . 
r t  q.itd »sa «I iiuuiai-o da los cuururrt-ii 
, -IMhaiia, marziie-j do ISTX—K1 D .re - '.,,. v ,.t,c i„

A jM j v r r J in  afir# I F e r r o - e u r r i l  V t - ú a n t »  

I ¡ í  * M u t t i b u s  i l t  l a  J i a b i t t t a ,

J lu  la '.Adm ifiistrac lo ii da asta E m p re s i, 9ituaJ*i 
e» la eaUo de Caba o . ' 08, se o rea  gHMposiesom» 
ua»la al d ia  u ltira-j del co rno  me me», parn U  an 
-árUvy uxiraco ieú da la s basuras dell> f'*AV“ straco io ii da la s basuras del teeii.Du-iua- 

d# la  Torre.» v ituady en e l Cerro. I r n ia  e lvuu c i- 
co rneu iB  ano, adv lrt le iid»  qn-) eti dv 

u la  A -l[uu iii.l«C iu ii ez ia ia  una o fe r lt  daSu jb .- 
,tas del II Ileo Rspanoi,
2J de marzo da 1-*;». -i-.l A d i* i: i. .--Mdjr-

Ih 22I11Ígiuev-tf.

‘U Tháoiva a l v,abo|- v 
ju fra  para Puo la  ila

lléA  y  Coi'T.tA
R e t o r í i o .

Ot domingo» a laéosihiPiW la  ttiafiatm oa ltUadsá la yiia da la  larde
. . .  , ifabaua.eQ la  m ism a form a

fosdervupvir <N»iA>-''a - -

Eáe ue colon ia y-ódlen (os m iércglas y juévét. 
~ tra maa Giraanoi-e», los roglameotoe -luaes* 

d» m» nQ aeu  au les tiuques y en  la ’ eaearoB-ir¿.gnataila.. . . . . .a q j , ._.

Kecilie qai'ga í  bordo ha^La al d ia  S# inclutlve. 
De niA» pormenores iiupoudran sus consignata­

rio», M. CALVO Y  C*..Ofleloa 28.

VIGÔ
CORUNA, BiUADEO Y GIJONSIN TRASBORDO.
Saldrá du eit» puerto del 13 a l 10 de Mayo p ré il-  

uto «1 vapor espaúol

TERCER BARRERA.
Su oapUau Ji. AND RES Sa N'I'ÜS.

Adm ite pasagoros-Us lir im e ra  y  M rcsra  olas» a 
losqUiS sale» dara un vamei-ado tra to  y  cómodo 
encau iara y  sollado, siendo condiiciiTos por el 
m ismo vapor á cada u to  de ios punios a rr ib a  lu -  
dicadus.

PRECIOS.
Para V igo y  la  Coruii» en L “.........S 120 Oro-
id. lo! Id. ofl3,‘ ..........  40 „
Id. R lvadeo y  G ijo ii en 1.‘ ................125
Id, Id. id. 3 . .........  42 ,.

DS mas pormeneres in fo rm ará  su co3«ignatario 
Obispo 17, Antonio Serpa. óOd Um  .

V A r O í l ^ I u i A V A ,
 ̂ cap. D.‘Kra¡iól»i!Ó'\ucli'aé':i. 

i) iiiíló ra  s’u Vaf; f̂(‘ ¡'¿'M e.iVSurlen h- istá al iiiá r-

d i* dd
elida p -r «I O iite lUd» U lt.
8s de»pacIifl.’ R:<n lUhs'cid 14. Jphb22mi
V t k p o r - « N p i| t ' lU f a . -

A M i l T A ,
A i mando dai avtig^q f-acre iUU id 1 capitán

D. V la ia i ia d .  Caal.
thJR»'SB«xaxi.is loh L» axhAgx, ahx-»L»M(M y

a*.q  o A íS T iN Q .
lOiOTO y'es)HefiiUi46 Ápoboa id rá  d* t* M*--

I..V A L I A N Z A .
< i e  C r é d í i a s  y  S e g u r o . ' í .

(Kn tlquidatdr.nl.
L a  Jdh a general da Sru-i. acc iom s iaa  vs ie r.ra Ja  

ekWdálobi-ai-o u iln ii-j, aoon l'i c - i. iu m a r ii. iu - lla  
»<(9lT>lli»ifi*-|.4luTB<U" a l Upf> q.i» d.,;,e.j . '. j . . .o a  

actduu.» de u  v-uiiipau.z au .m iiih ,,, do cra.U- 
vndfHdo». iiuan lo 4a OotuiaLiii h rg illla d i'rá  es- 

(d lía la  lo» U 'auajoi que In luar-UK-u--jui •ii.lad.i» 
Ipranireaioa ya d ioh ta trauvt >a. - . • 
wdiu u t'i» .Sraa. acci'uitataa para rt
#u u< ObjBÍ > aX|>l-«-!td.>, flahf» Ja .'O-

.r-líiL l ‘ -‘  13 -J til o -i'i'iente, on las u iu if i is da la  
■ ■ ' ‘i i ia r i . im  :*4.’ ui| . i i - la  i-f > qim

B»IS 
lou qi|b 

rai-s-! d W
c lé b u i, -■lili» dw (,-u 

d f i i »  B -ju tiüu*irio ii iM l.i autr-t-,,|'i-,, 
im íPhsá íqu tora  
ifeM u liUpa
ill i l í i ' iA  4 -la m ir^ .ida i5 ;j _ j , . , , - viui-i.-n H q u i

.-UTL.

. . .  II Ul '.en ira  
sea e l nfiiuero da nt-.-loai» r».

1" '

C o i ü p i a i i é a  i W b t i t i a ' H r  » I l H J i 7 b r i s V l á

f i e  I J t s s .

LI a r. p rfsu íB iiU -U t sen ila-lo s l f a - iT l .  - n i/ . t e
p#ra la celabi-ai-.lun de U  .11111 t i  r.u - . l ,--a r;, 
q jsp razarlb .. Hi,H*tó Hushto. en >u inoi jd * . a u * r  
gnra ;l, « laa (2 ile i-ha , V vu > 'lii -  odrú ii
afiSKUUialftUnrui raforuite'-.-I al R»g|.im-flBI < y >tf 

gpfoc-dora 4 U  slvcnhm.ile uu -u - ilt . i' i-j |..•.¡.l.l• 
t«rrap.|iui»tipl»iite» para l;v D ivsotlva h ii ar> 
Cf iise.-quucia. i-ilo  por uslB lui-dii) u l.-i ■‘vn.or-.i 
acclnltUtaa,' rc g a iijt le s  au a rG le n - la .—lln lia iia  
M a rzu jl de 187».—E l flecru ian.., J, 51. Lai-i- n ’ l v 
R u l i  • TupWrtea: a, Ua dáVí Je Uaileu: _ptfrfialHK:iírwa,y‘iftví'WB'da-'laeussiiadá ds h j , —„ >. ___Céioma, auvatjbciíUiio los luna» «n Batabané, C a u s i i U u í a  t ^ l b s t n a  i i e í  j i i M s t i b r a U a  

4. AfiUT'st q«»^r-A-saobnlratrán-un tren . . .  f í e  t í a s .
lu iiduibá .4 
« d e l  va

gi ' ; * 8  de

irtea

l'is lábad-»» i  UqUiQz de U  noche j  Ha ;a ra  • 
»an CayetSAia ^  d  >nilingot.
- Regrqaatov á baUla Honda loa Ifiua» y na s»t» 
.puerto aalo pa ra la  Habana, Iq i máirctf l  la» es*-- 
tro de U  lardé.

RecllM  cargar lo» jnéve»; v lérltss y  tábadq* al 
costado del vapor anal muelle de Luz, abonábdoss 
susfidtB* a borde al ectvegarse armado» lob eo- 
soclm ieu Co»,

También se pagan a Iwnla lo» jiaaajea
De más pormenores Impcudráu I,ca noasignaU- 

riosMúor*» L lao d tra l r U ‘ , ucaosquliza a in q u l il '

Íi\co rdado  gvo, la  Jauta D l-iectiva de enaCom - 
dia-qu- dee-le at d ía  14 de l aciuat-en ¡rr i-»da a l ' 
llano  d-'l d i v lile iid  > II." s; i'u cuati'-ip .ii r i.o iio  
AiHUGs! de l HzDco iapa-ii-i. p o r  r a l i»  d« la» 

utilU li-i-'B  cu rree iu iid io iito , a'i lui.i de is,T u- pai-- 
llc<po<aio» Maura» a c c iU u ilta s .X f li da que. desdi» 
4  c ita ilu d ia  puedan pa« r a p o r c ib ir  bu- raspeo 
uv*»2:^ota9, a la A d iu lo u ti-a c iiA  au iM-Enipreaa, 
w l ie  de lo» Desamparado» n," vs.
- ilRbafift', u -d e u a rz 'j de tJ n .- t J ii fu-'.vatarlb. i  

*I._C»jrb-)iielL __ _ _  • '  'b »«iij'jir g t 'f s s t i i fs  t e s o r o s  d e  t 
t i e r r a .

KL.vGRICÜI-TOrt, h u r t i« j i '. . i,  j '<’d--i-'i .- h i-
l«tóst t p ractiih i c u rt ía  . it ie ca  kI <ii>itivo{>->r-
n'.ciou-do de la  cuii.t, i.a I.u-m . c 11-  - t-' " , 1-iLte 

.ipias. todos lu» grabo», b -rt . . iz > : .  ;-,¡-.-aqaa 
li'rm -i» I» fl-iri!-,. at-.-m itijv  .i,ig ;é;n  as 

iaa i*  y  (2) a alte iui ó fiel u .U a ta  I* M o itu iu ia
lu i l . l á -  
't.cia.'r--

gertar, riesgos, c ría  lu crá tlv .i rl* iv-.-s -■ i u j i -.t .- 
uaq-io p irpe iuo da agí icu ltu ra ti r t i  - iii i-:i v - 1 • 
r ic u l lu ia  i'ub ina. .v-t-'aiá» ir i  l-.i • -i : i: - . iu ,  
•niétfdo ya a tpe riu ie  jta i^  ue eauj «z l u  i c i i i l v  
tía» mal sana-i-iite  lic .i l-rse a 1» v ", i f -

•lad-apecuujarias.. lo u tco  lon«.. . J o . l - i v »
G a l la i i -. uuiu. I2u ----JiriL,

. 1 . 1 . -

líala» -« Il 
ne«Iriaai4 

i ' i ir a l a l i l it 'i ira l a III tuati tá |ie.'uu'la a-i Cu u. 
bit y éhoaiuiiln-i da fo i-iiia re l ju q lo ra .

l  V I,SUS H R ^ « ^

Vapor «Bspauol

ALICANTE,

osM fio rts L la o d tra l rU* 
dor a 3u cau ita fi a

jroíd.—HáiilaE^ai«iSj#t>mo. Br. Conde de San' Ig­
nacio cadyojg.m119 lo» muelles da sus ingen lu i pa­
ra  él %! uto 'vupur, le Empraagi. agraiwci*
da 4 eatu oliBe-imo. ha dacidi!l<. a iec luarlo  eii el de 
fiau taTéreB ly  Gebardo-paráelsmbarqu* f  die»- 
im harniis -te 1..» aMOoi---» pasajero» 27o

r ' - f l - ' - z -  • ' • “ -
V apor espaáü l

cap, l-SRie».
Este etneleii Abuque vuelve 4 empreuder aue 

viajes -despiiei de hab-.’ r»'' puesCu caldero» ii-ievas, 
recorrida y  ren/vafla por completo su maquiu». y 
hechole las ma» can viniente» reformo» eu ai|»otro9 
deparlamentOB. entre los cuales se encuentran I* 

' ' cám ara y e l desaho^  de

aiEBi'o DE m m m  d u  coheacio
M J M K R U  % .

Debiendo procsdeni* á ia  aeasUusul-Tn d en a*  
ICorre-vlg la -le madera eu U  a i  iiaa -le la c>«a. 
. cáizada 3e l M-'Ate fifiiu  SO, *a admit-m propodictu- 
I  lies paca la  obr» h teta las tras d . -a t ir  la  da l d-a 
¡ 2!>d«l ñorrienu. un la  CH»i é for-al.-utUl-i d* 5aa 
Ignacio Q.° 103,do-ida 90ha lla  10 maumasto al plA- 
uo y  pliega de condicu.be'.

líauana, marzo 2 i  -le ISf-l.—E l 2-“ Jefa. J-.fu dal 
Ü e tó ll.I l.li. Hamel, • - «hpMm

UalJAi (lAéUOUbVe* eS’bAO »V« \d

m ayor am p litud  de . lf tc i 
la  cubierta p r in c ip a l en la

C t A B l A .
uap lú lhü . fran c isco  R

que pu ItfasftO í
cómodameúta gran uómero-Jg r*ites, sin q e naya 
de hablai-je de ja  Yeloóldád de en m aioha porque 
se sabe cuan grm üe »s y uo e» requiere ntngan es- 
faarzopnracoDceD lrlo  que liab ra  g iuado con los 
trabajo» y maji-n-asujacuiado».

V t ííjS  á  J í i n g s t O á ,

IDA.
-De La Habana a la s  4 de la  tarde y lle - 
jia ra á Nuevltas el 27.

Marzo. 25-

l l u e v a  I m c a  e v a p o r e s - c o r r e o s  
l i e  l o s  E s t a d o s - I J a i i l o s ,  

d o  tT a -ao ^ o a s  X I .  ’V C T c a x 'd  a t o  C o .

PARA m  YORK.
E l movim iento de .estos magaifloo» vapores- 

correos atnei-lcanos es como sigue;

. De'New T<̂ rk. 

N IAGARA... JU9V.2Smzc
SARATGtf,A. ••• í  a»-

Ds la  Habana. 

SI.v g a R a ... dora. 7
d.ARATOGA. .. . 28

Precios de pasaje; Cohuielonal égnniqcat, 
l'S  más poriasuores impondr'áb sos cunsignata- 

•los, H AM SL .“ “ NSú^Co.|lIerojinuTea*. m»

#7 .— De Nuevltas y  llegará 4 G ibara el 23. 
28,— Dp G ibara y  llegará a M aya ry  el 29.
20.— ue M ayar! y llegará á Sagua fie Tanarao

el 3ii.
3ü.—I<e Sa'gua de Tánamo y llega rá  á Bara- 

- caoe l 31.
31.—ue Byracoa y  llegará.á Cuba el r  da ab ril.
r —D e 'C ubay  lle g a rá á  K íng itonpl# .

RETORNO
5. —Do Ringst0U5T llegara á Cuba 8.
6. —De cuba y  iiegará á Baracoa 7.
7. — Do Baracoa y  llegara 4 Sagua de Tatum o

'el A  -3.—Da Sagua de Tánamo y llegará a M ayari.
-, «19.
g.—De MayarI y  llegará á G ibara c i 10. 

lo.— De G ibara y  llegara á Nuevltas «[ 11.
21— De N u a r iu s  5  llegará á la  Habaa» el 13 

R ec ib irá  carga y  pasajes desde el 24 de l co rrien ­
te por el m uelle  de Luz,

'.Además de los puertos a r r ib a  menciona 
doa tocara eu Puerto-Padre, pai-a donde adm iie 
cárga y  pasajeros.'

« jt^ A tra ca  á  loamuelle» de Q lbara y  Cuba, y 
s i no siempre l&'bfeotua eii el da Nuevltasuse imr 
que a lu  hay  ̂ oea ggua y  este v.-tpor»s del neeeaa-
rioaaf» iÍD Íi*ra e udéb iiA áes tab ilid ad ,r"  ' ------- '
lüsbuq-ues nu softcOjqodO» para tos séfi 
je ro s iu  sezuros p a ra  estos y  ios carea- 
cuustaiieia que 'IH racom iend - adema

uap lú lhü . fran c isco  l?bU. 
kaM oerad ltadovapuasa ld rádo im uaU é de Lus 

el d ía  23 de marzo, a la s  4 da la tarde, p a ra lo f 
pnerloqde Nueeltas, G ibar»,Guantanam o S ki.ába. 

Adm ite «args,:y •páwyero»..
Se advierte e je  valid# i  h,»» de terpoi-en re­

conocida «itllcfez y  átátáAoeiaaiescualldauai «aarl* 
□eras el que más seguridades ofrece parra los sefio- 
res pasajero» yeargadorea. tieue para eltoe-lagran 
ventaja d« hti^tistr dl-mueilb en todos los puertos 
dest
can< . .
los costos del lan ahá jey i 
estado, erltandose asi los disgustoo, roeiautacioues 
y  perjuicios que son cousiguiántoa a la  fa ltada  
»truqu9.

Se despachan -Ice VlHates de pasajes y qoooci- 
a ien tos ea 1» ca lla  dq Paula  u. lo. , 40p lÔ rft

EMPRESA OEVAPORES ^
o o t c t ^ ' z m . o s  

«« O H  E L .  a»LJK  D E  E » ( T A  I N I . A ,  
d o  n d C e z á e a x c X o a s  y  O * .

» s  ciKra ieuKaoN .
V a iH t r e N

T lU N iD x V l ) ,
cap. Calleja.

G L O l U A ,
cap. M uaU iegal.TODOS LOS M1RHCOLE.S.

uHvoa y  azplencUdo» vaiiores a lte r- 
9lBurgidoj 
tocando

A V I I S O .
Nohebieudo tenido lugar la .im.ta -’ cnerni d«f 

i a y i  Habanero cunvonada pace el úi.. U , por CS- 
lernie.lad de l que suscrilM , se - r.a nucvámanlV A 
los señores cup irlle ipe» pava que.-"' -H ''" n «s isti. 
4 laque lia d o  ce!9É*iía* i-l iW ií'lJs 2 ! -i-'l '■urriou- 
le a la» ire»de la  luiMe «á A ic M l l  uu s vn 1 {nació 
B.“ 73 (U 'o»\ cou e l Uleii e iU v iiii-1 -. que -egurilo  
estipulado en el a r l. 14 -la la  e sc r ilu ia  su-¡al. ee 
c o u it ilu ira  la  Junta con v ln fi.nsn) de m p a r t lc i-  
pee que asista v  loque acueiue será - h l i  a to rio  
para tods» 1-JS -Ivatqi.

I laba i4 . itw r t ' i f íd e  l í »  lU id rv .luu  ah riJ-jr, 
Acguilifl'i Griloiia/: '■ -'■'.'?:iiz ,

IflORÉ, AJURl.A > CP.

Jalan estos nue 
ja tivam etiis  del surgidero de Ratabaui) para San­
tiago do Cuba tocando on Cienfuegos, 'Trlol-li'A*

dores, c i r
_______  _______ , í  papa e l

trasporte de gaqado q a » 4  esu-.ipea u iuclio.m i lúa 
vapores de pocu.calado.

CONSIGNATARIOS.
Noetitas.— 8r. D. Pedro Sánchez Dolz.
G ibara.— S«8. Lcngarla .M uuU la  y C.‘ 
MaT-tri.-i-SBes,QrAiiy V illo lde .
Sagua do-Tánamo.—D. José Toll.
Baracoa.— Bros. Mones y  C*.
Cub i.—-Swe. B. y  L. Ros y C‘ .
R ii^ stoo.—R. K. Nuflaz,

' Dste va¡;<or atracará todos los muelles de su lu* 
ncrarl».
Se deapaehá por D. RaOLOfl <ie Herrera, Ofleto#

Túñas, Jucaro, Santa cruz y M anzao iU ', regrr- 
f»ndo á CatabatiN todoa los daniiugoz, en onyo 
bnflto un iranekpecia l dul centluo de h ie rro  con  ̂
nc irá lo i»áfii> v^  pasaJerósA la  Habana.

V Í L M “ C L A U A ,
uap. órdspo.

eald ra de Batá'iTaité p itra Tunas ds Sanctl Bptri- 
lAZCoa éscaJá «DLaeOLfiágos y  Trinidad,

X O W ft ' L O s  D O M IN GO ?.  ̂
Regresando á wttitbau'd todos loz JH S V ia ,  an 

Jonde habrá un tren «specUl para eui»da'-i''Abá 
tenares paaoJeres 4 1* Hah>na.

‘ ' oM saexu iéH iu .
K-ttos vapéte# rueitiaB carga para todas los p>Ul«. 

es da eBcaU.de lA d ifxa
. t O C iO < *  l o o »  cU co -a » .,.  ,,

Loá v-ta^eros <JU» de la  Hauaua »e d ir lja f i ^

KÜ f^ ilau  trae li- ladJ »a ea*-"- 1 
fiel lU ilK r»  aém. rá.

A V 1 8 0 .
l l l  q\i - M i-vn '" ’ , i-r-'-v-'u- v i

liab lvudo UvgaiL» a Su i.-ilicuv -i )-* - 
(¿-re» linn vo 1- '.-•■■■

lu-'-U'!-.-- --''U l-' .1
que flt< va qu- a > h-' ¡'i ¡ ' ■ - -
f iiu a  n iau rim , h..s-i . 1 - ■,líjente lea h-l oUlvledo i>«i- v-..-) ;
n»»,S K-» M" r-i4 ‘ lafl‘> -’ iuc-. p.-. -
u u o a e iiil» li i->« V'-fv-i'P*-up'.7 !'■'SI inlsiu--». >vg .ti) (ü.j.-ita-le u .-
lá .v illn tÍBG « .t i| iii* i )t :i;)i- t'i V-
J iu to  M sriu ico iii'*  .!i-.' ii-
STiaYli'jeo-a Mlgtlil't: f-l iit ie in  - i - ■ 
páQIIOi p. ra qae im sqli-n m<! -- - 
ClAdU-i do q-ln-li-m i.lV I I '!- li 'l i ¡

U .Luim 2J ib- n i.iiz . -I. I»:. - . .
Nn ra.

5 )á , ' i l lé

■i'-ur-’ , qtj» 
'•til -

v h u »  
■u!..; ■. ..ij--
; : 1 • - llq -
, -■ -i'.-,, .-ie-v - Ul-ll 

)' .M I — 
■l.l.l ..L 

LUI» 
t.o -ielKv 

- -I u.tcer 
'.Jguuodl

' I

\i

I- V U » y  
Jim s

mmím  i m v k r s a i
DE Í8Y8.MUimi W\Mil.\fi¥0 \ \

de u-le c^iusi'-t-;, --11 ■■•-'11. 
re» ecp^HK->Pva. -- u le tlv P «a Igá) 
de lu» nianifo-iarsu las vsu.s. 
uQit .que paaueu ser i-ept-cvoiua. 
luojj, pei'o no íuiiiilrau qJ. ' P' U  I-

-u» u-celJado du Ijs RÍMlOá Y r-presé lac
lerescs-jarea dvt Sur-.tlu, ro í- j»« •;z..-
eJicargait-JcÁe vlé la  dsvolucjb ii T ru 'l 
roturas, despí r furtos y roheaim V*i’l*,ev»?v**a-» 

t i(s e) raso de !ac*ud,tu.

¡P.in - 
»l>ouii!-unao A 

voepeuBr 
3 2utU4

'I-?
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HABANA 23 DE MARZO DE 1878.‘
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L os  v e rd a d e ro s  tra id o res .

Eu medio del jábilo  general y del coro atronador de felicitaciones y  congratula­ciones que donde quiera resuena por el fe­liz suceso de la  paz de esta A n tilla ,  que lia hecho desaparecer antiguas disensiones y renacer al mismo tiempo las esperanzas Jo  todos, llega á  nuestros oidos una nota discordante, un ronco grito de rencor, un alharldo de imprecación, que forma el más penoso contraste con la  armonía y el gozo general.No procede esta t o z  de los que, durante el largo espacio de nueve anos,  han arros­trado todos los peligros y  privaciones más terribles do la guerra. Procede de los que, faltos de virilidad y de pundonor para ha­cer frente á tales priraelones y  peligros,K pesar de invocar constantemente la  igual­dad democrática, manifestaron desde el principio que, en la  p ráctica , se mofaban de esa igoaldad. proponióndose medrar con la revolución Iniciada en Y a r a , y  re­partiéndose de antemano los puestos de honor y  do lucro que se suponía serian croados por e lla , toda su enerjía y  habili­dad la  invirtieron en empujar á  loa demás hácia el tsrreno do la  lucha, miántras ellos 8 0  ponían en salvo en el extranjero, bien preparados para comer « e l  a m a r g o  
p a n  d o  l a  e m i g r a c i ó n  > en los réjios ho­teles de Nueva Y o rk , y  en los fastuosos • palacios do la  Q u i n t a  A v e n i d a ,  Y mión- tras que los hombres sencillos á  quienes ellos hablan empajado á  la  lucha, sufrían en la  manigua todos los horrores de la des­nudez y  del ham bre, de la  intempórie y de la  guerra, ellos, arrellanados en sus espléndidos sillones, saboreando los sucu­lentos platos de Delmdnioo, deleitando sus oidos con las magnificas composiciones de Yerdi y de M ayerber, cubiertos sus cuer­pos con lujosísimos trajes y  adornados con joyas da gran valor y  elegancia,  saborean­d o , en fin , todos los placeres, observaban dolójos, y  e n  s e g u r i d a d ,  las peripecias de la  lu ch a, disponiéndose á monopolizar sus ventajas caso de que terminase con el triunfo de su causa.Hicieron más : pusieron á oontribucion á todos los trabajadores,  que impulsados por una idea errénea de inseguridad que ellos miamos hablan fraguado y esparcido, ha­bían abandonado su p á tria , fijándose en el extranjero, ofreciéndoles que con el Im­porte de esas contriboclones auxiliarían á los que en la  manigua estaban sosteniendo su cansa con las armas en la  mano; péro en vez de cumplir con este compromiso, invirtieron aquellos fondos en alimentar sus vicios y  sostener su fastuosa holganza. E llo s , loa aristócratas natos de una pre­tendida democracia, no habían nacido pa­ra  el trabajo , las privaciones y los peli­gros. Esto era bueno para las naturalezas vulgares; pero ellos, los elejidos, las na­turalezas superiores, los soles de ese fir­mamento, Habían nacido para ocupar el centro del sistema y para ver girar en tor­no su yo , en humilde sujeción, á los as­tros subalternos cuya luz no podía jam ás igualar á la su ya, por lieróicos que fue­ran los esfuerzos que hicieran para ele­varse. Cada uno do ellos, nuevo Sata­nás, parecía decir en su insensato orgullo: 

< , - q u i é n  c ó m o  y o ? »  y esperaban ansio­sos el dia en que pudieran asombrar al mundo con el exceso de sns arbitrarieda­d es, como lo estaban asombrando ya con el excoso Je  su petulancia y  cínico egoís­mo.Pero todos estos fentásticos proyectos é im ajinarias esperanzas han venido al suelo oon el aueoso de la  p a z ; y  hé aquí q u e,  he­ridos en su vanidad, burlados en su pro- veotado porvenir,  faltos de verdadero amor al país y da la  necesaria exactitud y «leracion de m iras para oomprendw sus permanentófl Intereses,  osos hombres so re- ■Yoelven furiosos contra el decreto déla p fo v id o u cla ,  que empieza á conceder á esta ^trabajada sociedad el bien tan anhelado de l a  p a z , y  haoen eusnto ensu mano esté para lopouerse é ella . Inventan patrafias,  suponen Oelegramas, provocan zneetiní?.», estimulan •el nfimen grosero de poetas de escalera « b a jo  para reanimar el decaído entusiasmo ^ e  los c o n t r i b u y e n t ' ü  ,  y  derraman en sus jnblicaciones todo el veneno de sns negros TOrazones contra los cubanos qne han de- ■paesto las arm as,  apellidándolos tr a io o-  KES 1Especialmente í a  T e r J a d  da Nueva- Y o r k ,  órgano oficial hasta ahora de la ex­tinguida Junte Cubana, y que lo os ahora de no 8 0  sabe quién,  se ha distinguido mu­cho en esto triste sentido. No sabemos qniéuM escriben en ese periódico, ni que­remos saberlo; ni sabemos tam poco, ni queremos saber,  6 qué inspiraciones obe­dece después que so disolvió la  Junte que Antes lo inspiraba; pero sean quienes fue­ren esos escritores á inspiradores ,  ¿quién les ha dado derecho para insultar de este modo á los q u e , después do haber comba- . ido oon valor por nueve anos mortales ,  y

de haber sufrido durante esio largo tiempo las mayores privaciones y los padecimien­tos más inauditos, han comprendido al lln que el triunfo de su causa era im posible, y que no era tampoco oso el camino que conducía á la felicidad de Cuba 1 ¿ Qué han hecho tantos poetas, tantos vividores, en favor de una causa por la cual pretenden manifestarse ahora tan intrans¡jantes 1 Lo que han hecho, tolo el mundo los sabe : á costa de esa causa se han paseado por di­ferentes países, ostentando empleos retum­bantes , comiendo y bebiendo en abundan­cia , entregándose á los placeres , vivien­d o, en fin , como sibaritas, miéntras que el dinero que los pobres tabaqueros apron­taban para que se invirtiese en socorros para los que combatían en la  m anigua, se gastaba en francachelas, y  ios combatien­tes quedaban abandonados por completo , como ai con las malas coplas que se lea en­derezaban, y  los escritos en prosa no me­jores con que se ensalzaban su valor y sn constancia, fuese suficiente para reponer sus agotadas municiones, y llenar de medicinas sus exhaustos botiquines.; Donosa ocurrencia I j Los que nadaban hecho , y  que han estado casi constante­mente v i v i e n d o  de la insurrección,  decla­rar traidores á los que durante nueve afios han estado combatiendo y muriendo por ¡ ella! N ó ; no han sido traidores á la  causa de la iusurreocioulos que han hecho cuan­to era humanamente posible para su triun­fo, y  qne solo han capitulado y  rendido las armas cuando han visto que no solo ese triunfo era imposible, sino que adn cnan- do llegase á  sor posible,  no era el que ha­bla de producir la felicidad da la  isla. No han sido traidores loe que, abandonados solos en la contienda, han comprendido que la prolongación de la  lucha solo podría conducir á mayores calamidades, á  mayor derramamiento de sangre, á mayores su­frimientos y peligros para el p a ís , sin nin­guna esperanza de compensación por parte alguna. Los verdaderos traidores, han sido los que en el extranjero se han tragado los recursos con que para su sostén contribuían los sencillos y enjahados tabaqueros. Los verdaderos traidores, los grandes crim i­nales , no ya contra Cuba , sino c o n tr a ía  humanidad y la civilización , son los que quisieran renovar los horrores de esa gue­rra espantosa de nueve allos; los que pre- i tendón roavivar el fuego de la  discordia, que afortunadamente ge ha extinguido; los que quisieran ver á Cuba convertida en un monten de cadáveres y de cenizas, oon tal de que encima de ose horrible monton pu­dieran ellos satisfacer la  sombra siquiera de su ambición crim inal.Pero no lo cónsogulrán. La época do la guerra ha pasado y está tocando insensi­blemente á  su fin ,  y en el reloj de los tiem­pos está ya marcada la hora de la paz. Es­te es el hecho providencial,  cuya realiza­ción no hay fuerz.is humanas que alcancen á  impedir.No lo coDSOguirán. Eldesengaño produ­
cido por nueve anos do sufrimientos, tan 

, increíbles en su intensidad como infecundos 
en sus resultados, hace de todo punto im­
posible que 80 pueda seducir otra vez á 
nuostrós’tíhmposiños, arrastrándolos á una 
vida do aventuras que ten desastrosos re­
sultados ha producido, sin bien de ningu­

na espqcie.No lo conseguirán,  porque ya no es po­sible engafiar de nuevo á las inocentes fa­m ilias de esos mismos campesinos,  h a ­ciéndoles creer que las autoridades y los soldados españoles son poco ménos que an­tropófagos dispuestos á devorarlos en cuan­to cayesen ea su poder, cuando han visto ahora prácticamente que en ninguna par­te gozaban de más seguridad ni encontra­ban más sinceras y  fraternales simpatías que bajo la protoecion de nuestras autori­dades y al lado de nuestros soldados.No lo conseguirán, porque ningún en­canto puede tener para ellos esa vida sal­vaje que 8 0  han visto obligados á llevar por espacio de nueva afios,  faltos donde quiera de seguridad,  y  privados de todos los recursos Jo  la  oivilizaoion hasta en los lances más apurados do la vida y  en la ho­pa solemne de la  muerte.No lo conseguirán, porque á  la  vez que durante ese largo periodo han tenido qne sufrir todas las amarguras que la  im aji- nacion pueda concebir,  no • han disfrutado en cambio de una sola ventaja que en algo les compensara tantea sufrimientos.No lo conseguirán, porque nunca son más apetecibles las dulzuras de la  paz que cuando se ha estado privado de ellas por tanto tiem po, y  nunca se ama tanto el bien como cuando so vuelve á recuperar después de haberlo perdido y  de carecer de él por mucho tiempo.
No lo conseguirán , porque el engallo y 

la seducción son fáciles una vez, pero es 
poco ménos que imposible su repetición 
cuando han llevado consigo una expiación 
tan larga y dolorosa, y cuando se sabe po­
sitivamente que la misma ó peor expia­
ción han de llevar siempre consigo, sin 
que sea posible evitarlo.No lo conseguirán, en fin , porque los pretextos á quo al principio se apeló para

conseguirlo,  han perdido todo aupresti- j io ,  y basta con solo nombrarlos para pro­ducir horror y despertar sospechas y des­confianza.Lap azsor.l en Cuba un hecho perma­nente á despecho de los esfuerzos de esos traidores. Y  ¡ ay del quo intente prolon­gar la  guorra, que el país no quiere, que el país dotesta! ¡ A y  del quo, sin más bandera que la_del crimen y el bandoleris­mo , intente renovar los horrores quo du­rante nueve aSos han llenado el país do desolación y da sangra!Quienes tal intentan son ,en número, una insignilicante minoría ; y en valer , si bien pueda haber entre ellos una que otra indi - viduaüdaJ distinguida, la casi totalidad se compone de lo más ignorante, do lo más abyecto de la  sociedad cubana, á la cu al, sin em bargo, pretenden imponerse. ¡In­sensatos I Cegados por su pasión ó em- bruleoidos por su ignorancia,  para ellos se han abierto en vano do par en par las puertas Je  !a más generosa y completa re­conciliación. ¿Sorá este acaso un decreto clemente de la Providencia, que compa­decida de los largos y terribles sufrimien­tos de esta sociedad, no quiere dejar en su seno, como una amenaza permanente, es­te gdrmen funesto do disolución y  de muer­t e ? ............ - i ? .
e u c s t i«n  p o la ca  en  e l  p a r la ­

m en to  a lem á n .En su respuesta á la  interpelación sobre la actitud de la  Alemania en la  cuestión de Oriente,  el canciller del imperio ha insis­tido Je  una manera especial sobre el pre­tendido acuerdo do ciertas hojas francesas y polacas para incitar al Austria á la guerra. Esta es una insinuación,  cuya clave y fin no se ocultarán á nadie. ¿Es cierto que los diputados polacos on el Rei- chstag han promovido la  cuestión de la Polonia á  propósito J o l a  próxima confe­rencia ? ¿ Qué hay que pueda admirar en esta demostración ? Los polacos parten del pensamiento muy justo da que si la  confe­rencia de Borlin debe entender en la  suer­te de los cristianos de la  T urquía , á fin de mejorar su condición , la situación de los cristianos de Polonia merece no ménos ser tenida cu cuenta. S ilo s cristianos búlga­ros merecen ayuda y protección, los cató­licos oprimidos de Polonia tienen derecho al mismo título . Colocándose bajo este punto de v is ta , M . M agdzinski, honora­ble presidente da la  fracción, ha pedido que sea aiscutida la interpelación.M . Kam ierow ski, diputado da Posen, ha llevado la palabra á nombre del grupo. E ljóven orador declaró que los polacos sienten tanto más v iva la  esperanza del renacimiento de su p á tr ia , cuanto que son más duramonte oprimidos y perseguidos. Arreglando el porvenir da la  península de lós Bilkanes en interés do la  paz euro- pba, al congreso no debe sustraerse á  la tarea de rosolvop igualmente la  cuestión di la  Polonia. Ai gobierno aloman toca comproineter-á la  Rusia á  entrar en esta v ía . Si esta piensa realmente on servir á la  causa de la  civilización en el país del Danubio, que haga desde luego justicia en el corazón mismo do Europa. M . Kam ie- rowski sostuvo y afirmó además , el dober quo tienen do una reconstitución de la  Polo­nia los que entre si so la  han dividido. Esta disgregación ha roto el equilibrio europeo y ha sombrado la  discordia entra las po­tencias. Hace un siglo que los polacos pro­testan de continuo la  supresión de su na­cionalidad , ya á las orillas del V ístu la . ya en las asambleas públicas de Alemania y do Prusia. Que los gobiernos interesados oigan,  pues , sus quejas, susrovindicacio- Q6S, ántesde hablar de libertar á los prin­cipados del Danubio.Verdad banal,  poro que no puede infun­dir á los diputados polacos la ilusión de que el Roichstag se haca eco de sus protes­tas ¿ Es acaso con el objeto de libertar á Ibs cristianos de Turquía como Rusia ha emprendido la  guerra? Sabemos bien á qué atenernos á esta respecto. E l 17 de fe­brero último un telegrama de la  A¡7«ncifl 
S a v a s ,  anunciaba que entra los polacos ahorcados por los rusos en territorio tor­co se encontraban muchos súbditos aus­tríacos ,  y que la embajada inglesa habla salvado á 130 polacos. Las persecuciones ejercidas contra los católicos do Polonia, demuestran suficientemente que no es el amor á la tolerancia religiosa el que Im­pulsa á los rusos á ocupar la  península de los Balkanes. Pero si M . de Kamiorowski funda realmente alguna esperanza on la probabilidad de que el gobierno aleman intervenga en el congreso de Berlín en fa- |o r  de la  Polonia,  su colega en el Reichs- t a g , el diputado socialista Liabknecht, no c|ia tenido sino decir una palabra para de- ; ianfiagarle, cuando ha heclid observar que en la guerra do conquista hecha eu Tur­quía , el gobierno aleman y el gobierno ruso están on connivencia. Pero el diputa­da Liebknocht es un nino terrible , y  M. 'do Bismark no ha creído deber refutarle.

Poro rehusando dicho articulo responder y mostrar su aspecto lordadoro el diputa­do por Poutiviy ha hecho como los jueces ea presencia de ciertos acusados quo disi­mulan on estado c iv il ; ha leído en los ras­gos do su llsonomia, en sil aire ambiguo, en su marcha cautelosa y on las precau­ciones de que se quiere rodearle, su origen, su naturaleza y su fin.Aqui el conde de Mun ha desarrollado todo el plan de persecución hipócrita con­cebido por los modernos jacobinos para en­carecer el aire que rodea á la Iglesia y ha­cerla morir de asfixia. Jamás el orador ca­tólico so había mostrado más elocuente; jam ás desde largo tiem po, los derechos y la  libertad do la Iglesia habían sido esta­blecidos y roivindicados on la tribuna con tal energía, con tal resolución para hacer respetarlos.Pero al mismo tiompo que dofondia in­trépidamente la  libertad católica,  el ora­dor asestaba golpes terribles A 1.a revolu­ción, le arrancaba la  máscara , y la mos­traba ercando el depotismo arriba y en las esferas bajas el pauperismo, mintiendo en todas sns divisas , y llevando á  nuestro país por fórmula-s mágicas y promesas cruelmente engañosas á la inmor.ilida(l y á la  miseria.Después extendiendo el debate y eleván­dose á las raáe altas consideraciones ha destrozado todos los velos bajo los que se oculta oí jacobinismo y  lo ha demostrado ta l cual es, con la cara descubierta.Pero el jacobinismo ha continuado ca­llándose y ocultándose. Un solo dipu­tado de la izquierda radical ha tenido la  lealtad de declarar en una intorrup- ciott q u e ,  para é l ,  el clericalismo y el catolicismo eran sinónimos , y que cuando Gambotta habla lanzado el grito do < ; gue­rra al clericalism o!» debíase entender por esta última palabra el catolicismo E l que ha hesho esta interrupción se llama Vepnhos y os diputado por Beziers. A l oir­le todos sus vecinos se esforzaron en ha­cerle callar y en impedir que fuese escu­chada la voz del que tal imprudencia come­tía . Hoy no encontramos huella do esa con­fesión en el acta oficial. E l jacobinismo no consiento ni aún mostrarse de perfil. Es juste apreciador de su belleza.Durante todo el tiempo que ha durado el valiente discurso del orador católico se ha podido ver al ciudadano Gambetta entre­garse á una mímica verdaderamente inde • cente. Apoyado sobro la espalda unas vo­ces y otras, extendiendo el cuerpo sobro su pupitre reía y  lanzaba bufonadas con su voz cascada á los aplausos de los ciudada­nos Clemenceau y Perín que parecían .di­vertirse mucho. Así es como estos hombres de Estado! I ! . . .  preludian el gobierno do Francia.Invitado por el conde da Mun á decir si era la paz ó la guerra la  que so reservaba á la  Iglesia, el gobierno ha respondido por medio Je  M . BarJoux ,  ministro do Ins­trucción , quo no estaba bien seguro de lo que haría ó da lo qne no haría. M. Barloux no quiero persecución ; pero , pero, pero................han seguido tantos pe­ro s , que no pudríamos decir justamente cual 0 8  sobre oste punto el sentimiento del gobierno. M. Bardoux ha dejado escapar î n rayo de luz que esclarece un tanto esta confusión; y  es que él es partidario del ar­ticulo 10, cuyo texto hemos dado más ar­riba ,  haciéndose así cómplice de los desig­nios deljacobinisrao.

nutrición y progresivo desarrollo. Esto procedimiento facilita sobremanera las operaciones de trasplante, puiUóndosetras- purtar las plantas tíernascon gran proba­bilidad de que no su ran deterioro sus de­licados órganos, garantizándose, en su consecuencia, su interior desarrollo y cre­cimiento.Mr. H. Capitaino presentó á la sociedad geográfica comercial Je  París un proyecto para establecer un camino do hierro tras­versal, con na paso para los viandantes, entro las estaciones del Norte y da Mont- pirnase. Esta linea férrea cruzaría on una gran estensLon sobre un largo puente de hierro sostenido por fuertes columnas de fundición atravesando cinco vias principa­les: boulevard Poissonnlere, callo do Rivo- l i ,  los muelles, boulevard Saint Germain y calla de Rennes, en las cuales se ostable- oerian unos elegantes y esbeltos puentes, tan elevados como los grandes arcos del Garrousel.En algunas poblaciones de los Estaios- Unidos, como ea Nueva-York, osplotada 
^ o r  Y o r k  e i e v a l e d  r á U r o o A  c o m -pawy, se ven funcionar estas vias sin que resulten inconvouioBtes graves para el tránsito público.

piés ingleses. Debe ser erigida en Hyde Parkde Sydney, en una elevación situada de manera qne los navegantes al entrar en la vasta bahía de Uort-Jokson puedan di­visarle á gran distancia. E l cóietire nave­gante esta representado con la cabeza des­cubierta sobre el puente de su buque en el momento on que descubrió, las costas de la Nueva Galos del Sur.En el archipiélago de Sandwich (Ocoa- nla) existe un monumento levantado en 187-1 á la memoria de James Cook; consisto en un obelisco da piedra de 27 piés de al­tura, construido en la playa de Knehala- kehva. en la isla de owhihee, donde el ca­pitán Cook fué asesinado por los indígenas, en 11 do lébrero do 1778.—BucEtíio P iA  v R.w e .
NO TIC IAS  V A B IA 8 .Según telegrama recibido e:i la casa coasigiiataria, el vapor-correo M e n d e s  .Viíheo, quo salió do esto puerto el dia 5 del corriente, llegó sin novedad á Cádiz ayer 2?.

ila sido objeto do discusión en los Esta- dos-CInidosdo América la autenticidad do los objetos eucontradoson un sepulcro in­dio cerca do Davenport (lowa), por .] Uass.' consisten en planchas do pizarra de una pulgada y media de grueso, con una super- Ilcio de un pié cuadrado, en la cual apare­cen varios grabados, roprosentaudo uno las estrellas, el sol, la  luna una pira á cuyo alrededor 8 0  efectúa una danza diversas inscripcionos ea caractéres desconocidos, bosiues de hombres, árboles, pájaros mas­todontes y  otros varios objetos, aparocien- do claramente sefialados en una de las ta­blas los cuatro puntos cardinales y otros doceequidistantes que se suponen repre­sentan los signos de Zodiaco. 'Estos diversos objetos fueron hallados junto con restos humanos entre varias c a ­pas de conchas on un túmulo de tierra, y si estos objetos, que se suponen de origen indio, son ganuinos, constituyen un Impor­tante descubrimiento arqueológico parael estudio do aquellas regiones y sus prim iti­vos moradores.El número de cartones de semilla do gu­sano de soda osportaio del Japón para lís paña en el último trimestre del abo 1870, se calcula quo asciende á unos ^0,U0O L s cuales en su mayor parto han sido trasini- tidos por la  V ia  de San Francisco, dese­chándose el camino do las Indias, porque .aquella facilita á los sericicultores á pro­longar la estación y espedir oportunamen­te los cartones hasta fin de año, lo cual no seria fácil por la vía de Suez.La simiente de capullo blanco fue muy abundante, y las clases más estimadas las do D a t e  y Y a n a g a w a ,  y  entre las de capu­llos verdea obtuvieron preferencia en las cotizaciones las marcas S h i m a m u r c i  y  
Y o n e s a w a .  . ,Las primeras transacciones verificadas eti Yokohamaprincipiaron en octubre, on ouyo mes habían llegado unos 6 0 0 ,6 0 0  car­tones, estableciéndose los precios á  l.oO dollars ó á 2,7.3 dollars,  según la clase; e arribo de cartones llegó en noviembre ai número de 1.100,000, vendiéndose estos al tipo do80 á 150 reales, según laprocedon- oia habiéndose colocado á estos precios unos 500,000 cartones y  reimportado unos 130,000 al interior del país.

S t e s i s t a  C i e n t á l l c a .
.loiiiaaclon da algunos gases uermananles—Pra- mío*coiifépidns 1%*i>cÍ0diid real del-nnars.'*
—PiaDtaciou** ü x i A u s t r a l i a . r o - t ’.a r r i l ele- * ' 2ueb''“ "—riUlJoaCt'Ja"# uta w. ---
vatio —Descubrim iento arquebiogUo.— li ip o r -  
tac ion  4© sim iente d« gusat-o d« seda en e l Ja- 
i ôn.—Gran vta férrea am ericana ,—K l enca iip- 
síüto.—Farolea Süber pa ra  la  m a r in a .—U lt im a  
cosecha de la  seda en Europa ,—B is t ln  c ío  a del 
h ie rro  y  el acero.—Monumento d í  liOBor de 
cook.Constituye un verdadero acouteoimicn- to ciontifleo la liquidación del hidrógeno, aire atmosférico y oxigeno, lograda por M r.C a ílle t, délos tres primeros, y por Mr. Pictet, del último, empleando al efec­to aparatos especiales destinados á com­prim ir bajo una gran presión dichos gases, hasta ahora permanentes, y sometiéndolos al propio tiempo á una temperatura muy baja. Posteriormente ha obtenido M r. Pio- tet la  solidificación del hidrógeno, hacien­do obrar una presión de 650 atmósferas y un frío de UO grados sobro dicho gas, quo en estado sólido es de oolor azul de acoro, ysepudo conservar solidificado durante algunos minutes.

Es muy importante, en efecto, como dice 
U i  C o r r e s p o n d e n c i a  d e  E s p a ñ a ,  la carta quo el distinguido ingeniero francés, sohor Paul Vaiaso, ha dirijido el colega, inician­do un gran proyecto que estamos seguros aprobarán los amantes de la  ciencia y de las glorias do España:« He vivido, dice, durante dos años en la Alpujarra, al pié del célebre pico de Mu- lay-Uacon, y siempre he creído que su ele - vaclon do 3,600 metros y  su aislamiante le liaoen muy á propósito para la erección en su meseta de la cumbre de un Observatorio astronómico y meteorológico.Este proyecto es perfectamente realiza­ble, y un monumento semejante perpetua­ría Je  un modo duradero el reinado de A l­fonso x n , ofreciendo á la vez el doblo ca­rácter de útil y de grandioso.Esto Observatorio, en medio de una at­mósfera de las más puras , llevarla una ventaja á todos los demás del mundo, y po­dría ser el único para ciertas observacio­nes, como dsbia haberlo sido el que Hum- boldt propuso que se omstruyera en Quito sobre la linea del Ecuador.Podría darse A este Observatorio la for­ma de un cuadrado, teniendo en cada án­gulo una torra de cúpula paratas observa­ciones siderales; en el centro se elevaría un faro eléctrico que enviaría sus rayos hasialas costas de A frica ; un hilo tele­gráfico lo uniría con Granada y sus indica­ciones meteorológicas se trasmitirían por medio do luces de colores.Que no so vea un obstáculo insuperable eu la presaucla de las nieves, porque el irlo lio puedo ser muy vivo eu aquel sitio. Por lo demás, la ciencia como la religión puedo tener sus ermitas, y para personas entu­siastas y estudiosas no -serla insoportablo ni mucho ménos el estar separado de toda comunicación durante uno ó dos meses al año.Seria muy fácil el construir un camino en la vertiente Sur, y para hacerlo practi­cable en invierno bastarla en la parte opuesta á Poniente un muro de dos metros y medio que por la reverberación de los rayos solaros produciría una fusión rápida de la  nieve.No so me oculta qne este monumento que yo llamaría Observatorio da Alfonso X II, seria bastante costoso, pero una suscripción nacional podría cubrir una buena parte del gasto.»Se está estudiando en San Francisco de California el proyecto de un forro-carril que, partiendo do dicho punto, atravieso laCaliibraia moridlonal, Méjico, Estados de la América central, de la occidental y de la meridional Ijasta Buenos Aires. Esta vía férrea tendría qna extensión de 10 á11.000 kilómetros (según paso Ppr Con­cepción ó Valparaíso), además de .5,33« k i ­lómetros vias accesorias, destinadas A re­lacionar la principal oon los centros indus­triales más importantes do las diversas comarcas que atraviesa, calculándose que los gastos do tan colosal empresa ascende­rán á unos 6.250,000 frs. por milla de 1,609 metros do longitud, ó sea un total de73.278.750.000 frs. próximamente.Do los hojas del eucalipto se obtiene un licor llamado eucalipsinto, empleando un procedimiento debido al doctor Miorgue, para la destilación do dichos órganos. Esta bebida es grata al paladar y goza de pro­piedades tónicas y medicinales, labrioán- dose on Marsella, donde su consumo es muy importante, por lo cual sejeree que pronto so extienda su uso reomplaz¡)ndo al ajenjo.

^ O r I C l A .S  D E  L A  I S L A .B B ME DIO!,—Leemos on E l  L e ó n  E i p a i l o í  del día 13:

Según refiere el periódico inglés T h e  T i ­

m e s  la sociedad real Ja  l.óndros ha cor fo­ndo últimamente les siguientes premios: r  medalla Copley, al profesor Jamos Di- vight Dana, por sus investigaciones bioló­gicas; geológicas y  mineralógicas efectua­das durante 80 años, y  por las obras en que ha dado á  conocer sus trabajos. 2“ Una me­dalla real á Federico Augusto Abel, pop sus estudios físico-quíiaioos referentes al t l -  godon pólvora y otras materias esplosivas. 
3 '̂ Una medalla real al profesor' Ornvald Ileer, do Lurioh, por sus repetidas esptoraciones, é Importantes escritos sobre los terrenos terciarios de Europa, Norte del Atlántico. Norte de Asía y Norre de Amé­rica, como también por exposición da las afinidades que presentan en sus relaciones geológicas y mineralógicas. 4* Una meda­lla  D avyá los Sros. Roborto,_ Guillermo, Bausen y Gustavo Roberto Kirohkoff por sus descubrimientos en el análisis espec­tral. Tolas estas recompensas lian sido distribuidas al ee|ebr%paí §1 aniversario de La sociedad.

FOLLETIN,

GUIRNALDA CUBANA.

V a r ie d a d e s .Sobre lu mesa on quo escribo, lectoras zulas, veo una rosa pálida y  m ústia que Aún ayer se erguía lozana sobre su tallo; aún recibía las blandas caricias del céfiro, <tel p a ja rillo , de la versátil m ariposa; HÚQ era gala y  encanto del jardín , que her­moseaba con sus perfum es,  sus colores y su  e le g a n c ia .... hoy arrancada por una mano atrevida dejó su tallo para venir á exh alar sus últimos aromas sobre mi mesa c e  escribir. i Pobre ñ o r! Tú eres la  im á- jen  de nuestra vida.Sus hojas se han plegado; periieron su Lrillo  y su frescura; pero exhalan un per- íame d e lic a d o .... dentro de algunas horas Irán á  rodar por el suelo y se confundirán ton ei polvo.¡ Pobre rosa 1..........Me inspiran sim patía las floras marchi­tas , y si fuese p osible , guardarla todas las que encuentro.Como e llo s , las mujeres lucen nn día: los céfiros del am or y de la lisonja las arrallan  dnloemonte,  las acarician los go­ces y  la  dioha; cien galanes celebran su hermosura qne brilla deslnm bradora.. •Dospuos, pasan algunos años; como las florea, em piezaná marchlterse , vén p er­diendo sus galas y sn frosenra, se apartan del ta llo  que les dió vida y  ván &  morir ol- vidadas y  t r is t e s .. . .  ife lice s , si cual la r o s a ,  tienen aromas hasta que descienden

Ls» Cstmara fra n cesa .La rapidez Je  la  votación del presupues­t o  de gastos — escriben do Versalles el 21 ,do febrero — ha llevado al conde de Muu á la  tribuna más pronto do lo que pensába­mos.Ha pedido la palabra sobre el artículo 
1 0  del presupuesto de cultos que está con­cebido en estos términos:«Se'suprimen las asignaciones eoneedi- didas á los seminarios que emplean profe­sores, miembros de congregaciones religio- • sas « no autorizadas por la le y .»Como este articulo se refería á lo quo se llama la ley de Hacienfia,  la cual es el re- súmen y la sanción del presupuesto do gas­tos, el conde do Mun, le ha atajado el paso y  se ha apoderado de él para examinarlo á fondo.

E l almirantazgo ha adoptado para 1̂  es­cuadra inglesa los faroles sistema Silbor, destinados á señales nocturnas : dan una luz sumamente intensa, mayor que la omi­tida por los usados generalmente ; son iiii- ponotrables al viento y al ag u a , y su luz dura 18 horas sin disminución sensible do la intensidad luminosa, que so divisad la distancia do 10 millas.

El Ilustro Ayuntamiento de esta ciudad, cu una desús últimas sesiones acordó para tener una irapercodera memoria de la pa­cificación del país llevada á cabo con tanto acierto por los generales Martínez Campos y Joyellar, poner el nombro de Plaza de la Paz á la  que se está construyendo en Cai- barien y que hoy so titula do Armas; asi mismo acordó, cuino un testimonio á tan ilustres caudillos, mandar construir dos es- tátuas bien en mármol ó bronce para colo­car la de Martínez Campos en la plaza de Isabel II de esta ciudad y la de Jovellar on la plaza de la Paz, Jo  Caibarien.
Algún (lia se han de prem iar los serv i­

cios do los que aun gozan de completa sa­
lud.También se acordó la construcción de un parqueen la plaza del SantoCristoque lle­ve el nombre do nuestro teniente goberna­dor, en recompensa y como una prueba del desinioresado cariño quo se le tiene por sus buenos servicios ón esta jurisdicción, y lo que ha trabajado para sq reconsiruocion y pacillcioti. . .Se dispuso también encargar so hiciese un buslo en mármol del coronel del rogi- mionto do CamajuaníD. José Martínez For- tiin, para colocarlo on la plaza de la Paz en Caibarien, como qn prqiqiq á iQs muchos

Segnn la estadística do la última cose­cha de la seda en Europa, publicada por el sindicato Jo  comerciantes da seda do Lyon, la producción eu el año 1877 fué la que se expresa en el siguionte estado , en el que se consignan también las correspondientes á los Jos Años úntepprQS:J875r Í376. j877.Kilógs. Küógs. Kilógs.Francia. - . 731,0)0 153,000 515,000Italia ......... . . .  2.006,000 703,000 1.308,000E sp añ a... . . .  115,000 85,500 06,000Brousse.. . . . .  152,000 103,000 59,000Syria ......... . . .  135.700 117,500 i.uo,ooo3.739,800 1.256,000 2.318,000

toda la córte, el palri.irca so dirigió on compafila ael principo Ciiigi. á la puerta del Cónclave. Desd'O su cunrola se veía á muolios carJanales quo oon el camarlengo hablan venido á recibir á su colega, cuya , entrada en elConclave so hizo con todas las ceremonias y precauciones acostumbradas.Antes, el inraonao paoblo reunido en la plaza de San Pedro había viste salir el hu­mo de la chimenea inmediata á la sala del Cónclave, prueba que no habla habido elección, y después da orar en la capilla dol Sacramento, donde este se iiallaha ex­puesto miéntras la reunión del Sacro Cole­gio, se retiraban á sus moradas para es­perar el dia de ayer. las nueve estaban en sus lechos también la mayoría de los principes de la Iglesia.A las doce horas los cardenales entraban ayer en escrutinio, empezando poco des­pués de las nueve, y á tas once y media el Humo de la consabida chimenea anunciaba también la falta de la mayoría necesaria. Peed, que con Mertel, Franohí, Bolio y Mónaco de la Valetta habia reunido el ma­yor número de sufragios en las votacionM anteriores, habiatonidoen esto escrutinio 34 sufragios, viéndose bien claro que le pertenecía la mayoría en ei Sacro Colegio. Entóncas el cardenal Franchi y los carde­nales españoles y austríacos, quo, oon Pie- tro, Lacea y otros, lo habían sido favora­bles, formándole una bella votación el pri­mer dia, so inclinarori dolante del camar­lengo, y uniéndose á los partid&nos de Peoci, formaron la mayoría de 45 votos, uno de estos (ludoso que han elevado á León X lll á la sucesión de San Podro,El Sacro Colegio no quiso demorar ni un momento más tan grata noticia al público, y cuando la gran masa do esto habia aban­donado la plaza iloSan Pedro, se vló de im­proviso, á la una y minutos, abrirse el gran balcón do la basílica, y al cardenal Catterini, decano d'S los diáconos, exclamar asi: «Os anuncio una gran alegría. Tene­mos por Pontifico al ominontísimo y re verendísimo cardenal Joaquín Peeei, que desea llamarse León décimo tercero. » Y como este anuncio, hecho en latín, no fuese bien comprendido por todos, otro de los cardenales de voz más sonora que Ca- iterini, exclamó: ‘-¡Peccil ¡León XIU!» Entónces los aplausos, los vivas y las aclamacionos resonaron de todas partea, asociándose á esta ovación los mismos soldados italianos que están en la pla­za. La campana do San Pedro, dando la serial á todas las de Roma, comunican co­mo el rayo la buena nueva á toda la ciudad.Desde este momento, miéntras los polí­ticos y muchos sacerdotes extranjeros co­rren al telégrafo para anunciar la buena nueva al mundo católico, el pueblo como un rio desemboca por el pu?nte do San An­gelo en la plaza do San íteJro, y rail y  mil carruajes forma una cadena eterna. A las cuatro de la tarde la  inmensa plaza de San Pedro está llena de coches y de pueblo. Las tros grandes puertas dala basílica se han abierto, y el Capítulo Je  canónigos de San Pedro ha comenzado las acostumbradas vísperas. 'El público, entre el cual se cuentan las primeras priníjosas de Roma y casi todoel cuerpo (liplomático acreditado cerca del rey de Italia, á partir dol erab.ijadorde Alema­nia, dudoso Uesi la bendición se hará, como se ha hecho la Proclamación del Pontífice, desde el balaon que dá á la  plaza ó de la tribuna do la misma galería que dentro de la iglesia da frente al altar de San Pedro, entra y  sale seis veces del tem plo, como una corriente Impetuosa, hasta que á  las cuatro y veinte minutos se vé desdo la  ba­sílica á los camareros del Vaticano que ex­tienden sobro el baicoii Interior, como es­taba convenido rorel Sacro Colegio, el rico tapiz de terciopelo grana y oro, al propio tiompo que colocan sobre la balaustreda el c(}gin sobro el cual ha de apoyarse León X III. Al fin aparece la cruz ponti­ficia, y al través Je  los cristales de aquella jigantosca galería se van atravesar los cardonales quo qo caben ca el balcón, re­servado ai Pailro Santo y á los decanos de las tros órdenes. Los príncipes de la Igle­sia han dejado el traje do luto por el que revistan on las grandes solemnidades, y el que era horas antes cardenal camarlengo, Peed, ha revestido la túnica blanca, lada!- mática eucarnaday oroydemás vestiduras pontificias que han estado elaborando desde la muerte de Pío IX  l:í« religiosas del Niño Jaí-us. Las horas que han mediado entro su elección y la bendición daila al mundo ca­tólico, so han invertido en la apertura del cerrado Cónclave, hecha con todas las so­lemnidades de fórmula en Ja entrega del anillo P e s c a t o r i a  en los homenajes dol Sacro Colegio al nuovo Pontífice en su ju ­ramento y en su vestido, aparte las gracias dadas al Altísimo en la capilla dol Cónclave.León X II I , nombro que ha tomado con pre forencia al Je  Pió 'X ,p o r  ser a v e ria  fiesta do San 1 eon, y acaso por los gloriosos recuerdos de I.oon II I , y sobro todoel do LeonI ei grande, quosalyó.á Roma, re- prosentqlcs Q8 años <|ue tiene. habiendo
servicios auo lia presta lo on la actual catn-d ■ ■ ’ ---------- ---paña, siempre aí frente de su bEftvo y en­tendido regimiento, y á quien debe la ju - rísdicoion de Kemedios ol estado de pros­peridad on que so encuentra, secundándole loa voluntarios y bomberos de esta ciudad y Caibarien.
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al polvo del sepulcro!.......... j desdichadas sicomo la  camelia solo brillaron por su her­m osura, porque entónces su vida será más c o r t a ! . . . .Lindas ninas, atesorad virtudes en el alma como guardan perfumes el nacarado y suave broche do la rosa y el jazm ín.Las virtudes son los dulces aromas que debels exhalar.E a torno de una mujer buena se respira una atmósfera embriagadora; á su paso, parecá que vá dejando un celestial perfu­me que es e l recuerdo desús m éritos, de su inocencia, de su bondad acrisolada.En •cámbio, la  coqueta, la fr iv o la , la necia,  son como esas mil flores quo atraen la  vista con sus colores,  delicadas formas y  caprichosos m atices; pero quo arroja­mos con desden después da v e rla s , porque no tienen olor.. . .  .«Las frescas dálias Son ninas m alas.Las niñas buenas Los linos son.......... I>
Me han preguntado quién es A n gela , aquella á quien iba dedicado el folletín del domingo próximo pasado, y  añaden que todas las Angelas que me conocen pueden creer que era dirijido á ellas.Tiene razón quien esto dice.
<  Por qué no decir claramente á quién se lo oñ-ecías ? »  me dice una am iga que lleva «se dulee nombre.Pensé hacerlo. poro escribía tan do pri­s a , quo ni me quedó tiempo para acabar do explicar mis ideas; aquellas pájinas fueron trazadas en muy poco tiempo; vi­nieron á buscarlas de la  imprenta, y  al en­tregarlas al que las pedía,  de p ió ,  muy

da p risa , escribí las palabras con que lo dedicaba. , ,Vedla explicación de no haber acabado el nombro do la amiga en quien pensaba cuando las escribía.Hoy no tengo inconveniente on decir que esta es la distinguida señora Echaniz de A ralztegai, la madre cristiana y am ante, el ángel bueno dol hogar doméstico á quien me unen lazos do cariñosa simpatía y de verdadero afecto.E lla  también tiene hijos que la  preocu­pan , quo la haoen llorar y sonreír , orar y t e m o r .. . .  ¡ a h ! . . . .  sosiégate, mi buena A ngela, que deba existir un ángel que ve­la  incesante por las madres cristianas.Una m a d re !.... a h ! . . . .  dice Monseñor Dupanlonp, que en ella hay cierto carác­ter augusto y  grandioso. Yo le encuentro —añade — u n  n o  s é  q u é  d e  i n c o m p a r a b l e  
y  a c a b a d o  con que el sufrimiento realza la virtud.«Y o  veo en e lla , eon la  ternura m áses- trem ada, el amor más paciente y firme; y jante á la  abnegación sin límites, la  ex­piación del dolor.« Una madre es esa débil y  sublime cria­tura , elejida en virtud del más portentoso de los p rivilejios,  y asociadalntimamente al Dios del cielo , para llevar en su seno y alimentar con su leche á esos sores miste­riosos destinados á poseer un dia al mismo Dios en la gloria de su eternidad 1»

En Australia, no solo so atiende prefe­rentemente á  la  conservación y aprove- cbamlente metódico de los montea, si que también á su repoblación, propagando en ellos especies idóneas y útiles. Los viveros situados en ios alrededores do James To-wq son notablos, no solo por la novedad de los procedimientos empleados en las planta­ciones. sino que también por las estensio i que ocupan. So disponen las siembras en y en ellas se colocan pequeños tubos do bambú, de tres ó cnatro centí­metros por diez de longitud, rellenándose los tdbiós y  el espacio entre ellos compren­dido con eí(telepte tierra vegetal; en cada tubo se colocan d fí 4  t v o e  semillas, y cuan­do estas han germioadí? y gó ha desarro­llado la planta que originaron, «e eptpa el tubo eon las plaotitas cootenidas y ge coIo ■ ca en el sitio qsa definitivamente deba ocupar. A l cabo de algún tíampo el bambú se pudre, y después de haber servido da abrigo á la  planta en sus primeros diaa le proporciona un excelente abono para su

Un hacho de grap importancia es la desa­parición casi completa d® 'h enfermedad la P e b r i n e ,  quo durante muchos años ha anulado las cosechas da la seda. Esta en­fermo iad se combate con el mayor éxito aplicando el sistema da salacoion micros­cópica, al cual Mr. Je  Pastar ha dado su nombre, y no cabo (luda que á la práctica de este sistema, seguido actualnjonte en toias las provincias dol Mediodía do Fran­cia , se debe la cosecha relativamente abundante del último año, áposar de la in­temperie que la ha comprometido durante ej perfQlp (Je la educai ion.La distiijeten dcUiíepro y ej acepo, á sim­ple vista de estimar por su igual hpuríén- eia cuando están pulimentados, es, sin em­bargo, reconocible por ol siguiente proce­dimiento, de muy fácil ejecución: so vierte sobre el motal una gota de una disolución da ácido nítrico en cuatro vecessu volu­men do agua, Ih hija!, después de reaccio­nar Uflos segúralos, 8ó laya cop agua, que­dando intacto,el objeto si era de hierro, o por et contrario con upa m.^nolja negra si eradaaeoro, s e  hace desaparecerfácilmente por medió de» pulimento mecá­nico.

Muchas vece* os he recomendado el pre cioso libro de Monseñor Dupanlonp titula­do ol M a t r i m o n i o  c r i s t i a n o ; hoy os lo re­comiendo de nuevo, encargadlo, que no le hay en las librerías de esta ciudad. Los ejemplares quo en ellas existen, son fran­ceses; y no es tan fácil que los lean las_ ma­d res, porque muchas, casi todas, igno­rarán quizás este idioma. Traducido al

casteiliaiío me lo envió un digno sacerdote ei mismo di» eu quo ceñí mi frente con el velo de las desposadas, y desde entónces solo ha salido de mis manos pata i r á  las de una entusiasta loetora que tuvo lu pa­ciencia da copiarlo, porque no leía el fran­cés y no habla podido hallar otro ejemplar tradsoido.Todas las esposas, todas las madres, deben tener esa libro y  hojearlo constan­temente, modtiando sus páginas, saborean­do sus bellezas, aprendiendo lecciones san­tas que les darán ánimo en las horas do desaliento, fuerza en el combato de la  v i­da, consuelo en todas las amarguras.Muchu he leído del ilustro autor del 
M a t r i m o n i o  c r i s t i a n o ,  poro nada que á esta obra se parezca. Hablando de ella di­ce un distinguido escritor: « la  grande obra de la  paternidad, la misión inheren­te á ella, es la  Educación. Bajo este pon­to do v ista , el precioso libro de Dupan- loup, es un gula seguro, un consejero In­timo. un Mentor asiduo de loa padres de fam ilia, que no los deja de la  mano desda que esa edueaeioB empieza con la  vida do los hijos hasta que termina con la  eman­cipación de estos del poder paternal.

iConoceis, lectoras, esas preciosas es- tampitas quo llaman do pasta de arroz, que traen tan preciosas alegorías de ná­car, do raso y torciopolo?Hay algunas de un gusto delicado, y son appopósito para felicitar á una amiga en ol dia de su santo, para mostrarle nues­tro afecto ó recordarle nuestras simpatías, porque son tan bellas, tan simbólicas, que expresan todos los más tiernos sentimion- tos. -Y a so destaca sobre el papel una florida cruz con una bella inscripción; ya es una

Ha quedado terminada en Inglaterra una ostátua de bronce del intrépido navegante capitán Cook, destinada á la orilla de Syd­ney, capital de GalesdelSur, en

Mo sería imposible reflejar las impre­siones que conmigo sintió toda Roma en el diado ayer, memorable ya en los fastos (le la historia. Hay perl(jdos en la vida en que los dias se cuentan por años, y los que llovamos pasados desde el 9 de enero en Italia, tan llenos do los más conmovedores sucesos, se contarán por muchos años.Es ya casi inútil hablar del Cóiclave, de sus tornos y do todos los accidentas carac-

iiV  SAO*' ffW  ‘ f,V** *" -----la  Australia. La estátua es ds grandes di- ..................... ..... ■ í l f ------mensioties, midiendo 13 piés ingleses, sien­do la altura total con el pedestal, fie 37
paloma do nácar que lleva un .pensamien­to en el pico; ó un libro, un rosario y unaimágen, quo hablan de devoción.............lashay para todos los casos, del mejor gusto y lo más apropósito para guardarlas don- tro (jo qn libro.En casa da Pego, Obispo 33, encontra­reis un bonito surtuio fie ellas; acaban do recibirlas y están en to jo  su bi'Mto y  su frescura: id á verlas antas quo se mareb;- toi), y haced provisión para cuando llegue el santo de una persona querida, ó para decir eon ese dulce y mudo lenguaje, pa­labras do amor y  de simpatía á sóres muy predileotos qqe moran léjos do vosotras, ó á quienes deseáis probar Je  nuevo que viven en vuestra momería.

¡Habéis laido las novelas do Dámaso Gil Aelia..? E l autor que tan modestamente se esconde bajo.el misterioso velo de este seudónimo empieza ahora á  hollar la dill- eil sonda literaria, y empieza oon valor y fortuna; pero sólo pretendo ocupar sus ra­tos de ócio on la amona distracción de tra­zar cuadros conmovedores, escenas apa­sionadas y descripciones que. al leerlas, se vó una obligada á  cerrar el libro y de­cir: «parece que lo estoy viendo..Nada he dicho á A día, á pesar do quo ha preguntado varias veces: j q u é  p i e n s a  
R a q u e l  d e  m i s  n o v e l a s ?  Hoy la contesto que tiene macha imaginacioTi, mucha; ta l vez más de la que necesita; que posee una facilidad quo muchos le envidiarían; quo sabe huir de lo vulgar y del camino tri­llado donde ya no se encuentra nna_ flor; que hallo en sus libros páiinas deliciosas, pero que tiende su vuelo por regiones ten altas, que llega un instante en qu(3 al lec­tor le parece quo lo ha perdido de v is ta ..Sí Acha amontona los hechos y los por- i

ios embajadores Jo  las potencias no han tenido tiempo de presentar sus credencia­les al Sacro Colegio, y apenas lo ha habido para que el mariscal dol Cónclave haya podido acuñar algunas monedas oon el es­cudo Cliigi y el de su esposa la prlncosa, que se regalan, las de oro á embajadores y cardonales,"y las de plata y cobre A otros distinguidos personajes.Pero no estará de más, por lo quo ha contribuido al feliz éxito de la elección de LéOn X III, decir algo de la presentación al Cónclave, cerrado ya oste, del cardenal patriarca de Lisboa, qne más feliz que el arzobispo deNueva York, esperado hoy, pudo tomar parteen la elección pontificia del camarlengo.Retrasado el tren de Génoya, su eminen­cia Morales Cardosq llegó aqteayer á Ro­ma cuando ya'estaba empegando el segun­dó es'órutiqio papa) ijel u).\rte|[, que por él se liabiá petardadq algqnas horas. Bu ca­rrosa atravesaba &  las cinco y  media la  plaza da San Pedro.recibióndoloen la esca­lera del Cónclave al mariscal del mismo, quien por su traje semejaba un pelipo IV , y á quien acompañaban la  córte y capita­nes del Cónclave. Fué preciso esperar el fin del escrutinio en las habitaciones del mariscal, donde le sirvieron refrescos, y á las siete, cop antorcha? pnpendidas y  con

nacMo de ilustre fam ilia on 1810 on Car- pinetto, ontre Roma y Nápolos. Es a ltó , delgado, de figura un lanío ascéiica, pero llena do elogacia y distinción.Su voz, buena y son >ra, pareoi a un poco trémula ayer por la emoción. Cuando se presenta ea la tribuna, un inmenso aplanso y una aclamación entusiasta resiona en toda la  iglesia, no obstante la santidad del lugar. Por esto hace so:;al d  nuevú Pontí­fice, imponiendo con sua doa manos el si- lencÍQ, y empieza la aoloranáben.lidon pas­cual. Cuando esta ha term inado, adam a- jíones y aplausos suceden con inás'entn- Is'asmo aun, y elp u eb lo , qqeha llenado 1» basílica, se arroja, como un torrente sobre, la plaza esperando r̂ ue I.aoq S lllv a  á apa­recer también a llí. Solo nna hora des­pués perdida esta osporanza, se deciden a- qnellas liJ'j.O.Jú almas a llí reunida.* á re  pasar el Tíber.Tai fuá este dia memorable. La impre­sión cansada en Roma, salvo en el pequeño circulo de exagerados, ha sido excelente, y aumentará s i ,  como se d ic j , Francbi, Lucea ó di Piatro son elegidos ministros de Batádo.Pocas horas antes da la elección del nue­vo Papa, los embajadorescercade la Santa Sede recibieron una nota á nombre Jai Sa­cro Colegio, en la  cual los que llevaban la voz Jo  este, renovaban, si bien con gran moJeradon. tedas las protestas y reservas hechas anteriormente contra los sucesos que se han consumado en It.alia durante los últimos tiempos. Natiiralmeate. León X H I renovará estas protestas y reservas en for­ma diplomática; pero sin esperar cambios inmediatos en todo loque tiene carácter trascendental, y yo abrigo la confianza de que 0.?ta Semana Santa verá el mundo ca­tólico oficiar al Poqlífice dentro de la  Ba­sílica ¿e Saq Befiru.^ f D e  T . i  E p o c a . )

sonajes; describa con tanta viveza, se de­ja  arrastrar de tal modo por su fantasía, que sus libros no describen la vida r e a l: sus personages son ideales, V despuos de leer muchas pájinas, es preciso detenerse y recapacitar un poco, pues son tantas las ideas que nos ha sugerido, que parece que fatigan la cabeza.Siga su canjino animoso el modeste_ no­velista ; pero descienda gn poco á la tierra y no se cierna en las nubes; modere su ar­diente fantasía y  crea que ganará mucho y que escribirá libros muy bellos y mora­les , cosa que , como es probado,  no todos saben hacer.No sé si agradará mi repuesta al autor da J u a n  P e r e s ; pero si he dicho mi opi­nión, íia sido después de repetidas pregun­tas , y  hó dicho la verdad por que croo que gana mucho con saberla.

anima los por la n¡'i'‘ ríe de Yaliub-Beg, in­vadieron ol Khanat. v.T.ríe"on en mochas batallas á Beg-Kulti-B eg. hijo de 'akub- Beg que ha debido r  ifjginrsc en territorio ruso. En el Kasoligar so ha intro,luoidiJ ya la admiQistracion china. Estas son las nue­vas llegadas al lln ilo diriembro. Itoy se tie­nen nuevas más dotalLidas.Sí la Rusia no se hubiera empeñado en una guerra con T urquía, y si esta guerra no hubiese atraído toda la atención Je  In- glaterr.a. os in'tedable que ol Kaschgar no hubiera perecido, sin haber obtenido auxi­lios do una ó de otra.Según las últimas nuevas, la caída de Kaschgar so explica por querellas interio­res suscitadas á la muerte de Yacub-Beg. Nada so opuso desde entónces A las armas triunfantes de lo j chinos. Yacub-Beg, muer­to en la flor de su edad, dejó dos hijos: oí primogénito Beg-Kuli-Heg y el segundo Chak-Koli-Rog. Esto último acudió á la muerte de su padre á A k -S u , en donde el cadáver estaba expuesto; sumido en ei do­lo r , permaneció Júram e ocho dias cerca dol féretro do su pa>lre , (ordenó que se le hiciese un entierro magnifico é hizo tras­portar sus cenizas á la capital de Kaschgar. Durante oslo tiem po, su hermano primo­génito concibió la sospecliaqneCUsk quería apoderarse del trono. Como su hermano segundo avanz.ose háci.t Kaschgar oon el cuerpo de su p id ro , HegKulli-Beg fué A su.encuentro con un ejército de hombros armados, so apoderó do su persona y lo asesinó. Este fratricidio fno trajo ninguna dioha á Bog-Kulli-Iieg.Uno do los primeros dignatarios del im­perio, favorito del difunto Yacub-Beg, y amigo intimo del hermauo asesinado Chak, Hakim -Clian-Tjura, se indignó con este acto do crueldad y  rehusó la obediencia al nuevo soberano. Una parte del ejército, que lo am aba, so unió a ól y ocupó una de las provincias situadas al noroeste de Kaschgar, estableciendo su cuartel gene­ral en la ciudad de Ak-Su. Hakim-Cham- Tjura encontró bien pronto un poderoso aliado en la persona del llog de Chalan, Niaa-Akim B o g . el cual se unió á Hak- ktm y se doclaró independiente del Kasch­gar. (Chatan está situad' al sureste del Kaschgar; de un lado está limitado por las monlañas de Kuen-Luen y del otro por el desierto d e G o b í, llamado por los chinos Scha-Mo, mar de arena.)Cuando Beg-Kulli-Reg supo la insurrec­ción da H akiw , envi(y tropas contra él, al mando de Kirghis-Aldascb-Bog. pero no dió á  este último más que algunos centena­res de hombres para operar contra Ak-8u, contando con la  insuficiencia de las fuerza» militares de sn adversario.Cuando Aldasch- Beg llegó á laeip lnnaJa  entre las ciudades Je  Ak-Su y  Marolhachi, vió quo Hakia disponía de más de 2i),000 hombres, y com­prendió qne el combate sería muy desigual y acabaría por una cafástrofe. Pero no era ya tiempo de retroceder y  AlJaach-Beg fuá hecho prisionero con t'jda su tropa, excep­to 150 hombros.Poco después .\ldasuh llegó á escaparse v se dirigió direciamente A Kaschgar para anunciar loque habia sucedido, diciendo que eran necesarias grandes f-cerzaspara apoderarse de Hakim. El soberano dió A Aldasch-Bog refuerzos y algunas pieza» de artillería.En aquel momento los asuntos tomaron otra faz onelcam p.o do batalla. Ilakim, fiero con su victoria acabó por hacer como todos los vencedores del Asia Central, por m altratar á sas soldados de la manera luá» dura. Desde qne estos últimos supieron que Aldasch habia recibido refuerzos considera­bles, desertaron por bandadas enteras, para reunirse al ejército dol soberano legi­timo. Ilakim fué traicionada por ol jefe do aa artillería.A posar da todas osla» desgracias. Ila­k im , empeñó una ta ta iia ; fué compleU- mente vencido,  y abandonado por L.s su­yos, se refugió al territorio ruso con un puñado de hombres.Así 8 0  terminó la rebelión de Ilakim-Beg. KnilL Beg podía, pues,  dirigirse en perso­na A A k-Su para rostablecor el Orden. Asi lo hizo, y regresó enseguida álacapilsl de Kaschgar para ver lo quo tenia que ha­cer contra la invasión do los chinos. Hacia ya algún añoque loschinoshabíanoomenis- dola guerra contra los Dunganes, que habi­taban el Esto del imperio; eran aliados d*l Kaschgar y se habían levantada eosíraU dominación do los chinos, Loa bangaues fueron pronto someüdos; su ejército, gM so componía Jo  13ü,00ü hombres se eneon» traba al Este Je  las fronteras de Kaschgar; ocuparon aun las ciudades fronterizas da Kotscha, Turban, Schach-jar, Bugur, «te. Se comprende queel soberano de ivaschgar debía comenzar á  abrigar tamoroa. Si na- huhiesa tenido U b e ru j Je  aceten,  \iabrk» podido oponer & los chinos nn ejército bas­tante fuerte, pero Beg-KulU no po.lia eoa- batir ádoB enemigoa A la  vez.Se propuso entablar •ifcgociaoioncs. Car­gada da magníficos presantes, una embaja­da se dirigió cerca del jefe de tas tropa» chinas llevando una carta para el empera­dor de la China, con objeto de pedirle la cesación ds Ina hostilidades, ó al ménos aa armisticio de dos años. F.sta carta no reci­bió ninguna respuesta. Los chinos habí»» reconocido la posición orUica de BoU-Kutlí- B e g . lo qne higo que obrasen con mái te­meridad. El ejéroito chino marchó »br# Kntaoha y persiguió á las tropas que ka- yeron á Ak-8n. Ni A k -sa  ni la grande cía- dad de Utscli pudieron resistir; 6l?Jóe octubre los chinos ocuparan estas cindaíM sin ningún obstácnlo é hicieron en e ilu iu  horri ble carnicería; casi toda la ciudad W destruiíla. .\lgunos pudieron, sin emksrga, refugiarse ou el territorio ruso. Beg-KsiU- Beg no podía ir al encuentro del enemip, qne lo *aqnoó todo. Otro peligro araenaute el Sudeste dol imporiu.Nosotros hemos hablado do Nias-.tliin- Beg, soberano de Chatan, qne hania hecho causa común eon Ilakim  y habia proclsm»- do su independenoia de Kasgehar. Ni»»- Akim-Beg oomenzaba A inqnictarse. No >o* lamente rehusó reconoc*r á Hell-Kulli poi je fe , sino aún al ejército chino quefsíi Chatan después de la toma da Ak-8u y Utsch. E l los hizo saber quo quería entre­garles el país en el cual el mismo Beg- KuUi-B(2g. que habia s:Jo lierklo es »■ asalto se vió obligado ú levantar el sitie y á retirarse.Durante esto ti(?mpo los chinos hatiu tomado el camino do Kaschgar y  se epeon- traban á las puertes Je  esta ciitead.A  algunos kilómetros de Kaschgar se encuentra la ciudad do Langischar. .No oíU habitada más que por los chinos que. cuie» do la fundación dei Khanat por Vacob-Beg habían pasado á la creencia mahometan», y que durante larg js años habían sido súb­ditos fieles do au señor. í'ero ruando lo» chinos de Langischer supieron l;i llegad» del ejército chino, su antigua simpatías* despertó y , con las armas en la mano lli- maron á sus antiguos hermanos.
C arta  <lel A s ía  C cu tra l.

T¡/7¡* 21 d e  e n e r o .

IIISTOR.1.V na I.A. HECiBXTE CONQUISTA DE 
K-tSCHGAR ron 1-03 CUINOS. Tendréis probablemonte conocimiento deque el Kasohgar, fimdailo por Y a k u b -B ^

i  expensas dola China y formando un podt roso Estado militar independiente en ol Asia Central, ha dejado de existir . Los chinos.

No sé quien dijo que no habia niños en el siglo X IX  por quo las criaturas da diez y doce años sabina fingir y m entir, habían perdido su sencillez adorable, y eran como hombres viejos on la  hipocresía y las pa­siones.F.i que este decía sin duda habla visto niños que represontaba.n papales impropios de su edad; y sin duda también experi­mentaba el triste sontimiento que llena mi corazón siempre qne pienso en osas compa- ñias (teópera y do acróbatas infantiles que. hacen las delicias del público y que á mi rae hacen llorar de compasión.La soncsillez, la  naturalWád , la inocen­cia es el encanto de los niños.Por eso nos cautiva la niñez.Pero esas criaturas que saben Ungir la cólera , la  astucia , el am or, 1» desespe­ración ; esas niñas que pueden dar • laoclo- nes de coquetería y  de pasión; esos gala­

nes en miniatura que ya enamoran en vez da leer el Catecismo , dan pena; por que debieran haber disfrutado do la libertad de sus pocos años para d iv ertirse , ju g a r , desarrollarse y crecor. .Pobreoitós!... * Porqué abrumarlos tan pronto oon las fatigas dol trabajo? t por­qué desarrollar tan pronto sns preciosas facultades ? . . . .A la edad en quo los niños ju egan , co­rren y 80 diviortoü ; á las horas en que disfrutan del tranquilo sueño de la  inocen­cia , ellos estudian, trabajan, se fatigan ..Y esos que ejecutan difíciles ejercicios, quo se lanzan desdo un trapecio u6c. inspi­ran todavía más profurala lástima.
I  Creeis quo losangelitos no tendrán m ie­do ? . .Yo recuerdo haber visto una nina que trabajaba hace algunos años en un circo de esta ciudad, llorando, angustiada, cuando la llamaban á la e s c e n a , por qué aún no habia logrado desterrar completa­mente ol miedo.Por eso son dignos de la protección que ao les dispensa y no hay aplausos, ni flo­r e s , ni coronas que basten para premiar su laboriosidad, su constancia en el estu­dio . sus fatigas y su talen to; pero ¡ cuán­to mo)or seria quo no expusiesen A las po­bres criaturas á trabajos arriesgados ni las abrumasen con ostiuUrs que son impro­pios de su tierna e la d '.

G 4 C S n L L A ,

f ' a e n n a . — S e  administra diariaciett* grátis, por cuenta del Municipio, de doce» Jos, en fas siete casas de socorro de íit* cinjad.En los poblados inmediatos, incl':=(ci Ca» Blanca, el primer domingo Je  cada mes.
£ l  posisértA fn'.—Verdadera plaga qu* todo lo seca; en tos lu ganes do mora la vija del sentimiento es imposible, imposítla

En tanto qno celosos y alm asllenas de fé y do abnegación van on busca dql triste, correp on pos del ignorante y les consuelan y lea instruyen , comoso há v is ­to estos días en la  parroqinn «I d Espíritu Santo , otros seres q c : ■< f  " f  (('-'>n on go­z a r , t 0 (iavia hallan , iü  ( U iin y  bro­

mean comosi no estuviésemos casi Ala al­tad de la  Cuaresma.Verdad es que para clici nada sigDillc* esto tiompo quo la Iglesia dedica á ls «»• cion, al recuerdo do los dolores delSaln- dor y al ayuno; nada les dicen los templos llamando á los fieles para que oigan la pa­labra de Dios ;quó los importa? Su goi» está en huir de todo esto y saciarse da di­versiones.Las fiestas y los bailes en estes días pa­recen anticrisiianas.
f  No basta todo el año para divertirse í 
i  Ñi aún en la Cuaresma se ha de aban­donar el lu jo , ladisipacionyelescándílof Todo esto se encuentra en los bailes Ja disfraces, en esos bailes donde impera J» la  locura, donde se llevan Acabo intri­gas odiosas y  mahlados crueles; donJa ei pudor y la modestia liuyen asusWíiMp*. ra dejar paso al vicio en te las sui forma»; en una palabra, donde parece que se re*- pira una atmósfera envenenada y se roai- cha la pureza del alma cuya inocencia lu hudo ya entre el bullicio y el escándalo.¡ Trégna á las co.sas profanas! Descansad del baile y acu llá al templo, que en el primero psrdeis tanto como gj- nais eii ol segundo ; i J  á orar á los pies de Jesús Cruciflcail'i y d” mi santa madre, abandonad las galas inraoJesias y cubrits con el velo del santo pudor: pensad que la vida es breve, que todo pasa velozmenu y que un día iréis ante ei padre de familá queos pedirá cuenta de vuestra herencia; dichosos entonces los que logren asemeja  ̂se al hijo pródigo; pero mas dichosoi la qne se presenten alegres y triunfante», no­vando inmaculada y wlla la blanca rínial de la inocencia. rU-v-iUSi..
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-on tambion eso9 nobles afectos que sa lla­man amor, am isiad, compañerismo *, no tie­ne •••■’razon, y ai lo tiene no está organizado pi" i latir al compás de las acciones gene­rosas j le devora la  sed Uol oro y  de la  ga- ninola, y con la l  do proporcionarse la tniacJioii ds su desordenado apetito, no repara en medios, no atiende á  elevadas considoraciones; sacriUca al amigo porta un bledo el co»ni)afte»'o; siguna profesión noble como por qjemplo, do ilustrar al público, todo hará ménos e,y no
le im ­tiene al­ia esov o ri en su oficio más que un M O d u s  , . - í . ,  una form ado explotación como •Ta cualquiera; si para llenar esto tln necsis.iail de falsificarlo todo , con la tuayor iiup:xvidez y con el más inaudito Joicaro herirá nobles sentim ientos,  come- wrá las más punibles faltas contra el sen­tido común; convertirá, on una palabra , ID oficio en una cosa ú til para si, annque 

a  'I perjudicial a los demás.;Noei una desgracia terrible lectores te­nar el alma contaminada do posltivismoí ¡So 03 digno de lástim a aquel que en vez ¡id ir ijir s u  m irada á] oÚjatos bellos, la ainTierie ávida hácia el oroí ¡Ab sí, muy digno de compasión es. Loa tomorea que le anitan, que le hacen desconfiado y receloso, .̂•3 continuos sobresaltos que lo acometón,. ;•? llevan la  intranquilidad á su esp íritu , ion otroí tantos acerados dardos que tiene '■l ivadoa en su alm a y que no pueden mó- '■'>'le producirle agudos dolores. lY  de- qu 5 á  posaj; de oseo el positivismo cun- y conquista cada día más prosélitos! 
l i r r m o s o  r a s g o  d e  c a r i d a d . — Un ■ lO Ja corta edad, perteneciente á  una de Doestras más distinguidas fam ilias, nos ha remitido un billete de tres pesos que aca- ttn do tocarle en un pequeño premio de ia 1.'loria, p ira que los repartamos entre los pobres más necesitados, p o r q u e ,  d ice ó l, 

• o h j y q u t  p e n s a r  e n  j u g u e t e s  c u a n d o h a y  
p o ' ) r e i  q u e  t i e n e n  T u i m b r e .  Loa bnenoi principios que los padres de este csritatiro niño tino plantado en su cora- UQ, empiezan ya á liar sus frutos, y n i dudamos que con el tiempo los darán ricos y abundantes. ¡ Qué bueno para que mu- i-bos. que ya no son niños, tuviesen pre siQte la máxima formulada por esta cria­tura al mandarnos su limosna ! Y  i cuán­ta  aplicaciones podría tener esta m áxim a, Igeramente modificada, no en su espíritu,non en sus p alabras!..........S fsto H .—Mañana dom ingo, á las doce, criebra la R.>al Academia de ciencias mé- dic-a», tísicas y naturales de la  H abana, se- = n pública or.Unaria en su local a lto , ca - •!'* Cuba (ax-convento da ^an Agustín.)' l-’ n  d e l  d i a . — V  Informo sobre el R e- ílam*';''?-!? !a Sociedad Antropológica por ■i Dr. Finlay,—tí.® Informe módico le g a l on averiguación do la causado una m uerte, f-.r «I Dr. R ivas.—3.® Observaciones clln i- porei Dr. Rayes.Y.icMni.— le adm inistra g r d t i s o a  el sa- o bajo Je  la  Academia todos los lim es,: i’Srccles y sábados, do once á doce.

í - ' i / i , o l e c a  y  . V a s c o . — E s t á n  abiertos al pc3 i : ; j  tc i is  los dias de trabajo do once á le la tarde.
C o m p a i i i a  d r a m i i t i r a  e s p a i i o t a .—Sabemosi que la que dlrije el reputado actor li. CoferinoGuerra, empeza­ría actuar en el teatro de Lersundi desder ;......... ;i- dia de pás'cua de Resurrección.>a celoio director, queriendo ofrecer al ; habanero lo más selecto y nuevo ,'i -.-M dramático español, na escojido [’.ri lorraarel repertorio las mejores obras ;ic ; .. . .t d a s  y  las no ci,nocidas que hau l'-'l-jciJo una revolución on el a rte  , a l-  «'■'¿ind) más alta fam a, cuyos títu lo s son: 

n ' t p u i d c  - ' - i r s e ,  del S r . R choga- ■■ly. r . l  c ^ : l - v : 3  d e  s u  cwíp.i, del jó v e n  Sr. daiii; E l  d i  h a c e r  c o m e d i a s ,Eiorieii y L a  l ' a r s a ,  dol mismoMuy grato ha de sernos ver puestas en c;?,i o b ras , y si su desempeño os ; le.i) .  c o m ' '  “speramos, no dude ol S r . üue- i¡ue el público acudirá á  admirarlas í':;.' ■•lomproquo so la ofreoen cosas bue- 
t .- .

T a r o H  e n  R c l a s e o a i n . — V i i  seguro i;:! nohta olvidado los aficionados sil to ­na que mañaca domingo tendrá lugar en ílcirjo taurómaco de esta ciudad una gran la"n la queso lidiar.án seis torosde la f ina l'Tia do uotancoilrt, y uno de España, i,a - l í  Mog iro no dejará títere con caboza.Las cuadrillas encargadas de las suertes ■1-! i lidia seu las que dirijou los espadas l^inro y  ol l’atíto . La corrida empezará .Has cuatro y media.
E . r p o s i e i o n  r a r a - —Nueva-YorJt pa- ••vj tañer el privilegio de las exposiciones •'dginales. p ir  no fiecir estravagantes. El 

Y ' j r h - l t e r a l i  dá cuenta do unaoxpo- ‘ioion líe gatos que acaba de abrirse en el Mal del museo da Nueva América. A llí se '•’n gatos do todos colorea y procedentes ioi n 103 países, vendiéndose al ganos de '  -ajptr fuertes sumas. Señálase un gato !;■ la Am érica del S u r , estimado en 2,500 lee-Di: otro g a ta , procedente de las_ re- fioaas po!aro3, e sti evaluado en 5,000 francos./;/ r . í í f i í . —Damos á  continuación el timarlo del último número da esta aor edi- tits rev ista ,  que con tanta aceptación di- rije [1* Patrocinio do Biedm a,  y que vé la ¡iii en la provincia do su nombre :
G r a b a d o s : Un castillo feudal. E l lago il3 Veldés.
T e x t o :  Crónica mensual,por A .Borrego. Cartea da la  Exposición da París, por don J .  Emilio de Santos.—Poesía* : P aisaje , por Ventara R uiz Aguiler.a. — Sed de infin ito , pjr A. Armsen.—Saludo fraternal.por Ma­inel Búlate.—En la  muerto de Pió I X ,  por el Dr. López de la V eg a .—A” ’  (Imitación,) por Manuel R entero.— Explicación do los gr,\‘̂ âl03. — Lo q u e  n o  p u e d e d e c i r s e ,  ter­cer é c t o p r i m i t i v o  { c o n c l u s i ó n , }  por D. J .  Echegaray.—Errores, por Alejandro Sa'wa 

— L i t c r . x t u r a  e . v t r a n j e r a  : Sua Santitá Pa­pa Fio I K , G . da I .—La roca de Tregunc (conclusión,) por %*,—Correspondencia del 
C d d i s .  por P . de B . — Noticias. — Solución alproblema de Ajedrez núm, 9.

O e  i t n  p e r i ó d i c o . — L a  igualdad ante la ley noea una palabra vana en Inglaterra.Lord SufrtelJ ha sido condenado al pago J;dos libras esterlinas, como m u lta , y al de costas, por conducir su carruaje con de- majada velocidad por las calfbs JcLóndres y noobedecor á un agentó de la  autoridadi queal invitaba á moderar su marcha. Lord .'̂ nflllil confesó la  verdad delante del ma- viitrado, declarandoque el p o l e c i m e n  habla camplido con su donar al citare ante el tribunal.También nosotros tenemos igualdad, puesto que tódos los aurigas atropellan á los pobres p e d e s t r e s  y  ni u n o  s o l o  paga multa.í ;I  b n r b c r i l I o . — K  petición de varios señores abonados, so vuelve áponeren es­cena mañana domingo en el teatro de P a y - rot la popular zarzuela E l  b a r b e r i t l o  d e í L a  napiís, en la que tanto se distinguen Cár- men y Guadalupe ünda.El lunes se estrenará la zarzuela G i r o f l é -  
Q i r o f l d .« /•írr írt.—Cada dia se cenquistan más simpatías y se hacen más acreedores al aprecio público los directores de las ban­das da música que turnan en la  re treta , por íu  laboriosidad y por el empeño que ponen en agradar á los concurrentes al Parque.No les peso, siquiera porque en ello les vá el agradecimiento de las bellas habane­ras, cosa no despreciable en verdad.¡Que no fuera el gacetillero diorector de orqurda I ¡ Que hueco se pondría al oir de- oiráuna linda jóven! « m agnifico, subli­me, este Director es una cosa soberbia; debe tener ol alma más bolla y  más sensi­ble del mundo. :>i así no lueso, si en su pechoño latiese uii corazón apasionado; } cómo po«lria trasnntir lauta elocuencia á la batuta!»Tal es el juicio que oímos expresar á unos lábios de coral.¡Dioboso V d ., Sr. Director, que ta l con­cepto merece á las bellas niñas I 

L o  cierto esque anoche 80 oyeron en el l’arquo escojida» piezas musicales, m ajis- tralmento ejecutadas por la  banda do mú- lica de Ingenieros y esta circunstancia, unirla á lo apacible del tiempo y á la  fres- f i brisa que reinaba, atrajo bastante con- enrrenoia al paseo de moda.
. T t n t t i n e c s  d e  p r o r c c h o . — L o a  que ofrecerá el Circo Metropolitano mañana domingo 24 y o l lunes 25 á launade la t a r ­de, pueden ser do utilidad, porque entro loi’ jiez y seis regaios que se sortea­rán, se cuentan dos fracciones de billete para ta estraccion del 13 del entrante, 6 sea la del m i l l ó n  d e  p e s o s ,  y  si al que le toque los billetes es persona de suerte,pue­de pillar c i n c u e n t a  m i l  p e s o s .  Con que no es despreciable el obsequtó, y es necesario, acudir á esos m a t i i n e e s  que prometen ser esplóndldos, puesto que los niños no paga­rán mas que veinte y cinco centavos.

I En este afortunado local se efectuará el I mártes próximo, según ya hemos anuncia- dó una  atractiva función, conque la  g a ­fante empresa quiere volver á obsequiar ó Us señoras, señorita? y niñas á las que ade- nuás da no pagar nada por la entrada, se re­galarán magníficos ramos de flores, rigiendo para esta función, que prometa verse mnv favorecida, el mismo órden que i cñ Ift Tecíficáda el lúaoa próiim o panado,

P l a z a  d e  t o r o s  d e  R c s l a . — L o a  sor­prendentes funciones so e fetuarán en esto local ei domingo 24 y lúnes 25, á las cuatro y media de la tarde, por la  gran compañía del Circo Metropolitano, en las cuales to­marán parte indistintamente todos los principales artistas do estanuinerosa com­pañía, quo tantos aplausos han conquista­do en sus magníficos trabajos.No lo olviden los vecinos do Guanabacoa y  R egla..1  l o s  c a s t e l l a n o s  y  e x t r e s n e ñ o s . —No olviden los hijos de esas provincias que mañana domingo, á  las doce del dia, de­ben asistir al Casino Español, para tratar de asuntos relacionados con la  procesión cív ica  que se lia de efectuar con motivo del fausto suceso de ia paz.
O j o  a l  o M K K fío ,—Llamamos la aten­ción do nuestros lectores hácia el anuncio que en el lugar correspondiente se pub li ca , referente al periódico ilustrado, L  

M o n i t e u r  d e s  E x p o s . i n t s ,  escrito en esp a ñol, francés y  portugués.En la acreditada librería nacional y ex­tranjera de D . Andrés Pego, se admiten suscriciones.
C a r t a .— Hímos recibido la siguiente, cuya lectura trasladamos á quien corres­ponda :

H a b a n a ,  m a n o  18 d e  1878.S r . Gacetillero do L a  V oz  d e  C u d a . Muy Sr. m ió: de lamentar es que los Y d -  
T i o t  m o n t a ñ e s e s  que oxijieroii da Yd. pre­guntara qué destino se había dado á lo que se recaudó para aliviar las dosgracias ocu­rridas en el pueblo de Viaña, carecirran del conocimiento de un dato que el Sr. Velarde ba venido A facilitarles, respondiendo ó contestando á las preguntas de aquellos. Sobre este punto ninguna duda existe: la cantidad recolectada tiempo há quo ha lle­gado á su destino.Pero, en lo que no estamos conformes es con la dilación no justificada, que sa nota en la constitución de la Sociedad de Benefi­cencia de naturales de la provincia de San tander, bá más de un año iniciada, apatía que á  !a Comisión encargada para insti­tu irla , se le perdonará por atención, poro sin roDcederla un motivo justo.¿ Cuál pue,te haber que impida el esta­blecimiento de la  Sociedad aludida I  Solo ia incuria de loa encargados do hacerlo.Un año justo hace hoy quo tuvo lugar la primer junta para tratar de áinbos extre­m os. y lodos saben que la obra ha m ar­chado á paso d e .. .  tortuga.Asociaciones de índole análoga existón y so han constituido después. ¿ Dice esto a l­go en favor de los cántabros ( Nos parece que no.Aviven su deseo los Señores de la  Com i­sión, y coastiiúyaso do una vez ia Sociedad en cuestión, satisfaciendo asi el vehemen­te anhelo de los montañeses, residentes eo esta isla , que observan con disgusto el abandono con que se atiende un peosamien- to tan calurosamente aceptado.Ruego á V d., S r . G acetillero, la inser­ción de Jas precedentes lineas en la sección desu ca rg o , quien con este motivo tiene el gusto de ofrecerse de V d. atento S . S . Q,B . S . M , — P e r e z a .

E l  m i é r c o l e s  s i t .  —  Según ya hemos anunciado, el miércoles de la próxim a so­mana se efectuará en el gran teatro la primera función do la compañía dram áti­ca que dirije la omineotn artista italiana señora Pezzana, siéndola obra elejida e! magnifico drama E l  a m o r  ú  i a  r e n y a n z a  
d e  r n a  g r a n  d a m e .Sabemos que el abono abierto p.ir solo sais funciones marcha viento en jxipa , lo cual demuestra que el público de la Haba­na sabe apreciar ol mérito de tan distin­guida artista.

compañía infantil lírico dramátic a-espa­ñola, empresa Unda y Perez. la preciosa zarzuela del maestro Mazza titulada C a m -  panone.—Habanana. Cerro marzo 21 de 1878.—iÉfí t i c e - s e c r e t a r i o  g e n e r a l .NOTA.—Las entradas se espenden en la sociedad á todas horas á $3 una. A la^con­clusión hnbrá carros para la Habana,*4-21M.E l Gran Descubrimiento del Siglo
------£id I:L

L I N I M E N T O

’»>JPKCTACULOS Tt'Ri.iCrtvTACON.—El domingo ton<lrá lugar un gran baile de máscaras, empozando á las S id o  la noche y concluyendo á las 4 de la madrugada. Contraseñas toda la noche.— Entrada 3 posos. •P A Y R E T .—A las 8: 12® función ile abono, turno par; «El barberillo de Lavapiés.>El lúnes: Estreno da la zarziiola «Girofld- Giroilá.»TEATRO Dií GERVANTE-S. —A la una de la tarde: «Entre mi mujer y el negro.» Lj Pop la noche. A las 7J: «l,os pasantes.» —.A ias8 J Acto primero do la zarzuela en dos «Fraacifredoilux de Venecía.» —A las 9}: Segundo acto de la m ism a.—A  las 10}: « L a  isla do las moas.n»E l lúnes: A ia una do la tarde; «Dos Leo­nes.»Por la  noche: «Nadie se muere liasta que Dios quiere.»-«Los p.asantes.»—«La epis • tola de San Pablo.»—«La isla de San Balan­drán.»TEATRO DB T O R R EC ILLA S.- A las 7}: «El último figurín.»—A las 8}; «Abelardo y Eloísa.»—A las 9}: «El barón de la Casta­ña.»—A las 10}: «Una función en la Mo­cha.»SOCIEDAD «RECREO DE 0BRF,R03.»— El próximo domingo 24 del corriente ten­drá efecto en este Instituto un baile do dis­fraces , pensionado para los señores só- cios.Se admitirán transeúntes con arreglo al Reglamento.Empezará á las ocho.CIRCO METROPOLITANO. — (Calzaaa del Montó esquina á Cárdenas,)—Función todas las noches. Los dias léstivos dostun- cionea, á launade la tarde y á  las 3 de la noche.Ejercicios Gimnásticos, Ecuestres de Va­riedades y pantomimas.Han llegado nuevos artistas, que empe­zarán inmediatamente.PLAZA DE TOROS DE LA IIA IU N A .— Gran corrida lidiándose seis toros do muer­te y uno de España, que no morirá.A las cuatro y  media.PLAZA DE TOROS DE REGL.A.—Dos so­bresalientes funñones por la notable com­pañía del Circo Metropolitano, empezando á las 4} de las tardes del domingo 24 y lú ­nes 25.¡La mar de novedades!SECCION DE INTERES PERSONAL
PROCESION CÍVICA POR L A  PAZ. 

K g r u p a c i o n  d e  A m b a s  C a s t i l l a s ,  L e ó n  y
E s t r e m » 4 u r a ,No habiendo podido tener efecto en la forma que se deseaba, la junta general ci­tada para la noche de ayer 21, á causa de haber impedido la  lluvia la asistencia de muchos de los señores queconcurrieroná la celebrada el 8 del actual, Ja propia junta ha acordado se convoque nuevamente para el domingo 24 del corriente, á  las 12 del dia en tos propios salones del Casino Espa­ñol, y se encarezca Ja mayor asistencia á e lla ; muy particularmente á  los señores naturales de las proviacias de Logroño, 8oria, Bnrgos, Valladolid. Salamanca, Falencia, Madrid, Guadalajara,  Toledo , León, Zamora, A vila , Segovia, Cuenca, Ciudad Real, Cáceres y  Badajoz; que son de las que con sentimiento, se ha notado menor representación, y e n  algunas de ellas ninguna: y siendo así que en la  nue­va junta que ba de llevarse á cabo se ha do tratar de asuntos de mucha importancia, que deben ser resueltos por todos los miembros pertenecientes á la  agropacion, parece lójico y  natural que en sus acuer­dos figuren cada una de sus respectivas provincias lejitimamentc representadas por sus bijos; máxime cuando como hoy, se trata de solemnizar un aconteclniionto tan fausto y glorioso, como es el de la  paz de esta isla; el cual debe llenar de júbilo y entusiasmo á  todos nuestros corazones, y esforzarnos á porfía en el mayor brillo y lucimiento de tan noble cuan digna y pa­triótica demostración.Hasta boy el mayor número de señores asistenets á las juntas han sido los natura­les de la  provincia de Santander, que son los que hasta el dia vienen casi ellos re­solviendo todos los asuntos de que hasta aquí 86 han tratad o; y por ello la expre­sada junta general, ruega por nuestro con- duoto á todos sus hermanos de las provin­cias agrupadas, del modo más atento, no dejen de concurrir como se les encarece, el citado domingo 24 del actual á  las 12 de su mañana al Caeino Español, conforme se de­sea y es la voluntad general de toda la agrupación.Habana, marzo 22 de 1878.—El Presiden­ta ,  C o s m e  H e r r e r a , — L o a  vlce-presiden- tes, P e d ) - o  B a l b o a .  P e d r o  d e  l a  P u e n t e .  

M a n u e l  P . G o l i o n .  Moiiesfo V i l l a r .2plb 23mzRECREO ESPAÑOL DE L A  HABANA.E l domingo 24 del actual tendrá lugar un baile de disfraces do pensión páralos só- cios, abonando los familiares 3 pesos, los personales 2; y los transeúntes familiares 5 pesos y los personales 3.Habana 22 de marzo de 1878.—E l Secre­tario general. 23mSOCIEDAD BENEFICA Y  DE RECREO L A  CARIDAD.A  benefleio de los fondos de esta sociedad 86 poñdrá ea escena el martes 26, por

V E N E C I A N O(io i D o c t o r  T o b í a s .
T rem ía  afina lineo queso ba puesto ¿ la  diacasi- 

Cion do l públioo, ynega iuu tiza ijuu  em-aiá laD ia r- 
r liia , UiseuUTÍn, Có lico y  K-tpiismos. cnaudo kh 
usa como remedio interuo; y  el Crup, Ucumoti.smo 
m m ieo, M a l do Garsftutn, Corladuras Cnutusio- 
iies, L l i ip is  rebeldes y  ilo lo rc s  en l i s  ríe rm is, É h- 
pnkU  y P r i'ho  i'oino remedio externo. K iinea  ba 
fallado. N inguna fam ilia quo lo  baya probado 
una vez, carecerá de él después.

E l  L IN IM E N T O  VENEC1.4NO  del Dr. T o m as  
para los C A B A L L O S  bu eii\aea en botellas do una 
p inta, y  eo gnra iitia i quo es superior á todos los 
demas, o ko  sb  c o d b ík á  b a d a  j io r  í ;l ; y  se ns;v 
para ia  cu ra de l Cólico, Ile iidas, tlovitUBiouee, 
Llago*, ele-, tie . So vendo jio r loa boticarioa. 
D epós ito : —  No. 10  P n r k  I ’ Iuce, Sueva Y e rk .

“ A  los (liieuos (le Caballos y  reses.”] os poi,-,-os n n , poctob tocias llamados DEnnv
IJ 1 ;i n Pv'vdt'rw. Ha (farautisan quu aun nui'oiioi'OA 
4 rtulrsi|iil"v utrcB. (ó no na coliiurí por ello»), t*ra|/i 
ciii'4 lie ImiuJeliul, Lciobrlcv». Tú«. Pellejo tirante. Tlu- 
xum. Mr., i-n Josctltallc'H. 'íéa, EaciiHi ü
lie ISfite. LeiiKiiA iicsrii. Miil lO  te» cueriic», etc., ile que 
l.nlC'eeleoiHdci. E.ios 'P ui.voh" teprepAvalmii«iitigiui. 
irentcpor -Mr. BiniiiHnii I.Tol.iii, LIjiiapI Dr. XcliiiM y des­
de ,-n fin. . jiiiHiio. (Hu i'iM'ld» imílrtü l»c!<nisud»<jue el 
Dr. Ti'bisQlia tildo proiiAiau<l.ros. Stjuperfcctamciiteefi-
caci-« ó mo. ri.ios ; Riii ijt'" ciH'eiódHd de q iilt ir  ú ln« 
«iiíiinli e m  taire diHila. AiiineutHu i-i«petito. lea<Utilia 
l ’u'l ii. mu sa, litjj|iiaij i.i eatérnŝ jo y li e organoa ttricarioe 
y auiuemiui la, paiititsil di- Jecho en laa varea, Prcbadloe y 
íiuiioa 1 1  pawpeia aiii r lk  s. E l Coronel Phllo P. Biisii del 
H.i'üiriimude ■'JrrnniolOtik,’’ e n í’ordhim.NitevA-Torli, 
no .piiBO UrarloaJiaaUiioeaberdcqiteoalalantnivptireloe,
y  lira,lo rtiiouOí'a aleiiipre loa lleno ú iiiaiKi, Tisur í  en 
eitldadii mía do riinte caballoa de carrera y durante los 
úl.'nuiatr. H afina no lea Ita odmjntatradn nlitgutiA otra me- 
dieirta. So vriiUcii por los drcgjatae ytriidoros. Preitlo 
Í S  l•(llltall^o iiorcMlaoiJua. Dejiositu ; Kü. lüParJtPlaco,Nueva y.,rlí.

en L a ,  V o z d e  C u b a  dándole las gracias á 
D. losó Monflor, dueño da la  casa desalud «La Nacional» en Matanzas, de don Ramón Prieto, y en vista de esto acudí á  dicho se­ñor, el que en el espacio de veinto dias me dej(5 enteramente curado, al que tengo hoy que darlo las gracias el encontrarme res­tablecido do salud.Sin más qüedo de Vd. su aftmo. y S . S. Q, B . S . S . M . — F e l i ú  E s t e v a . _____________

CUICO METROFOLITADÍO.
R e l a c ' ó n ,  d e  l o s  r e g a l o s  q u e  s e  h u n d e  r i ­

f a r  e n  l o s  m a t i n é e s

DEL DOIDACO 2i  V iCSES n
e n  l a s  f u n c i o n e s  d e  l a  u n a  , c o n  e n t r a d a  

p a r a  n i ñ o s  a  ¿ ó  c t s . . p o r  u l t i m a  v e z .D u i i i i n ; ;»  3  1.1er. regalo. Un hormosoelefante do mo­vim iento.— 2.® Un palco para el matinée del lúues.—3.“ Un paquete do dulces.—4." Uu bonito tocador de juguete.—5.® Un vi­gésimo de billete.—G.“ Tres lunetas con sus entradas para el matinoó dol lunes.—7? Un juego de mueblus do cuarto, do Juguete, coa siete piezas.— 8.® Un carrito urbano con letrero M e t r o p o l i t a n o .

L u n e s  34>,lor. regalo. Un vigés'mo do billotó,— 2.® Un par de palomitos. — 3.® Un paquete de dulces.-4V Un estucho coa papel y sobres. —5.® Un luagíiítico juego do muebles.—6.® Un carrito o e O o ü o M e l r o p o ’. i t a n o . — l . ' ’  Una Cíjleccion de retratos de artistas (niños del Circo,)—8.® Una magnífica escriDanla bron- 
0  ada.Los vigésimo! do billetes son para el
SORTEO EXTRIORDI^ARIO DEL U(lo  a b r i l ,

M I L L O M  i'„ T '

CIRCO METROPOLITANO. E S P A D A ,
Doctor prem iado por la i  Un iveriidadeB  de .Madrid 

V Santiago.—P r im e r medico da laArraada.
Su gabinete L am p a r illa  núm. 29, entre Habana 

CompoBtela.
E s p e e i a l i d a d :  S i f t l i s  y  a f e c c i o n e s  d e  l a  

p i e l .
Cousoltaade s á  10 d é la  mañana y  de t á  < de la 

tarde.
Domingos y  diaa festivo! dedoce pára los pobres. trev g rá tU  

'aopTm,

¡NUEVOS [DEBUTS!
I A  S R T . Í .  T O R N O y ,  la mejor equilibrista en trapecio que so conoce.

W O O U I L  € 0 » l i LGRAN EGUE5TRK.EL SASTRE MISGICO.LA REINA DEL l’ANE.tü LAS MARAVILLAS DEL AIRE. 
E l  d o m i n g o  31 y  l í i n e s  2-5dos MATTINEÉS á la una con RIFAS juguetes, dulces, etc., y la entradaP.áRA NIÑOS .1  35 CL:.5T » í  »’ O S .SE PREPAR.á OTR.t función da MODA.4bp20mz

FRANCISCO DE V. MEÑEZPROFESOR DENTISTA.
CA LLE  DE LA  ItABANA NUM ERO 110. 

A n t i g u a  c a s a  d e l  D r ,  W i l s o n .  
Consulta» 4 todas h o r t i.  30 8f

C H A G U A C L D A ,
AOUIAR no.

Vt^JtSPMCIALíXTA KH LAS BírFSXJiSDAI>Si 
DK LA BOCA.

(Ofrece á su numerosa cliente la y  a l público en 
m neral, loa grande» ailelantos conquistados por 
los deccubrim ientos modernos en el gran ooncuMc 
americano de los listados-Unlrto i. tanto en

diferentes ramos de
c a n « “r t o 'd S r u r f o n ? n « , '° “ 28ab

de

C B O l ^ I C A  R E L I G I O N A .

DO.MINGO.—Continuación del m ism o Evangelio 
sobro U  rastituclon.—Pero t i  he de re s titu ir , no 
me quejara 81 aun lo  necesario para la  vida; ta l 
<■» pl casoen que reencuentran Jos que no tienen 
m l̂s bienes <¡ue los adqu iridos por medios Ilegíti­
mos, y  ¡08 que gustaron «u placare?, diversiones y 
locos rroyectos los lucros ileg ítim os que hic ieron 
y  no tienen ya. No tachéis <le severa en dema.su 
in i respuesta; es la de San Agustín, que fué el 
or.-iculodesu sig lo y  merece vario u m b ie n  dei 
Duostro.

( C o n l l n u a r A . )

Santa Susana, y  San Robustlaco, m irt lre s .-  
Amboa fueron m srtír izad o i en la  persecución de 
D ioc lec lauoy ila x iiu ia n o  con otros mucho» com­pañeros.

I.UNES.rvL? .xsuncion da Nuestra

la,

- E l  lúnes en el Santo Cris-

..... ............... ........  Señora y  Kn-
carnscioQ oel ¡lijo  de Dios.—En e l sacrosanto 6 
inefable m isterio  d« la  Bnoarnaoion del H ijo  d i 
Dios, por ei cual en laa entrañas ja  una purís im a 
doncella, se vistiiJdB nuestra carne, y  siendo Dios 
inm orta l se h izo hombro mortal, p ir a  hacer Dloe 
a l nombre; la  p rim era cosa eii que debemos poner 
loe OJOS, ee en aquel Dios eterno. Todopoderoso, ¿ 
luanitam em e aábio y  bueno, que h a lló  y  tomó un 
medio tan inexplicable ju ra  nuestro rem edio» 
salvaciou: porque aunque jmdiera tom a r otros 
muchos medios para l ib r a r a l gónero humano de 
sus pecados y  m iseria», uo hab ía  ninguno más 
conven eme que este, m más d ig n o d o la  grande­
va den los y  de su gloria, n i mas provechoso ni 
mus honroso para el hombre,

S a iiD iiiia se l buen ladrón.—Confesando á Jesu­
cristo en Ia cruz, mereció o ír  da lam ism a boca del 
Sa lvad iir estas palabras; Hoy estarás conmigo en 
el puriusu. *

FIESTAS E l. LU N ES  y  M ARTES.
C ir c u la r . -E l I-íne» p r in c ip ia  en Santa Teresa la  

m isa m ayor de •. i  7 rezada de hora de», 9 y  H.
M isas solemnes canudas.—K1 iúnes y  in ir te s  en 

la ca t d r ill la  de Tercia 4 las 8 y  cuarto: el mártes 
eu auaria lii¡iea San Antonio de Pádua. y  en Santo 
Domingo de Uuanabacoa, a l Santo Padre funda­dor a las 7.

Sermón de Puiiresma.- 
lu  por la  tarde.

Corte de M a r ia .-D ía  2.7; cori-esponde v is ita r  4 
Nuestra Señora de Pulen en su templo, y  el 26 4 
Ntra. Señora de los Desposorios en San tac la ra . 
En (iuanabacoa on ambos dias, á Ntra. Señora de 
la  Mercoil, en Santo Domingo el d ía 25, y  en el l'o- 
1081 el d ía  S6 todas priv ileg iadas.

I g l e s i a  d e  N t r a .  S e ñ o r a  d e  L o u r d e s ,  
D o n a tiv o s .

E l E icm o . Sr. D. M ariano González ge ha serv i­
do fa c ilita r  p a ra  anda in io sy  demás atenciones 
dul hermoso tempionae (w e*t4 construyendo en 
el Cerro.cn honor de la  m ilagrosa V irgen de Lou r­
des. m il pies de tablón de tea y  otro m il de a lfa i­
das: y  habiendo donado el E.vcmo, Sr. D. Juan Ma­
n o  I.opoz Ibanez, para ayuda da los gastosde d i­
cho templo, ciucuenta y  seis pesos en billetes del 
Danco Esp iUo l, lia  dispuesto e l Exorno. Sr. V ice­
presidente conde de vatle llano, que se publiquen 
estos rasgos do generosidad para setístacc ion  de 
ios dolíanles y  conocimiento general.

A l dejar cum plim Biiiado lo  que preceda, enca- 
resoo ú los numeroso» devotos de la  referida 
señora, que haciendo unndesu sc ris tianossen ti- 
nnent03.se s irvan  por »u p ir te  c o n tr ib u ir  con »u 
ó ío lo , para que cuanto micss aparesca pública 
veneracioQ en su Santuario la  Inmaculada V ir -  
goQ da Lourdes, ¡i quien U n to  debe la  do iliu te  hu- 
bumanidad.

Habana 23 de marzo de 1873.—Manuel Perez Del­
gado, Secretario. 2-25M.S A A T A  V t l L A .Se avisa á los seflom  curas y demás fie­les de esta Diócesis, que no estén previ tos do la de 4.® clase da indulto de carne, y de las de 2 .* de difuntos, pasen á reeojerlas por si ó por persona de su confianza en ca­sa del Sr. Cura de la Catedral, en cuyo po­der 90 hallan. 4-20 M.
P r e d i c a r á n  e n  S a n t o  D o m i n g o  d e  G u a ­

n a b a c o a .

Marzo I." P. Oaltús.
Irl. 17 P. Sors.
Id. 24 P. Muntadaa.
Id. 31 P. Sors.

A iiV ll 7 1'. Sors.
Id. 11 P. oaltés.
Id. 1.8 P. M unliidat.
Id. I-: !' Gallé».
Id. S i P. Suri. 6U-2M.ORDEN DF5 LA PLAZA DEL DIA 23.

SERVICIO P A R A  K L  24.
Jefe ds día; D- Est;iniB lao Bartomeu, Coman- 

dauta segundcjefeaucldeutul del Dala llon de Fa­
raón.

Parada: Sexto batallón de voluntarlos.
Castillo  úei Fra icipe: EatalloD Depósito de Ins- 

im cc lon . •
campameato ds ídem: Depósito de Transenutel
Fuerte número «  Datalion Depósito de Instruc- 

IroD.
Guard ia del Cuartel de Madera: Compafiia de

Chapelgorrls.
Idem dol C n ilU lo  de Atarás: Batallón Depósito 

do lustruccion.
Idem del Castillo  de la  Punta: Eatatlon  dePa -

Idem de la  batería de la  Reiba: Regim iento de 
ATtllJeria 4 P ie de Ejército.

Reten en e l Cuartel del Regim ieiico de Caballe­
ría  de Voluntarioe: P r im e r Escuadrón del m ismo.

Pa tru llasen  joma del Monta y  guard ia del ca t- 
t i i lo  de Ataros: 2-‘  Compafiia del m lsiao barrio.

Hoepical: D. D ion isio  Marticez c ru z .ca p ltau  del 
Depósito de Insirucclún,

E l Coronel Sargocto Mayor,—Recano.

RASTRO DB GANADO MAYOS.
Movim iento de consumo en en e its  d ia. precios 

arronas y ezieleacia.

Ganado. N° de Arro­
bas.

Precio», i Sobrante» 
para maúa

Toro» ..,,,.. 42 758 a—  SO r«.l 62
Nov. tejaso. 41 515 a 80 • ¡.
Bu6 ves....... 40 U2U ® a. 70 . '
Tsi'ueros... » 203 «0 a. í5  . t

Total... ... 158 2494 I C2

PRK0103 PA R A

Toro de lpa ii..

NuvUlo tujano.

V EN D ER  E N  LAS  CASILLAS 
PÚBLICAS. Ib’

Buey..

Ternera...
(M(Ci

Í Masa......I a 55 ces.
Filete ..........a 7b _
con hueso., 4 35 _  _

ÍMasa .............  4 5b _  _
F ile te____  4 70 _  _

Con hueso,. 4 35 _ _
Masa..........  a 50 _  _

F ile te____ á 70 _  _
Coa hueso- a % _  _

Masa,
Filete..
Con hueso..

4 70 _  _  
4 35 _  _

RASTRO DK GANADO MENOR'
Movim iento de consumos en esta d ia, precio, arro­

bas y existencia.

1 Clase». « i P«se. Sobran-
B sae fic lado -----,— 0 Precios tes.

|Mat|Cav h ® ,)h.
Cerdos.... ' 82! 9.. 122 350___ M. 4 lOC 124

I J. 4 IK
CarQeroá.-_| ... — S5 46___ lOOá IK 27
ch ivo s ........' ..... 1___ V }'ai ..-J 100 i  lio

FRSCIOS Á  QUB H AN  DB V BN D SR  LAS  CASI-
LLA S  PUBLICAS.

M anteca......
Masa............
c o s t i l la s ......
Carnero____
Ch ivo_____—

a 35 cts. lib ra._ _  a 70 _  _
: - t U z  z
___  4 50 -  _

Habaua 22 do Marzo de 1874—£1 Adm in ietra- 
dor. Gu ille rm o de E rro .

CONUFü CjLDOS.Sr. Di"octor do la  A u r o r a  d e l  Y u m u r i .Muy Sr. rolo: el que suscribo espera me­recer do Yd. se sirva dar publicidad en el periódico quo V J . tan dignamente dirijo á fas siguientes lineas, de lo que le dá anti-■ipadamenie las gracias. Habiclabiondo padecido por espacio de seis meses de una disenteria crónica, y no en­contrando alivio en este término en que estuve jaedicinándome, v i un coajunicBde

PLAZA DE TOEOS
DE LA HABANA. 

G K A J l  C O K K I I > APAR.-4. EL DOMINGO l» K  ID IA B X »  D E  1 8 7 S ,(.SI EL TIEMPO LO PERMITE, í •'"en novedad! En oata corrida sol.’ iaiá el b i.. , voro de Españaque compró a bor­do del vapor-correo «Alionso X ll»  el dia 5 do seiiombre del año 187(5 el Sr. D. Miguel Pastel!, quien ha tenido ia amabilidad de cederlo á esta Empresa: este toro no será de mnerte, pues dase'conservarlo su dueño para criar; que exií Jieho toro en el país lienor icnoclmientc • uelioa aficionados al toreo, « tro  los qui j encuentran los se­ñores jiouocedofo e gánelo D. Pascual Bodil 'i. Qirvasio Bajo.Diouv. voro es colorado retinto, ojo de per­diz, CüDooido en esta Isla por indio guacas mayo, puntal y bien armado, de 4á Saños: levará divisa amarilla y punzó.ORDEN DE L.\ FUNCION. .Se lidiarán seis torosescojidos eonla ma­yor escrupulosidad délos famosos do don Lucio Belancourt, que tanto juego han da­do siempre que se han lidiado en esta pla­za y todos tienen punta, pop lo que habrá una numerosa cuadra de caballos buenos preparados. Habrá dos toros de reserva por si alguno se inutiliza, pues suelo suceder que cuando tienen las puntas tan finas co­mo las de estos, se dan cornadas; despees ds muerto el terce ' oro se lidiara el men­cionado
T O R O L ' Í  E S P A Ñ A ,que es muy bravo.Cuadrilla:—La do Lázaro Sánchez,Las puertas de la plaza so abrirán á las 3 y la corrida empozará á las 4}.PRECIOS DE LAS LOCALIDADES.P.alcos sin entrada...........................S 8 . .Vallas sin ídem....................................  1 . .Meseta de to r il..................................... 1 50Entrada á sombra.....................   3 . .Media á ídem ...................................... 1 .50Entrada á ,sol.......................................,  1 50Mediad Ídem....................................... „  75Siguen las prohibiciones do costumbre.4lip. 21m

TE4TR0 ! i  m m .
¡ L A  S A R D I N A !

GRAN BAILE
iüDE DISFRACES!!!PARA

EL DQiVIlNGO 24 DE iVlARZO
Cunti'.'isniias to ila  la  n och e.¡LOCAL ESPACIOSO É INMEJORABLE!Para qiie on todo haya analojía, so han contratado, sin omitir gasto alguno,TRES SOBRESALIENTES ORQUESTAS,DOS para el salón y una para el PATIO.Las puertas del Toatro se abrirán á LAS OCHO, los bailes empezarán á LAS OCHO Y MEDIA y concluirán á LAS CUATRO en punto de la madrugada, basta cuya hora se darán contraseñas.Entrada general para señoras y caballe­ros t r e s  p e s o s .  3-22m

PLAZA DETOROS
DE REGLA.

D O S  UiViCAS S O R P R E N D E N T E S  Y  VAHfAD.4,S F U N C I O N E S  para ol
DOMINGO Vi \ líINES 23DE MARZO DE 1878, 

por la  Com pañía d o l G ran  C irco  
m etropo litan o .En estas dos únicas funciones tomarán parte indistintamente todos tos principales artistas que forman esta Compañía, como son

Air. W o o t la  Coohe,gran 'estro dol.BftrnMrt‘s C i r e u s .EL HOMBRE SERPIENTE por A l o n t c v c r d e . ,

La K r t a . V l l l a f c z ,on sus ejercicios de fuerza dental.La S r t a  V í c t o r i n e ,en sus eqnilibriers sobre el alambre.LA JÓVEN BRASILE.NA, en sus magníficos ejercicios eouesires, LOS HERMANOS OBRIEN pequeños artistas ca m iniatura, en su do­ble trapoíio.Y  los magníficos clotvns P i c o ,  S t o w e  y R o m e r o .Las funciones empezarán á las 4 } én pun­to.
P r e c i o s .P a lco s............................................ $ 8Vallas................................................. 1Entrada á sombra.......................  2Entrada á sol.................................. 1Niños, marinería y gente de color........................................    0-50

TEATRO ÜE m m .
C0.RPAMA Ü IU M A T ia  ITALIANAde la SignoraG í a e h i t a  P c z z s a tia  G i i a l t i e r i ,agradecida á la favorable acogida obtenida en esta culta ciudad, ántes de partir para Méjico, tiene el honor de ofrecer en esta Gran Teatro una eorta sério de represen­taciones délas más escogidas de su reper­torio.E l abono constará de s e i s  r e p r e s e n -  t a c i o u c s , entro las que se darái70uj3ri- wera wei; por esta Compañía la grandiosa obra de Shakspeare

H A i V l L E T ,y en la que la célebre artista Sra. GIACIN- TA PEZZANA desempeñara la parte del protagiDnista I l n m l c l .  Esperando que es­te público continuará dispensándole su fa­vor y la Compañía se esforzará en mere­cerlo.La primera representación ser:i
E L  D I A  3 y ,con la aplaudida producción

LA VEAOA^ZA DE H A  GRA?i DA.IIA.
REFERTORIO .

Í S a n i l c t ,  E l  m a y o r  d o l o r .  E l  d o m i -  
n ó  r o s a d o ,  S o r  T e r e s a ,  C u o r  

n i o r t o ,  S i g .  , l l f o n s o ,  t i e l o s i e  
d i  E i t s d o r o ,  C a s i n o  d i  t í a m p a g n a ,  

B a i l o  i n  t t i H S c h c r a .  
P a r o d i a  d e  . \ i d a .

CONDICIONES DEI- ADUNO.El abono está abierto on la Dirocoion dol Gran Teatro de Tacón desde el día 20, do siete á  nueve de la mañana y de once á tres de la tarde hasta el dia 21, para loa últimos abonados.
PRECIOS DF.'. ABONO.Palcos principales d o l"  y  2 ® piso, para 6 funciones, con 2 1  entra-

J O S E  B A R Ú ,
E sp ec ia lis ta  on itra ^ u e ro s  d e  
R ea l p r iv ilo ;;iu  d o  in ven ción .

,„*^ l> 0áa»ndo proporcionar a liv io  y  cura d« 
publico, se ofrece en su a lf lc ll 

te, para lo  cual cuanta con largos años de pr4cU- 
V® ■«P8'Tnitir4n garantlzar^cua» tos tra ta jo s salgan efe su laboratorio. Lo» brag 

ros serán fabricados despaea da un eaorunul 
reconocí aliento en el paciente por e l c * ”
OBISPO 3). m»2iiiPa s a j e r o s  l l e g a d o s .DR. CASIMIRO SAEZ.

liB O IC O -C m i'JA ItO - 
LUZ 6X

aSFBCUUDADSS:
Enfermedades de los ojos y  de las vía» orinaría» 

de 24  3 de la tarde, gratl» para lo» po-

D M A  TERESA AZORES.COMADRONA.X».d.-UL«»ti'AEa X Q G ,  Hotel Perl*.
—. 15 12III2

d a s., ........................^............  90Palcos 3.® id. id. id. id ..........................  78Griliós principales id. id. id. id .. .  138Idem terceros id. id. iil. id.................Butacas con 6 entradas id...................Lunetas cabeceras (j id.........................Idem de centro 6 id..................................Sillones de tertulia C id........................dem do cazuela G id...............................
PRECIOS POR FUNCION.

i  02 ir>16-50157-50
Un palco principal sin entradas. . .  é 1:;Idem tercero Idem ídem................. . .  » l'VUn grillé principal Idem................. . .  » 20Idem tercero idam idem................. . .  » ItUua butaca con entrada................. -■ » 3Una luneta idem idem ...................... ■  ■  » 3Un sillón do tertulia Ídem Ídem. . .  » l 50Uno idem do cazuela idem idem .. IUna entrada general........................... 1 50Una idem á tertulia............... . .  » 75Una idem de cazuela...................... . .  » 50

NOTAS.Por mal tiempo no se suspendora función ninguna, y en caso do indisposicon do al­gún artista, se sustituirá con otro, si se pudiere; y en caso contrario so suspenderá la función, prévio permiso de la autoridad.Según las disposiciones vigentes se pro­híbe la entrada á ia Tertulia y Cazuela, con garrotes, bastones ó cualquier otro ob­jeto capaz de molestar á los domas concur­rentes.En caso de lluviu 6 Iodo, los concurrentes á los espsctácules,entrarán con sus cam ia jes bajo el pórtico por ¡a esquina do San R.afael y luego que bájen las personas que los ocupen,los carruages se colocarán on los lugares señalados; y concluida ¡a repre­sentación entraran del mismo modo, parán­dose el momento nocesario para recibir á sus dueños.Se suplica á los señores concurrentes quo no fumen en la sala y corredores. 5-21m.
________________ PROFESIONES,________________
E l DR, ERASTIS  AATISOJI.

D EI\TISTA.
ha resresido 4 esta ciudad, en donde permanece­
rá  hasta Uinea de mayo y ofrece sus te rv ic io s e ii 
ese tiempo asus am igos y c lie n te se n  la c a lle d e  
la  Habao». numeru UO, debiendo hacer constar 
que personalmente ejecutara todos los trabajos 
que se le conflen en sua meaos de temporada eu la  
Rabana. 2um

COLEGIO POLITÉCNICO
DE r  T  2 "E N S a Ñ A N Z A , 

fuodadoy d ir ig id o  por D. N ircU o T o rre s ,ciencias t/pro/hsor¿el? énjeüanca
Se adm itan puptloa,medi09-paplloe y e iw rñ o a  
Galtflnn, sftentpe San Rafae l y  San Joaé.—E i cn- 

egio fa c ilita rá  pros pe ctoa,

R E Y E S  G A V I L A N .
M é d ic o  C i r u j a n o .

E s p e c i a l i s t a  e n  e n f e r m e d a d e s  d e  n i ñ o s .

Consulta» 1e 1 1  a 
San Nicolás 85, 1-—G ra tis  para los pobre».— 

_______ _________ WplSmz.

DOMINGO OZEGUERA,
procurvdor pub lica  tiene su halúcaciou y Sstudlo 
calle de Compoatela, m)m. i 5 .  s o i m

LOS DOCTORESTÍGUIflOSA
han trasladado su dom ic ilio  4 Dragonas 102. 

Reciben üoüsultas de 12 4 8. 60-20F

DR. IfiNAClO G. PIASENCIA,M É D I C O - C I R U J A N O .
Especia lista en P a r t o s , enfermadadet <t« mn 

Je re iy  Tías c r in a r ia s .—iioasultaa de 14 X
OALIANO 83. msSjnDR. F. C.ÍRBONELL Y RIVAS,MEDICO HOMEOPATA. 

Corresponsal del IIospU»! Hakneman, do Pa rís . 
Se ofrece ea su profesión, con especialidad *■ 

lasenferinedadcs de mujeres, niños y  piel.
Teniente-Rey ifi. esquina a Ssn Ignacio. 
Consultas de 13 a s .  .<1 :simx

JOSÉ R. MONTALYO,
HCDICO-CIRGJANO

T  OCULISTA
Consultas y  operaeionei de lO i A 12 y  de < 4 8. 
GRATIS para loa pobre».

___ DI»7» VIRTUDES n. 18.

C E L S O  G O L M A Y O ,ABOGADO
tiene su estudio ca lle 'd e  la  Induetrla esquina 4 
Bernal, (altos). Im -Ilm .

ENSE14NZAS.

IDIOMA FRANCÉS.
Una fc io r a  distingu ida, na tu ra l da Pa ris -y  por 

consiguiente poseyoodo la  pronunciación perlec- 
la  de su id iom a, se ojrece 4 da r lecciones del m is­
mo ad o m ic ilio . D ir ij irs o  a la  ca lle  do Chacón nú­
mero 7, desdólas once de la  mauana 4 ta» cinco 
da la  tarde. 4-2lmz

S e dan lecciones a d om ic ilio  da instrucc ión  p r i­
m aria elemental a utfios de ambos sexos y  4 

du ltos. E a  la  Quinta det Rey, el Sr. Adm ln is tra - 
or dará razón r  eu ia  peluquería E l S ig lo ,0 -R e i- 
iy  núm. 61. 8-9mz

COLElilO DE SPRiPír.-IIILl.
(a n o is -A — A1.A)

DS L A  COMPAÑIA DK JESUS.
Con validez Académ ica por la  Ley del Estado. 
S ituación m uy sana y  delic iosa.—  Enseñanza 

¡ c lás ica  y  com ercia l hasta obtener e t d ip lom a.— 
' Inglés, francés, espafiol, aloman,— Con una c la ié  
' especial para  que los alumnos procedente» de 
: o tros colegios, pasen cuanto ántes á lo» estudlot 
' nuspoiores.— Peusion por 10 meses 1300 papel ame*

‘ Durante las vacaciones loa alumnos qne se que­
dan eo el Colegio tienen clases y  van 4 la  casa de 
campo situada á la entrada de la  bahía de UobLU 
donde se bafian, etc,,etc.

Uu Padre de S p r liig - I lill l le v a r i para
f lo» acompaflara

vacante», 
y  los acompañara des­
tiempo re s id irá  en Be­

les alumnos a La Habana, 
pues ai colegio.— Kn este

Agente: 3r. D. Rafae l Perez Santa Marta, EM PE­
DRADO 12, dara informe», enviará lo» álumuo» ai 
Colegio, y cobrara la s cuenta».

— 48 -pvendorla copio más digna una situación v iril que tuviera la usadla de decir: yo quiera violentar las leyes porque así placo á mi voluntad; pero, señores, lo que lastima ia dignidad do la Cámara os quo en vez de osa osadía so venga con hipocrosias á eludir leyes claras y terminantes y ¿i barrenar el sistema represen lantívo.Eu lUirango, como eu otras partes, el gobierno ha prote­gido la candidatura de una persona que rao es desconocida, poro á la que mo veo en la necesidad do combatir por no creerla con capacidad legal para ser diputado.Se presentó allí á  luchar ua candidato constitucional, cre­yendo cándidamonte que en unas oloeciones parciales, consti­tuida ya una inmensa mayoría favorable al gobierno, no habla de apelar éste á todos los medios á que se apela i n  e x t r e m i s .Se presentó además el señor don Ricardo Balpanla, indivi­duo de la comisión provincial nombrada de real órden, con la cual, atendida la situación excepcional en que aquel pais se encuentra, por consecuencia del estado de sitio y del plantea­miento de la ley' llamada de abolición do fueros, se quiso sin duda hacer un alarde do la fuerza quo tiene ol gobierno para saltar toda clase de obstáculos. Este es el candidato que ha obtenido ol acta, y esta os el acta que la comisión nos pide que aprobemos, y será aprobada ciertamente, porque después de la votación recaída sobre el caso dol señor Alzugaray, no hay esperanza de que la Cámara se revoto.Celebro ver en su sitio al señor presidente del Consejo, por quo tenia que decirle una cosa. Noa decía su señoría con acento de gran sinceridad hace pocos dias, que iba á inaugurarse una nueva era, que las aniigiios abusos iban á desaparecer, que el matrimonio rógio seria la señal de la práctica más pura del sistema parlamentario. Vea su señoría cómo esta promesa ha sido quebrantada por la mayoría con el voto que aoaba de dar y con ol quo temo que ha de dar también sobre esta acta. La repetición de estos aoto.í, tratándose do elec­ciones, que son las bases dcl sistema, viono á destruir lo más esencial Je l  organismo político. La enhorabuena, será para el señor Balparila; la enhorabuena sorá para ol gobierno y para la mayoría.Repito que el soiior BalparJa ora individuo de la comisión pormanento y estaba desenipefiand’o funciones que tenían carácter jurisdiccional; poro como el señor Alzugaray le habla dado el ojomplo, renunció ol cargo veinte y cuatro horas antes do la elección, es decir, !o anunció para su fuero interno, porquo en realidad el acto no tuvo la trascendeneia quo la ley quiero que tenga, y el c-andidato mialsterial llegó a las elecciones revestido do toda la importancia que lo daba el ejercicio de sus facultades gurisdicoionales.

ISABEL L A  CATOLICA
CÓLEJIO PARA SEÑORITAS.

E sta b lec id o  e n  la  esp ac iosa , 
a lta  y v e n t ila d a  ca sa  c a l le  

d e l  SOI. IV® 51 .

D Iiy jID O  POR LAS  PROFESORAS 

SEÑORAS

XI.  ̂.Bcrccdcs R ih a  y  P iu ó s

y  X>“ V ice n ta  S u ris  de R ib a s .Dedicadas hace tiempo las Directoras do este Colojio á la ensofianza do las diversas materias que comprenden la  elemental superior, ya en establecimientos públicos, ya en otases privadas, conocedoras dalas obligaciones quo contraen al desempeñar la misión del m ajisterio, y en vista del cambio que están sufriendo las oostumbros del país por razón de sus trastornos, no han omitido nada de lo quo pueda contri­buir á d ará sus aliinmas una sólida edu­cación relijlosa y  m oral, y una instruc­ción digna de la  cultora do esta capital. Para ello, cuentan con un personal de bien reputados profesores; y  adomá.s de la  en­señanza que se dá en los colejios estable­cidos hasia hoy, podrániastruir á lasque lo ueséün, en costuras, cordonería y pasa­manería, bordados para ornamentos sa­cerdotales, ó de iglesia, llores y frutas artificiales, crochet, frivolitá, bordados en blanco, etc., ote., idiomas, música, canto y gimnáslo, para lo cual encontrarán pro- fe.-iores quo las pondrán al corriente de di­artos hasta podor ejercer su ensoñan-

S »nscé»it4 u f it m in f ia lo pa  d» a id n i. lil ia z^ a  I 
colar, muy 04n ii > ,4 . a h  irg u ra  61. k-15'»

S 9 dasea aaber el paradaro da D. jo ié  Foucalapaá 
ra  un asuuin iju t la iiitarosa: calla R a i l  4. ICS; 

Guanabacoa,—Sé aupüoa U  rep rodocc ijo  «n los 
demá» periódicos ña la  is l« ' 8-I3au

U II4 señora viuda, de mediana edad v tía Irre ­
prensible conducía, dasa» encontrar u iiaoaeá

decanta para acom pañaruúa suuura ó 
de llaves, tapiando 
queaconen po rc lla Ja suuura 0 para ama 

3 do respoDstbilidiui
mpundráu.Sau NicaláasSt).5 I2m

A V I S O .
Se so lic ita  a D. Jerónimo Madrauo y  a l Pbro D 

José C a ílm iro  Agular, heredero» ó repre.santaBtM
de dichos seuores para que pasen acobrar el c------------- Id a................................

J d( . . ..
1378.—C a rba lla l.G unz ila z  y  corop.
que les pertenece d a la  casa*calle deLuz’ á.V l.'oer- 
teneciencd b.1 njio de ls77.—Ilab íin ii y  marzo 5  d#14,-ro ------ ,

« I J J L I l  A K G O C I O .
Po r no poderlo adm in istra r sólo y  tener so due- 

io que ausoiuarse temporalmente, se so lic ita  <ui. 
perauna idónea que cuente cun algún cap ita l p a r . 

................ - le en un e su tíe e t-

escrnpulosi 
c itado Baróó 
de su sexa -

• En vista de las necesidades quo cada dia se croan, hemos establecido clases especia­les para las que aspiran al profesorado ha.sta poner á las que lo deseen en disposi­ción de llevar los libros da una casa do co­mercio, como acostumbran hacerlo varias señoras de Europa y América,De todos los demás ramos se darán clases á señoras y señoritas á precios convencio­nales.Asimismo cnenta la casa con baños de ducha y vapor para las internas que los puedan necesitar y un médico que pasará visita diariamente,Se admiten internas, medio-internas y externas.Véanse loa prospeotoa y para más infor- Ses impondrán—¿a* D i r e c t o r a s .

S U H M E B V ILLE .
Colegio da las Re lig iosas Salesas, paras efiorlta» 

Junto a M alilla .— S ituac ión  m uy saoa y  agrada­
ble.— Instrucción re lljio sa , m ora l e inte lectual que 

todos los ramos de una sobresaliente eau- 
en que entran los id iom as ioglé» y  frao- 
-----■ 'T ío s quehaceres domestico» pro­

de fatu llia.
macutencion y  ensefianza, lavado 

y repaso da ropa, medico, m edlo iiia y  uso de ios 
libros, por un afio escolar, $300 papel americano.

NOTA—K1 cobvento manda cada año una señora 
a la  Habana para lle va r las indas y  entenderte 
con sus padrea

Agente: Sr. Perez Santa Maria. EMPEDRADO I t  
Dará informee, envia rá  ios alúDinos a l Colegie y 
cobrara las cueniaa.

CLASES DE FRANCÉS
GRAMATICA ESPAÑOLA, GEOGRAFÍA, 

lU STO R lA  G EN ERAL, 
y  todos lo» ram os de prim eras letrae.

P r o f e s o r ;  A d o l f o  P r e n .

Da clases en su casa ó 4 dom ic ilio . D ir ig irse  a la 
Redacción de L a  V oz di: c u b a .

a d m it ir lo  ca iiiú  sócio gerente en un esMbl' 
m iento de Sa.leria y Quincalla, establecidoen u n . 
ciudad p róx im a a o s u  capita l, adv in iendo  queU. 
casa esta en m archa hace cuatro anos y  produc. 
buenos resultados, como puede verse; pa ra  mae 
Informes d in j lrs e  4 la  Sedería Mestre y  Martinas. 
M ura lla  umero» 7D y  ea. i5 sm

_ _ _ _ _ _ _ DE __EN EL ALMACEN DE MUSICA
r a l l e  d e  l a  H a b a n a  m .  113, 

se acaben de re c ib ir  cuatro PIANOS de medí» o.» 
la , nuevo modelo, uUiuiatnente ooM truioo» en i .  
acred itada fab r ica  da I 'l.K Y K L  W OLFK, du l 'a í i t  
X fabricados especíalmenio para esta c lim a  

A dem s íse  ha recib ido un completo Burcidofl* 
m úsica para piano y  otros instrumentos, sobra».■ 
mas de ia» óperas mas cunouldas. Operas se-:at v 
bufas para p iano solo y  p lano y  canto. MagrlGc* 
reperiono  da métodos para todos loa ín»tru:aen- 
toa ^ a r a  solfeo y  canto. Se a iqn i'aa , c am b iM  
annan y componen planos, á precios módicosan-es-

UÓnLRlíÉSDSfiASiS.

cés sin 'descu idar I

S E  A L Q U I L A
li\ HERMOSO E.\TRESIEL0

cou balcón á ¡a ca lle , propio como p a n  una poP- 
soiia. in form aran, n i o l c a  xa.. H ' 7 ’.  r~7 ..................  e zam___SE ALQUILA
por dos onzas, oro. con tO 'lai sus anoxlilada í p t n  
una regu lar fam ilia , la  casa ca lle  d« Suares. En la  
m isma ca lle  esquina a A lo u u u r iU a , eu la  bodega, 
esta 14 llave, pa lle  de Go apostela ii." 71, viv.ia 
“ lü lO u - _ _  _____  _  _____5_lTm___

S B ALQUILA la  «asa ca lle  de la  E s tre lla  numoro 
21, leuieudo las posseionossiguientes: sa la, .m* 

luedor, tres cuartos bajos, cuatro altos, buen la v . -  
dero.un cuarto para criados, agua, cocina o»i u- 
sados y  sumidero, en U  o iu t ija d  de ochenta ue-o» 
en oro mensuales con llador p r in c ip a l pagaiioi - - 
liifo rn ia r4 ii ca lle  de U  Estre lla , nupi itf. «-U ní

S e a lq u ila  la  casa ca lle  de l sü l uum 20. euTr'e 1 i a  

deuuba y  San Ignacio tiene bueno» hab ita­
ciones, zaguán, cab t i le r iz i  y  agua dei acuediv t> 
da Fesnanüo V il. E u  e l café esquina 4 la c a lle d e  
Cuba esta la llave  y  en 1* d4 Am argura, núm. 03, 
esquina a Uguacato im pondrán. 8-Um .

Se a lq u ila  una espaciosa nanuac io ii uoiido» vi-ñl 
tanas a la  ca lle  prop ia para v iv ir  un m a tr i-  

niooio. con esmerada asistencia y  m uy buena mesa 
como la  tiene acreditada.—Ca lla  de l l'en iente-R -y 
B ilin . 75 esquina a Cristo.______________ oplS'tL

Se a lq u ila  en ia  calzada del uuute u." 8« entra I t C  
cade» da Agu ila  y  Angeles, uua accesoria cm  

entresuelo, con o l se rv ic io  necesario, prop ia p a r . 
ba ra tillo , en $15 billetes. Im pondrán eu e l n." 193.

4 I2m enu«alq iA lab en la  ca lle  de Mercaderes n.* 35,
uosá ta la  yS* Am argura  y  P laza V ie jo , una hermo 

o “ *tro  espaciosos cuartos, todo m uy ventiladi» 
y  propio para escritorios. Im pondrán eo la  m is iu a  
sasa. so 17Í

D  FEDERICO DOMINGUEZ DE O IRONELLA ex- 
.  Intendente del Gobierno Superior y  ex-cate- 

o ra tico  do Matemáticas, hab la  siete id iom as y 
ensena los ramos siguientes: E sc r itu ra  Inglesa y  
española en 20 lecciones, id iom a francés, iiu liano . 
Inglés y  aloman. Matemática, F ísica , N4uUca y  
AS ronomla.— Impondrán uu la  calle de Cuba, casa 
deL'afioB._____________________________ gpiomi.

í ATENCION!

ARTES \ OEldlOS.aas CtlM NAlUáA AP 8ALUTBH CONSBlBáM*8L ARTE UNIDO CON LA NATURa U "' PRODUCE LA CURACION. 
a íT K K C IO N  COM PLETA TCURACION BILI* '*  

PJt LA8 liá R N lA S  BN  AMBOS SSXOS f C t  

B L  PROCEDIMIKNTO DS 
A J S ' T O I V I O  C O T O i T O .

CON R E A L  PRIVILEGIOPABUk T O D A  L A  I S L A  D E  C U B A
En este nuevo sistema de aparato bernarlo qo

j8 lg ,  •tengo I gusto deol'recur a! publico paciente uons* 
en s'u confección métalos, acero, &a. d;.L. es el x 4  
cómodo, suave y lije ro  h a su  hoy conocido, puf s 
mecenlsmo enteramente nuevo queda iucuruciao 
4 ide iitillcado con e lcuerpo üennudo tó ce la  sx:
(:encia del padecimiento; retiene complelaniam 
a hérniasosteniendo las visceras en 1,1 cav ics ' 

abdom iual por una compresión fija, luetóiiics 1 
continuada buscandoiaubliteracluu:precave lud 
accidente y  deja a l paciente cou entera liFertsc 
para bacer todos sus egereletus h a b itú a le . l'u> 
este nuevo procedí míe uto su Inventor ga rau lizs  l> 
curación rad ica l ds las hórnlas en los iiifios y ó 
venes hasta loa 40 aúos y  aun en las demás pertu 
nasdeedad avanzada, cuando los a iiillu s  Ov at 
bao d ila tado mucho y la  hériiia  nusea muy vt»u 
miñosa. Los diversos inventos Imaginadus poi )i 
Ciencia para la  curación de las hernias no obeiie 
sen en sus buenos electos a otro muc.inismo ma» 
que el que manidesta el que tiene la  honra de oiré 
cer su casa ca lle  Ancha dol Norte n" 174. Los recv 
noc lm ien io i y  medidas a los paclonies lodos It» 
días desde las 10 de 14 raafiana basta las 4 dt i> 
tarde por « l único auturizadu eu toda la  i s l i  i  an

,.Sé a lq u ila , vende 6 cam bia  por uita cus.i en « st. 
ciudad, una hermosa cu s i-qu lo ta  eu Mariunao, 
pasado el «Ifo ic l de la  L iza»  mim. 15, da a ia  c» l-  
zads, con puña l, ca iurce habuarjones, etc. etc — 
com uusié ia ló5.1ni:ionQran. in--’ iiu..... ' . ■■Til-— mis MU j

ALlllllLERES DE CRIADOS.
S e a lqu ila  un negrito de 13 4 H  afios, propio pu­

ra  paje ó criado  de mauo. Lam pa rilla , 66. _________________________ 4 rom
V É M  DE FINCASY OTROS ESTABLECIMIENTOS.

BOTICA.
Se vende una m uy an tigua 7  acred itada. B u l .  

ca lle  de Teniente-Rey 4!, c a sade S a rv i y  i;.", y -.u 
la calzada del Monte n," 13, banca E l. h ENOn , lu 
formarán. g gi.-n

Se vende el m ejor 7  más acred itado 
esta cap ita l. P ico ta 22. duran razo-

'BtablO on 
8 17IU

B U E N N E G O C I O .
Se vende, im r no poderlo a s is t ir  su di.i-uo.el es­

tablo X h X O D ^ X s O  y  almacén o., forraje. 
Am istad 124, entre iiurce lona y  Dragones.

En el m ismo se h a llan  de Venta dos magnlflcas 
parejas d e c a í" "  " . . .
bayo da

ballos, de 7 Cuartas de alzada, cu lur

Sil.ser' T y colocaciou de sus aparatos, 
znesposi id o  esta sea de su suxu. Las
castigaL itadurócontraventur..KCHA DEL NORTE 174. c pu'

compostela 4,: co loca tuberias para gas y  agua y 
bombas é inodoroa, á precios eumamonie bara­
tos. 8ú-2 im z

SOUCITEDES,

bayo de veta y  inoro empodratlo, llegadas por
B  ingles ue laa co luaies de Méjico. Ron muy 

is y  de mucha condictou, a l mi<mu tiempo 
que muy dóciles, pues u iiu in o la s  puude coberu .ir 
^ rfsctanieute. Suu maestras de eocne y  de lúo iaa.

También se va ide  una V IU IO R í a  de pooo uso 
con sus excelentes arreos de pareja y u n m a g iu il-  
cocaba llu  am e ric in o  de monta. Del p recio  y  ds- 
más pormenores, in fo rm aran  011 d icho e s ia b lu y  
en casa de loa Sree. K , M artínez y  c.', Teniente- 
gey 12. 8 2m

_ _ _ _ _ _  “  PERDIDAS.
Be suplica a ia  persona que se nava eiiuonivatlo ui( 

an illo  con una p iedra óuis, queso extrav ió  d - I b 
' L am p a r illa  a la d ó K lc la , te s irv a  eiurie- 

te i uum. s de esta ú ltim a, donde<e le g ru ti- 
__ _ 4 Iflm.

H abiéndose extrav iado  una m I íL a  co lo r m ira  
castaña, se g ra ll l lc a ra  u la  porsonaque ia  <-u- 

tregue calle de cu lia  o, z:t. »-13niz

oJiiiio  cou 
ca lle  de I.» 
garlo  en ei

VENTAS DE EAimilAJES.

2500pesos billetes, se prestan sobre una II 
■ largopo rnn  plazo tan 1

led io  por c le n t...............
D ir ij irs e á  D. Tomás R ibas, Ten ie iite-

_______ quiera,
a l uno y  medio por ciento, sin intervención de 
corredor.
R ey  38.

U n cocinero de co lo r, esclavo, desea encontrar 
co locación abonando por su conducta su pro- 

p iodueüo. Inform arán B anN ico lá s&!. 4-21in

S e vende un carruage dnquesita casi nuevo, con 
BU caballo  y  amases, juntos ó separados. Im­

pondrán calla de sen Izcaclo , uum. íz . 4 bUiu

Se vendé un cupe eu bueaesradu, puede vcrie  en 
€ iA rse£a l. __ 4 1‘Jni

• A E M I I E
un cU FE fran cé sen  buen estado, 
está admlniscracíoD.

in form ara.i eu 
8- 150IZ

U n jóven español de 22 anos, practico eu e l ramo 
4e bodega, se ofrece, como tam bién para mo­

zo de cafó ó de fonda, bien sea en la  Uabanaóen 
cua lqu ier otro puBto d é la  isla; tiene quien ga­
rantice  80 coBducta: para t ra ta r  acud ir a la  toada 
L A  PALOMA, ó a la  calle de Dragones n. 10, fonda 
j  posada «La Pe rla  de lá s Antillas,* de

CIGARREKOS.
• : ^ E n  la  fáb rica  de J E u i x a c a l s a o & X ’B

r o B ’u l  OFICIOS número 22, se so lic itan  p ir t
traba ja r e s  CASA y  FU ERA .________ SObpa
C e  so lic ita  un criado  da mano, blanco, que sepa 
O  bien su oflsio y  tenga peraona que raspouda 
de su conducta. Concoraia_77.__________ 4 ismz

U n jóven de 22 años, na tura l de Barcelona, desea 
encontrar una colocación de dependiente de 

escritorio , escribiente ú o tro  destino análogo en 
esta ciudad ó en el campo, teniendo personas que 
respondan de su conducta, concordia 77.

4-l5mz

S e veaden uaosan-eos con plata Una para pareja 
de qu itr ín ; unas cubiertas abrigo puro lu-eja 

y  cuatro solares acensuados un ol pueblo y  calza­
da de A rroyo  Naraujo. San la liiro  58, de 7 4 lo ilv  
la  mañaua y  5  de la  tarde en ai i" lame. 4-15 m

S e vende un cupé en m uy buen ustado de aso y se 
da barato por ausentarse so dueño. C rdeoa«

36. A-Um.

U n coche de cuatro asientos y  varios mnebles 
mediu uso. Se darán con bastante rebaja p

uo necesitl rse. Qallauo 82.

VEISTA_DE AN lM Ay:S,_
*e vende un caba llo  ám éricanaeñe i Arsenal pue­

de ' 4-Win
CRIADOS liIJIDOS.

D esde d ía 6 de marzo se ha fugado de su casa, ca­
lle  de las V irtudes n.° 23, el negro etclavo Ma­

tías, ds 24afios, c r io llo , estatura regu lar lab ios 
abultados, boca graude, con una hern ia en la  lu- 
g'e derecha, co lor sano, tu  madre v iva en Jesús 
el Monte, calzada d« ^-uyano. perzon

lo aortgue so le hará 
dos.

de los I

— 4'J —
E l  S r .  B a l p a r d a :  Señores cliputmlos, inútil 0 3  deciros la sitiiacion en qüo rae encuentra y  cuánto necesito de vuestra benevolencia. .Tengo la fortuna de que se trata do una sencillísima cues­tión legal; pero tongo on cam bióla inmensa desventaja de hablar después dol elocuente y  práctico señor Linares, y la más grave aun de quo esta acta venga después do la del señor Alzugaray; porque la Cámara habrá visto quo el discurso del señor Linares, más que al acta de Durango, se ha referido á  la votación recaída en la  del señor Alzugaray, y yo he tonide» la inmensa desgracia do sufrir el golpe que en otra parla debía haber caído, y do hater sido objeto da la  mala impre­sión quo en un partido ha producido la votación que acalia de tener lugar. , , .Comenzaba el señor Linares por enseñarma una novedad, A  mi que he vivido toda mi vida on Vizcaya, dioióndonos (y esta es la base de todo su discurso) quo en las eleccionos de Durango .se presentó un candidato constitucional. No tenia ol menor conooLento de ello. En las elecciones da Durango no se ha presentado un candidato constitucional. ¿En qué se conoce que un candidato es rainJsterial ó constitucionalf En la ban­dera quo levanta ante sus electores. Pues bien: n ie l sef.or Aguirre levantó bandera constitucional, ni yo levanté ban­dera miniatorial. Falta, por consiguiente, la baso del discurso del señor Linares.Yo diré como se presentaron los dos candidatos. La Cámarn conoce periectamente cuál es la situación d o t ízcaya, quo novedades so introducen en la gobernación del pais y la acti­vidad con quo el pais las recibe. Pues bíon: el dia 15 de mayo úliimo, después de varias tentativas para que las diputacio­nes torales cooperasen al planteamiento de la ley de unifica­ción de fueros, as vió el gobierno en el caso de tenor que iles- tituir á aiiuellas diputaciones, que arrancando su origen da 

¡0 3  ñieros, no podía hacer lo que el gobierno les exigía, y se procedió di nonibramionto do diputacionos provinciHles, cjud 63 una de las novedades quo más so odian en el pais vasenn- gado. Nos haUábaraos. pues, entre los siguientes térrunos d>> un dilema: ó aceptar los cargos do diputados provinciales y recabar dol gobierno todas laa ventajas quo pudiera conceder al pais, ó dejar abandonada la adminisiracion dol país á  ma­nos extrañas. Optamos por aceptar; la consecuencia fuó por el momento una impopularidad Inmensa para los quo acepta­mos impopularidad quo arrostramos valerosa, patriótica y noblemente, en bien do nuestro pais; y al mismo ciompo uua gran popularidad parales que halagando al pueblo, so presentaron censurando nuestra conducta.Así so deslindaron los campos en la elección, y fué precisoAyuntamiento de Madrid
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^  B X « .^ < 3 - X 7 3 3 Z < O S .Tenemoa un TanadoauruUu du »KAUU£ilOS da lilTersoa mee&Dismug, y nos hacemos cargo de su fabricación con arreglo á medida,«T£t.x>Ea,l3e

OO</>
CftHESTIRlE.^ Y BEBIDAS.

MANTECA PÜRA
IiS L A  ACRSDTTAÜA K K K IN R E ÍA  DB

V. W. IViACFARL/iNEYCo.
.Va. ‘4'i. *J4 y  '¿6 T c n th  ,in eu € .

. M Ü W 'Y O B I á .

fflISCElANEA. _

EL HAVRE.
SASTRERIA. CAIVllSERlA Y 

ALMA CEN^ E J OPA .
C A L LE  DE L a

MARCA DHL AGÜILA.x¡ata QiaatecA ouuoa jam as tta toniJo mezcla (la/kgua ai do uiairaa cuerpo ex> trafto.Do ella se eoibarcan gi'aojes oaatiJades para Euritpa, donJa lia sido ropetidamen- >.e aaaüsada por ominentes qnimtcos, quie- oes la  han declaraio panectamente pora V sana.Los consumidores pue.len asarla con com­plana coQiianza, j  someterla á  todas las prasbas que quieran, seguros de que la en- oantraráu siempre igual; siempre pura y sin mezcla, blanca y  de excelente olor.Hállase de Tcnta al pormonor en el alma- ‘.•en (le los Sres. A . T .  C a l l e j a s  y  calle de 
S a n  I t a f n e l  m . 1 4 .  inmT

EtOXOMlA l’ illiL lCA .
v in o  tin to  tnpe rio r..............S3-50 garrafún.
v in o  tinu>anejo..M .............4 — ........
v in o  a la iia d e l m e jo r.... ... 5 — .......
Idem Ídem C larete ................4-50 .......
v in o  N ava rro ......... ............. 6 —
V luu  Valdepeñas..................6 —

Se lle va  4 do m ic ilio , en l a  CONSTANCIA. E jido 
IT entre Sol y i.u t. y  en «La K ilovofia» Jetos dej 
Monte n.^Z(5, eu lre  Santos Suarez y  N ico lá s 
chez, 8bp '

OBRAPIA 01,
B N TR K  AGUACATE Y  C0MPO8TKI.A 

¡T .l,E * ji* tn O J \ ’¡ ¡E E E G . IR O J V :las grandes novedades para la  presente temporada de verano.P ara convencerse de lo bueno y faa rato vengan á verlos
S o b f e  . f l e t t i d a .Flus de muselina casim ir, á 35,40 45. po­sos.(dem iiiem idem más superior, &  40, 45, 50 y 55 pes js.Idem idem chaviot negro, clase superior, á'50, 55 y OO pesos«Idem  icioiu muselina elasticotin,clase su­perior, á 55 y 60 pesos.Idem dd dril blanco, á 23, 25, 30, 31 y 38 pesos.Idem ídem idem de color, á 23, 25, 28, 32, 34 y 36 pesos.Gran surtido en dril blanco y  driles de co­lor pintas do últim a novedad.Magnifico surtido en piquá labrado para chalecos.Inmejorable surtido en ropa beclia.Rbp. 14m.
LOSAS

VACUNACION HOMEOPÁTICA
ó. SEA EL A L X lliA R  RE LA VACENA PARA LA V IR IE IA .

D e  u n a  á  c u a t t ' o ,  S a n  I ^ - n a c i o  1 9 ,

l ' l x x t - u . x ’ CR, d . 0  ^ á . x 'x a . lo t x  p reparada especialmente p a ra  la  V IH U E LA  a l empezar la  
SQpurauiuii nasta le r in iu a r  la  c ica triza c ión

Se h a lla  en las botícaa,de Sarrá  y  C.', Teniente-He y 41, v  d i  U irq uez , San Ignacio. 30 23 mz

FL^STERU m  GENERA L

D ÍR TA
DE

Y liERIIüNO.

francesas (legitimas), po r tab la, de

U  P U L G A D A S

PROPAGANDA
Á FAVOR DEL l‘ ÍB LIC 0.

V í a n  t i n t o  s u i i e r i o r  &  $3-25 ga rrai'on y á  15 cts. botella. V i n o  a l e l l a  
á  $4.50 garrafón y á 25 cts. botella. V I n t »  
S a n  V i c e n t e  á $5 garraiun y á 2 5  cts. botella, y toda clase de vinos de mesa y de sobro-mesa, á bueuos precios.Los vinos que aquí anunciamos son pu­ros, de superior calidad y  se dan á prueba en el depdsito de vino do la calle de E s ­
p a d a  n .  l O ,  entre Chacón y Cuar teles.4bpl7m

se g s ra n liz a  que sun lega im as.—A lm acén da bar­
ros en general de Ignacio Pona, c a lle  dd Eg ldo  nil- 
mero 4. "ntrn Luz v  Acosia. aonolíf

HÁRMOL.
Blanco leg itim o de C A R R A D A  en losas de todo» 

tamaúos, Me hago cargo de su colosaciou por va­
ras d metros.

PRECIOS B íóm cos.

.d ^ x x tls a x c a  < ^ o  t * X X o x 'xkx-
Doade encontrarán los consumidores gran su rt i­

do vanado de todas clases de instes. C a lle  de los 
. ^ L i x s ' e l o s  x x .  , ^ 7 ,  entre tlonte yCo rra - 
tus.— lia  nana. Sbpilm z

AVISO AL PÜBLICO.
Teniendo que deducir acciones da dom in io  so­

bra la^casa c a lle  de San L u is  esquina A so l, Hotel
P rov idenc ia , en Ma truga, que aparece anunci 
en venta en el «U lano  de la  Marina,» y  la  cual 
vendí en pacto por 34^00 en bille tes de l banco E s ­
pañol de la  Habana, asisjléndome e l derecho de 
re ÍT ín d ica fla  o rn o  intento hacerlo  a l presente,
como tam bién de in te rponer otras reclam aciones 
a l pub llcopa ra  ince lljencia  de cua lqu ie r Intere- 
sauo a  diuna (Inca.

Habana 12 de m arzo de 1873.- -Isidro Ballester. 
1013mz

Almacén de barros en general de Ignacio Pues, 
ca lle  de Z S s i s d o  xa,. 4 > e n tre  Luz y  Acosta.

SpliObJTmz

C O l V I P O S T E L i l  4 4 .

HAV LLLGADO
L09 vino» NaATMrrutt eu y  cuir*

u ro lft t  d Q  la t  m uy acredit*tdaa derü K lC A L O .\ Y ,B C U E V illR iA  Y C*
4e B ilbao.— En cajas m arcas P jim a ve ra  y  otoño.

C uane ro la s  N a va rra  m arca SO J.deE iu jam arca 
COLON y Valdepeuaa m arca ¡4ANZ.

Los extienden a l nur m ayor y  deta llan  sus uniooí 
recaptoresen to d a ia ls la .—l a R K E a . EGUIDa RU 
j  Cp*—Ten ien le tltev  num.*. fimslSe

FRANCESES DE CDSECHEROS.
I la  atenciOD de loa con­

sum idores sobre estos v inos en B a SRICAS que no 
han sido manipuiadue. n i han padecido la más 11- 
(rera a lte ra c ió n , rec ib iéndo los directamente de M O o M o o l x o z ' o a i .■saeaa

■t. B iB iiia a t  escojido-
, eacojtdo.

añoM>e>«
«I. K B llla m .

1873
1873
1874 
1874

Siempre h a y a n  su rt id o  de todos loe VINOS de 
Bárdeos en caja.—D ir ij irse : 4 n u sS A q  y cp.T R . I V m i . E O  flf.

VINO PLAD ELIO RENS .
Recientemente favorecido en la  Espos lc ion  vi- 

n lcu la  de M adrid , con el p r im e r prem io, va r io s  
d ip lom as j  meg dones hooonneas. por su pureza, 
buen gusto y  aííoACIcm. se " ire re  de nuevo a l pu- 
Idico eu cua rte ro las b ien  confeucienadus, este ra­
das y  de mds cabida i|ue los que recientem ente se

i bel ■reciben de o tras marcas.
De venta en todos los almacenes de v íve res a l 

por m ayo r y  menor, y e n  el e sc r ite r io  de J. Kafo- 
eas y  ep.. ca lle  de Tacón n* d, un iiw s receptores de 
a n a  aored itads m arca. 40hp-2Imz

Po r cuenta de los fab rican te s se rea lizan  lam ­
pa ras de c r is  la l, desde 25 4 ICot uua.

Idem lie m eta l de 3 4 31.
Globos, inodoros, bombas y  llaves. osqs P2uil

LO T ER IA  DE MADRID.
B ille e s d e l sorteo e x tra o rd in a r io  del 5 de A b r il 

se venden baratos en la  ca lle  de la  Salud, num e- 
ro 2 . ______________________ 20bpl4ni.

0 - R E l L L Y  \ 5 ,  ( F E R R E T E R I A ) .
Se compran toda clase dahal>eresde presupnes 

-to co rrien te  que hayan de sa iisfacerse por la s  cu­
as centrales del Estado. SObpSmz

TEJAS
fraucds&g iti£{lilai&s de la s m is  acred itadas iaar« 
cas.

LOSAS Y LOSETAS
de todas ciases. YES .,, CIMIENTO y  demás mate­
riales.

GRAN REBAJA DE PRECIOS.
Alm acén de barros en genera l de Ignacio Pone, 

ca lle  de Egido n.“ 4. entre Luz y  Acosta.
30b20mz

CALZADO AMERICANODE
P H I L A D E L P H I Aw u y  f i n o ,  p a r a  s e ñ o r i t a s ,  n i ñ a s  y  n i ñ o s .
Completo su rt id o  de baúles, m aletas, sacos, sa- 

quitos, neceseres y  demas objetos análogos propios 
para i r  a la E xoos ic l''n  ue París,

Hules de piso de d is tin tos anchos y  pintes.
Todo d e 'u n e r io r  ca lidad  á precios equitativos. 
Pe le te ría  X ü l  .A l  X’v s  xa.r>«.»-rv,  AgU iar Dúm. 

134, esquina a i.a iu p a iu lu  tre iife  al.bauou Español.
15-0

A L I V I O N E D A .
So hace de muebles V lib ro s  de ju ri.p tudeuc la  

fllosotla. lite ra tu ra  y ñ lo log ia.—cárlo s 111, número 
4."en tre iue lo  dee 4 10 de la  maúana el 13. 14 y  15 
del corriente. 3j|13mz.

D i :  M A D E R A .

C si2
e

H
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vamos a o innri ludn r. según e l c a p ita l que tra iga , 
A<Cx 7l x -c v x 1 í  »  4 3 0 .

-que mis anieoeUenies v mis i'eiaoioD6B éh él país fflfi tíel'endie- sen fueriemeute conu-a la pasajera iinpopularitlad, para (lue vo obtuviese mavoria de votos; y en cambio el seftor Aguirro áe presentó, no 'levantan.io propiamente ninguna bandera, sino dejando ver y haciendo cundir en el pueblo su aversión á  los que habíamos acepliulo los cargos de diputados pro­vinciales.He hecho lodojlo posible por quitarme de encima el peso do la desgracia de uab^rse englobado mi nombre en los cargos políticos que un partido dirige al gobierno. Creo haber deja­do reducidas á  su verdadero valor todas esas generalidades sobre libertad de sufragio, sobro coacciones é influencias, que ha aducido el señor Linares. Ahora es necesario venir al detalle y ver quión respeta más la  ley, si el ¿pibLerno y la  comisión ó las oposiciones; y para esto es menester descender a l exámen de la ley y de los précedentos sentados en La nia- teria . Vo estoy porfec amente convencido de que la  Cámarn después de oírme h« ile estar de acuerdo conmigo, y aun no desespero de obtei.er también el apoyo de la mlborla consti­tucional.i  Que artículos de la  loy encontraba el señor Linares que declarasen la  incapacidad legal de los individuos de las comi­siones permanentes para ser elegidos diputados á Córtes? La regla general es que son capaces todos los que son electores, y esta regla general, con arreglo á  los principios de derecho, ha de aplicarse siempre, mieuiras de una manera clara, ter­minante y manifiesta no se establezca una excepción. {Están acaso exceptuados de esta regla los individuos de las comi­siones provinciales ? Veámoslo;E l articulo 7" de la  ley dice que no podrán ser elegido, loa qoe desempeñen cargo público ó ejerzan autoridad en el dis­trito  tres meses antes da !as elecciones. {Están comprendidos en osle artículos los individuos de las comisiones permanen­tes! No se trata  aquí de mistificaciones ni teologías, como suele decirse, sino de interpretar rectamente la ley; y  aten­diendo a l texto del .articulo, esos individuos no están com­prendidos en él, porque si ejercen autoridad, esta es colectiva, 
0 0  personal, y  la  elección recae precisamente en una persona. Pero hace el señor Linare; Rivas el cargo de que la comisión era . con sueldo. No he querido presentar en la comisión de actas una certificación en que consta que todos los individuos de la  comisión permaiieiitr liabian renunciado á los emolu- mentos que la ley les coiiec.le; y no he querido presentarla, porque no me figuraba qiuí este debate tomase tale.s propor­ciones: aquí la  tengo, señores, y de ella resulta clara y patentemente que no ha habido sueldo. Y  por cierto que de oingon modo puede llamarse sueldo el que estos individuos

_  47 _dictámenes se pueden dividir cuando son divisibles, y que los da actas no lo son. i’ero el reglamento establece una pregunta que se refiera á la dignidai personal del diputado, y esto no quería yo que se pusiera á votación.Vo decia que se debía poner á  votación si .se aprobaba el acta düt señor Alzugaray. Si esto lo quiere dividir ol señor presidente en dos partes, no tengo por qué oponerme, aunque creo que no es reglamentario.
E l  i S r .  P r e s i d e n t e :  El presidente no ha tenido la fortuna de haberse liacho comprender bien por el señor Silvela. El presidente en esta cuestión no emite una opinión. Lo que hace es cumplir un precepto reglamentario.Aparto de lo que previene el articulo que acaba de leerse, la división por partes de un dictámen de actas no es un pro­cedimiento nuevo; se ha practicado muchas veces por razones nada ofensivas á lo? señores diputados electos; y tanto os asi, que cuando el acta no la presenta el diputado electo, la comi­sión sa lim ita á  dar dictámen acerca de su validez, y la  cues­tión de aptitud legal viene después. De todas maneras, la mesase felicita de estas explicaciones, porque dejan en el lugar que le corresponde la dignidad del sofion Alzugaray.Hecha la pregunta de si se hacia la  votación por partes, el acuerdo fué negativo.Puesto á votación el dictámen, y habiéndose pedido por suficiente número de señores diputados que fuera nominal, asi se verificó, siendo aprobado por 144 votos contra 03.

E l  S r ,  P r e s i d e n t e :  Queda proclamado diputado el señor don Ricardo Alzugaray.Se aprobó sin disensión el dictámen sobre el acta dol distrito de Lahn, y  fuó admitido y proclamado diputado don Pedro Juan Machado.Puesto á discusión el dictámen sobre el acta de Durango, dijo:
E l  S r .  L i n a r e s  R i o a s :  Soy tan poco aficionado A terciar 

0 11 las cuestiones de actas, que es la primera vez que rae ocupo de una. Otro ménos aprensivo hubiera callado, pero yo entiendo que el peor de los males en estas Cámaras es el silencio. No podemos luchar contra la fuerza del número, pero hemos de luchar y vencer con la fuerza de la verdad, para lo cual es menester proclamarla todos los dias, con objeto de que se sepa en tiídas partes lo que aquí está pasando. Las oposiciones no tienen garantías; la ley, el derecho, las buenas prácticas parlamentarias están holladas. {Pero es .esta una razón para abdicar '( Al contrario, lo os para insis- ' tir , para no dejar un instante á ia mayoría y al gobierno que consienten espectáculos como el que acaba de presenciar la Cámara. Yo comprendería, aunque sin justificarla, yo com- 
I SESION S E  CÓRTES.

E 4 '3 a .t la> lxe x ‘ j x ^ ' t l o o
depurativo de la  eaugro y p o m a d a "ANT lH E R rE -  
TICA, preparados según ló rm n la  del Dr. D. Ju lio  J.

W tn p o rla tttr  p a r a  la s  p e rson a s  em pren ded ora s , p ro p ó s ito  de la  p a x , *gitc tra e  la  fe lie id a d  p a r a  iod os  y
qtte  a t tm e n la  e l com e rc io , la  in d t i i t r ia ,  la  a g r ic t i l ta r a ,  ele,, etc.

liem os resueUo> aum entar los negocios de esta casa, p a ra  to cua l pensamos p a is r  4 los Estadoz Unidos, no solo con objeto de empezar á traer 
as OASa S de m u d e ra  a l a lcance de casi todas la s  Tortugas, sino tam o ien  toda c iase de m aqu inarias, iustrumeiicos, &c., &c., que fa c ilite n  m4s y 
m as e l traba jo  de i hombre a todas la s  industrias.

P a ra  este liii,  ne cesUamos de una persona ac t iva , emprendedora, que tenga c ap ita l, para  darla pa rtic ipac ión  en uno 6 más negocios de los que
-------- ‘  —  ’ ■ ' ........... preferiretnos a l que además sea entendido en e l comercio y  que pueda d a r buenas referencias.

SBP ilm z

Le-R iverent, B flcacisim os en las enfermedades 
le  la  p ie l, como los H M P B I I i E S ,  H s ü P E S  en to­
das sus form as, la  C A S fA , S A L P U L L I D O ,  B A R ­

R O S  y  todas las afeccionas que reconocen can­
ta  la  im pureza de la  sangre.' B s e x x o l e a  0 . o  T T ld e a .

Restaura la  v lr id ad  j  e l v lgur de la  juvetitud en 
|Oco tiempo, aún en l a i  naturalezas más a-gota-e x a e x -e a cl.o x *  c A o l  o e a t o e l l o

UestaOleco y conserva el co lo r natural dOt caue- 
11o, s in  a lteración ríe la  piel ^ O X I X ' r X !

fie usa a la  vez que el s>j('(,k :v>:k a u » b  Soi c a - 
■ B a i.o  o solo: previene la  ca lv ic ie  e im pide la  eanocida

DB COGOLLOS DB PINO
preparado según form ula de l Dr. D. Ju lio  J. Le- 
Riverepd. Cura en poco tiempo los catarros re-

• POLYOS DE SODA PERGAKTES

oi?d.TfenN“ÍÍ*arort'‘''*'*‘  « '•
3 V E ^ 1 ^ 1 0 3 3 . X ji33.o .

DROGUERIA DiS f .  BSCALANTK (de la  antlcna 
razoB de Pa l a n c a  t e s c a l a n t e .

S e’ veudeiilpseuserea de un tren de lavado con 
una V idriera grande. Trocadero esquina á In- 

avBtria, Oodega, impondrán. 4 jom

PREPARAIX»
FOX

D. LUIS LERiVGRAND,
SEGUN KüKM*»LA DEL DOCTOR GANDUL. 

Este jarabe de—•«ativo de la  sangre tiene on 
poder c ica trizante  incuntestable, y calm a muy 
pronto la  to i, por rebelde que sea. Esta propie­
dad es de una iraponancia inapreciab le, sobre 
odo, en ia  t is is  pulmonar cuando viene acom pa 
dada de estos incómodos síntomas, que no dejan 
descanso 4 los pacientes,

E L  JAR ABE  PECTORAL CUBANO, a l qn itarle  
la tos, les devuelve la  calm a, procuratidoies el 
descanso oecesavio para allmontarse.

E L  JAR ABE  l'ECTORAL CUBANO, unido 4 las 
pildoras de YODOliUHMO Kerranas, es una genero­
sísim a medicación para cu ra r La bem otis is,catar­
ros crónicos y  agudos tis is pulmonar y  laríngea, 
incipientes, y  en geni a l todas las enfermedades 
del pecno

JARABE DEPERATIV0.
D U V A L .

cíenles ó antiguos, las irrU ac iunes del pecüo y  da 
la  garganta y ca lm a las toses mas lebeldes: tam­
bién es de suma eficacia en las irr itac iones 4 in -
fiamacionea de los rinones y  de la  vejiga.T l x i t u x ' e á  d o  XXs«,xxxeaxaa.elliai.

Recomendada en ios dolores REUMATICOS, con- 
tnsiones, quemaduras y  otras d iversas enferme­
dades. Í^^NOTa .

Surtid» esta casa de todo lo  nocesario para las 
FINCAS, dedica especial cuidado 4  está ciase de 
despacho; los Sres. HACENIía d o S que nos confien 
sus pedidos, pueden estar seguros de ia  bondad de 
lo s medicamentos y  de la  m odic idad «n los pre­
cios. rns

Sin rival par^ la sífllas, tumopea, llagas •Jo la boja, qe la garganta y de otras par­tes del cuerpo y imiy aoúvo para las afec- cionos tiorpeticas y reumas.En Barcelona y -Madrid ha tenido gran éxito por sus breves y brillantísimos re­sultados.Encada botella va acompañado un pros­pecto y una caja de píldoras.
BOTICADS

SANTA ANA.
,V u r a l la  66 y  6>l— I la h a n a ,

Consultas módicas g cá iis , todos lo s d ías de J l á 
le la  la  tardo y de 8 a 10 de la  noche.

ESFHCIA CDNCENTRADA
¿ARZiPARRlLLA DE IIER^APÍDEZ.

Las curaciones que d ia riam ente  se obtienen cou 
i t e  gran purificador dol cuerpo humano, euea fer- 
nos aburridos y  y a  sin irapcr.inia de recobrar la  
talud, por haber usado aiu « x iio  los depurativos
ma» recomendados, han co iup ren lido  qus ê  el 
m ico  remedio para l. i pronta v ra d ica l curación 
le  loa H ERPES. llEUM.vri.-IM'J. DGLOltKS DE
ÍUK805, SÍFILIS, M a n c h a s  y  Ul c e r a s  y  de to­
la  enfermedad que depeuua de la  im pureza de la 
sangre.

Pa ra  males ménos graves es un precioso tempe- 
raute: excita e l apetito y  muchos lo  usan en aque­
llas ludisposiciones en que el cuerpo no se encuen­
tra &gU, p rin jipa lm eu te  io s sugetüs que hau pa­
decido venereo y  otros m alea

Depósito: botica de Santa Ana, M u ra lla  86 y  68,

I ’ o lvoH  an ti- lic lin in tieo .%  pu r- 
{g itu tos  p a ra  la  ileü - 

tt 'u cu ía ii ( lo

LAS LOMBRICES.
los  niños los toman fácilmente con cua lqu ier l í ­

quido, a lim entoó dulce, y  en cano de no tenerlom - 
OHces los purgan y fo r i i í ic a n  sus estómagos, de 
manera, que de flacos j  desganados, con este pur­
gante apropósito para ellos recobran la sa lud y  el 
ip e t iio  y  se ponen risueños y  bermosoa 

Debe tenerse presente que las lom brices son cau- 
a  da gran mortandad eu ios n lno i.

Nota.—Cuidado con las itoitacionas; no serán ie-
Í itim os Hernández los polvos que en la  etiqueta de 
a casa (léase bien), oo diga botica de Santa Ana, 

M ura lla  66 y  68.

P A S T A  B A L S A M I C A .
Para la  pronta y  segura curueion de la s  GONO­

R R EA S , a FECCIO.NES D E L A  VEJIGA  y R lN u - 
NES, evitando las funestas consecueucias que tan­
tas v ic ll in a i causan d ichas dolencias. Eu las GO­
NORREAS rebeldes úsese a la  vez la  INVECCION 
BALSAMICA rica ln za iu e . Botica de Santa Ana, 
Mura lla C3 y 68.

A G U I  C I c a 'í ' E I F A A T E .
Cura y  completa la  c ica trizac ión  de toda úlcera 

i  llaga, ya ab ie rta , sea reciente ó antigua, un las
piornas dentro do la  n a riz  y  sobre todo en Jas par 
tes genitales, como chanchos, llagas ó úlceras vé-
uereas de to la espeeie. En estos dos casos ss usa 
a^Zarzaparrílla de Hernández y  la s p ild o ra s aa-

P I L D O R A S  A X T I B I L I O S A S .
E l mejor purgante para estos c lim as, especial 

para las enfermedades del liig.'do y en u l extreñ i-
-nieuto. Botica Santa Aua, Mur.U la 66 y 6A,

B á l s a m o  s e d a n t e .
Cura toda clase de dolores, con especialidad el 

reumatismo, y  usando ai propio tiempo al iu ie - 
r io r la Z a rza p a rr illa  de Hernández y  las p ildoras 
purgantes an ¡b ilio sas se coii>iguen curaciones 
Inesperadas. M ura ila  06 ' 'i y  68, farm acia.

P U R G A N T E  Y  V O M I - P U R G A N T E

L E  B O Y .
Llamamos la atención sobre esas medicinas, las 

que preparadas cou drogas escogidas, hacen que 
sg acción purgante sea segura, uuii a las natura)e- 
la s  más re ils ie iuus; de a h ilo s  buenos resultados 
y Borpreudenies curacloues que d ia r ia n  ante se 
óbllenen con este piirg.ante LE  ROY. Depósito; bo­
tica  santa ana. R ie la  66 y  38.

A C E I T E  D E  H Í G A D O  D E  B A C A L A O ,  
respoudieudo á su pureza, el qus se expende con el 
nombre de la  botica Banca Ana, podríamos c ita r 
varias curaciones d if íc ile s  conseguidas con este 
aceite en i i s  diferentes enfermedades en que está 
Indicado. E l de autores conocidos como JONGH, 
ilOGü, en pomos triangulares, y  demás autores, 
garantizamos su leg itim idad . Depósito: botica 
»anta Ana, R ie la  66 y  68.

Se ha lla ran  de venta estos medicamentos 
Otica de Melena del Sur y demás de la  Isla..W «m»

BOTICADE
SANTO DOMINGO.

PASTA PECTORAL
D E L  D R .  A N D R E U ,

(De Barcelona.I
R em ed io  segu ro  y  eneas to n  i r a  

codo d ase de tos.
Ta provenga de catarros ó coustipados rebeldes 

rr itác io iiea  de garganta, bronquitis, a.sma, opre- 
ilo u  de pecho y  (lemas enfermedades dol aparato 

torio. L tn iliiando  en todos los casos la  »■■-respiratorio. 
pecloracioD

Bu cualquiera condición especial eu que se en­
cuentre el eiifórmo pueden tomarse estas pastillas 
con la  segurid id  gue bau de producir siempre uu 
buen efecto. Son igualmeute compaiih ies con to­
da ciase de medicación, alternando con este reme­
dio cua lqu ier otro, G ran depósito centra l en Is 
outica de «Santo ¡lomiugo,» Cibispo num, 27. yon
Koas ias prlncina les fannadas de la islu

POLVOS DiJESTlVOS
FORMü L a LH-P O B  E L  B B .  « V T A L A .

polvos se toman como i-e i «seo y  son de un 
sabor agradable.— Se usan couii t si estreñim ien­
to crónico, las iúdljestiones, a c c l ae, jaqnecasy 
marem, Purgan con fac ilidad. c i.’u''S ten las d ia r­
reas biliosas, y  lo.s niuus y  señoi'.('< l'(« han adop­
tado como una panacea en las eiró-iLodades del 

ibo dljestivo.— Depósito-principal o la  boticatubo dijes.. ................................
de SANTO DOMINGO, Obispo 27, y  en i  (da s las far-

as acred itadas do la  Habana t  6 . la  isla.C O S J i ú X l ü ' X ' X O O
D E  p  E  IV A  » - V  n i D  A

PARA TEM R EL PELO.
Ningún cosmético se ha conocido que reúna las 

cualidades que el nuestro. Con otros es necesario 
que a l ap lica rlos huya que lavarse, y  s i la  persona 
que lo  necesita estuviese a lluxio iiada ó con alguna
im lisposicion, no podrá emplearlo porque le''per- 
ud icana, con éste DO hay necesidait del lavado.

•vitándose as i los ihconvetiientes erpresadea 
Este Unte empleado para '4.̂ . ae láAel ‘ nef

ia oel>.>s, patín
• ip a ts . f  .a ja ., es casi Instantáneo su buen uso.

E l modo do usarla se vera eu él prospecto que 
acompaña i  cada pomo.p a s t a

d e  X a l q u e x i  X i s l s a x a . d l . o c > .
Remedio in fa lib le  para TOS, los CATALROS por 

«oe^lcog^ue sean, y  para todas las enfermedades
de

B O T I C A  D E  S A N T A  C L . K R A .  Uat'-io a. 44, esqulDá 4 Obrapiá.

DBPOSirOS.En la Habana, droguería La Central, Oorapia 33 y  35, Droguería y farmacia del D.', Aguilera, 0-ReiUy 42. Bn Matanzas, droguería y farmacia del Dr. A rtizy  en la alfarería de laSra . Viuda de Beltran.____________________________________ _______g - I & L
E L  REMEDIO AFRODISIACO

DEL DR. HüLLICK.
Es el mejor y más elicaz especifico para la  cura 

la la deuadenci» ae los órganos sexuales.— Unico
leposuu a u to m — o por el autor, botica de Sa n ­
to DOMINOfl. OI — ,0 n .UÜS MAGNIFICOS CAHALL08 CltlOLLOS 
maestros de tiro , uno moro, cerca de ocho cuartae 
alzada, seis anos edad y muy sano, m oy noble, es 
propio para una fa m ilia  por su docilidad; e l otro 
moro agutnao s ele cuanas. inm ejorable para un 
t ilb u r i por ser muy elegante y  lijero. San MigueJ 
212. c-lsm

P ilfflE R A  AGEM IA
DB

l P O T S I £ £ * A . I S  3 F * 1 D 7 K r B jQ X 1 J e a
DE

D. RASlOM 611LL0T.A ís ;u ia r  e N q u i a a  ú  íiía a  «Vuan
i l «  D i o s ,

(blecimienco, el mas antiguo por sn fnn- 
moderno por sus efectos, pues
ostap introduciendo mejoras según

adelantos de l d ia, se ha lla  expresamente____
do i>ara el buen desum|>eno del se rv ic io  fúnebre, 
desdo u l acto de la  adnii;ustracion, en tierro  y 
honras por humiidee que sean, hasta las más sun- 
tnosus que puedan hacerse en la s p r inc ipa les c in - 
dadee de Europa y America.

En este esiablectm iento es donde únicamente 
existe el dep(^3Uo de lue eleg.intes y  líje ros Sa R-
COKa o ü -m e t a l i c o s  u liiiuam ente iuveniadus,_
que cierran hermeticameute, pudiéiidcsa nonser- 
v a re l cadnver en la  casa todo el tiempo que se 
desee sin necesidad de embalsamiento; / t a b i e n d »  
¡ i d o  a p r o O a d o ¡  f i o r  e l  O o O i e r n o  y  l a  J u n t a  d s  

S a n i d a d .  Sa venden a los dueños de los trenes do 
toda la  is la , asi como sarcófagos de madera h^ 
choB eu los Estados-Unidos, y adornos (le todas 
c lase cara los mismos.

Se rciben las órdenes de los ,aese s irvan  ocu­
parme en dicho trun a todas uoras y para todos 
puncos.

Pr»'cio« al alcance de indc . ms

IIASOS DE m  DlEfiü.
Carruáj-3 y  caballos de s il la  y carga para dicho 

pueblo, a e la  penenciic la  de Juan Jo«e Peres se ex­
penden por ¡US señores Psgee y  c.*. Mercaderes 24.

20 12m

( F U S T E S !  I F U S T E S !
La fáb rica  y  depósito de estos, tanto de s illa s  

y  sillones de m ontar como de carretoues, (de los 
Sres. Faz y  linos), se trasladó á la  ca lle  Teniente- 
Rev ounu 41.— Alberto G a rd a  y  cp. I p3>-2m

L i k  I R E F O R M A .
SASTRER IA  Y  CAMISERIA.

X Z » l> e á x x c a  7 0 .
PA R A  VERANO 'Inmejorable suptiJo de musolinas, á 40 pesos llus.Surtido completo de chaviot, de gran no- veda'.I, á 50 y 60 pesos fin-®.ORAN- BAZAR DE ROPA HECHA. Fiuses IÍ5 casimir Je  verano, á 28 pesos. Otros id. á 3>'i y 3.5 pesos llus.Fluses 'lo dril, á 22, 25 y 30 pesos flus.Id. lie dril níUD. loo, á 35 pesos.12 peso:Sacos do aipaCH. á 10 y 1 GAM iíE'UA.Camisas blancas, A 4 pesos.Otras finas, á 5 y 6 posos.Gran novedad en chalinas, pañuelos, me­dias medias etc. etc.NO 8E REPARA BN PKEOIO^.

X j b . ¿ L .  H X S I P O X l l V I A . — ilsbana  7 B8-bp22 mz.
GRAN BAZAR

C m S  DE SALID . HUÉSPEDESY  F O N D A S .
RAÑOSJE m  DIEGO

U OTEL B A R D I N O .Entre ias diferentes reformas llevadas á cabo en este establecimiento, encontrarán las personas que se dignen hospedarse en él, la comodidad que les ofrece GRATIS, de tener eonstantemente’ á la disposición de sus huéspedes, una magnifica carretela pa­ra conducirlos del HOTEL al BAÑO y  de éste al HOTEL, sin qoe por esta nuevo ser­v id o , haya sufrido aumento alguno la  ta­rifa de precios de la Ultima temporada.En las numerosas habitaciones de este HOTEL las hay do altos con agradables vistas á 5a entrada de la población.Para las familias que deseen hacer su temporada de San Diego con alguna Inde­pendencia da los hoteles, tendrán casas a- mueblaJas y  provistas de cuanto necesiten, situadas en lo mejor del poblado, que con mesa servida en la misma casa, ó sin ella, podrán alquilar en proporción y con dere­cho á usar GRATIS el carruaje del HOTEL para ir  y volver al BAÑO.Los señores que necesiú.n trasladarse á San Diego do loa Baños pueden proveerse de papeletas para carruajes, ó para caba­llos de carga, ocurriendo á los Sres. IRIAR- TE y ALGARA, en la calzada del Monte, tienda de ropas EL T q MAS, para que ten­ga la seguridad al llegar á  Palaoiou, de en­contrar dispuestos para seguir viaje á  San Diego los sólidos carruajes delantigtio Juan José Perez.De cuantos más pormenores doíoon sa­ber, impondrán detalladamente en la  callo de las Damas número 3ü, en esta ciudad, donde también se expiden libramientos á la vista sobre el «HOTEL PARDINO.»10-19m

P u r a  la  r o u d n s io n  dn la  ig le s ia  y  
fo m e n to  del p o b la d o  del 

C a rm e lo .
L "s  vecinos ció d icho pobUdo y  sus esreaniás 

atrJivJes’ín  una sítu  (don por demás p recaria ; y  
upe.nn á los ca r itáKvos scn iim ientos de los ha- 
b iia iite sda  esta cao lta l para a(iv iaT  su p recario  
estado y  teviu inur e l templo ya  cas i concluido.

Lasperso iinsquB  q 'iie ran  co n tr ib u ir  a l Bazar
iu ic lu do co ii este fio, pueden en v ia rlo s objetos qus 
gusie ii a las casas ca lle  da Acosta uñm ■ ‘ '  '
R e ina  núm. IU5.

2 1 y  de la  
g-lSmz

DE 91A0IHNARI4.

MÁ0L1N4S DE COSER
JVtici^o a d e la n to  sobre S IJ V G E R  

p o r  R .iY .n O J S 'J ».
.Sin d ispu la es la  maquina de > 

x x x o x i c ^  muy superior a la  de Singér,
Pul' la  ss i.c illez y duraciou de su mecanismo, l i-

jereza. elegancia y  ^p^feccion de su puntada.eala PHEs-ciMUja de
No necesita m edida para co locar la  agiija y  por 

su especial tensión puede usarse cualquiera clase 
de lillo ,

A ca(3a m íiqu lna acompañan piezas para r iz a r  
bue iosy hulluoes, hacer alforzas, ribetear, bor­
dar, bacer peaiaiias, pegar biesee, desfelcar, etc., 
etc.

I,a mejor reconienducion es que en cuatro años 
que expelí lemos estas m aqu inas bemos vendido 
mas de 4.U(Xi cu.Uro m il, y  a ninguna de e lla s  ha 
sido nece ari(  ̂componerle nada absolutamence.

A Visadnos H jas personas q tie estaban esperando 
que ya  neiuos i'ec iiiido  qna gran partida y  que ll­
euda u cuanto autos, puos ss acaban,

• compone toda clase de maquinas de co­
ser.—H ilo , seda, agujas, aceite y  piezas para to- 
(f s.
O - X l o l f U y  7 a  entre Aguacate y V illegas.

iiH -6 n iZ .H a r íin cs  y  Cp,

94. CUBA 94.
Sd \ P i i  I" una maquÍDa de vapor del eUtema B*u 

^ r 'é y  d« u io  I  uo v?nt’ I«doT* 15

'V" "  -

D R .  O X A M E N D I .
L ib ro  terapéutico de bols illo , con recetas psrá 

la s enfermedádoede mojeros y  niñac,seiua la  es­
cuela de V iene, por el üf. Km i'liu DiUnberger, ira» 
ducido de la  u lt im a  edición aU m a iu  por el Iir. ii. 
Juan U a lix to  Oxameedi. un tomo 2 4.

LA  ENCICLOPEDIA,
lib re ría  N ac iona l y  E x tra : jera de U. Alordk.O- 
U n illy  VL SOS»

€ 0 € 0 l § !  € 0 € 0 ) § ^ !
de Baracoa sa venden ] ¡ o r  m ayor y  menor 4 M pe­
sos m illa r  billetes, en la  lu lc s rU  L a  PALMA ctlls 
d é la  Lealtad núm. lod. eso ulna a San Rafael.

iW m

AIM.4M011E
MERCANTIL

PARA E L

ANO 1878.
PUBLICADO PORH.E.HEINEK.

Contiene además del Almanaque Religioso, Ci- 
TÜ y  Astronóm ico, uua lista  alfabética de losSes- 
toe,dÍTertaenacictasau let á toda claee da p«ri

la  d irección com ercia l de l i s  prmcipsíst 
m ercantiles de la  isla, ti^ue los lugenlo-

en produocioo.las leyes y  decreto* S((bre áboli-------- .,'jjc long radua ide  la  esclavitud y an u id o s  da en- 
presas y  esiablecim lentoa

PRECIOS,
A  la   .......................... . ñ Q
E n  carte ra ......... .....................  4H n h a n a .—Imprenta y 4abrorI& de//. 

E -  R e i n e n .  O b r a n i a  « .* 11. 30 S!a
EL CENTRO DB PlDLICU;iOYE.S

RES TAURAN! YFONDA
A M B O S  M U N D O S .Ca l l b  de Rgido EsauiNA Á Co r r a l e s ' 

E n d irh o  establecim iento, se encuentra buena 
azon, aseo. equidad en sus precios; y  a mas cua r- 
OB reserva dos para los q ue lo  deseen. SphPtra.

IIÜTEL Y RESTAURA^T
LAS CLATRO ^ACI0\ES,

RICLA N. 7.
EN  LO MAS C f;NTaiCU  DEl. CO.MERCIO DE LA  

HABANA.
E l nuevo (iueilo de este antiguo y  acred itado es- 

lab lec iu ilen t ( no ha om itido gasto n i sacriUoio 
algano para e levarlo á los p rim eros de esta capi­
tal.

Cuenta con espaciosas, ventiladas y  hermosas 
habitaciones ainueb iad.s, como asim ism o aseo,
Euntualidad en el se rv ic io . Los señores qne nos 
onren con sn v is ita  quedarán sumameot* com-

SlooldoB del buen tra to  y  excelentes condiciones 
e lo  casa, lo  m ism o que en la  pane  de comides. 
que serán desempeñadas por nn h abü  m aestro en 

el arta cu linario , que se se rv irán  á todas horas, 
cou mucha miodicidad eu los precios y  economía.

8 lúmz

HOTEL

EN CIENFUEGOS.
E l que suscribe, tiene e l gasto. jn s to  de p a r t ic ip a rá

los viajeros que ee d ir ije n  á esta v i l la ,  que, en el 
............................. ............. lio so  y  bien montado

D E  W A L L S  y  A R T I . i G A
sé ha trasf'idádo de ¡a ca lle  de l Rayo 46. i  le tt 
Neptuov 67, entre Agu ila  y  G a lia iir , d-'ii le liesee 
a l gusto de ofrecerse nnavareeiile al jmliiico.atM. 
nlandole can ia  p r.'U tiiud y  esmeró que lieaess
cretadoá 3i> r r

A!<iU?iCiOS EXTRANJEROS.SOLOS Y UNICOS AGENTESpAB.a X(»ó Arvuncioe RxxiiAXjaaiM 
DE X j »  * \ 7 'o a s  d o  O 'o x> 3 .a

E D .  D O I Z E A  C P . ,

C A L L B  D E  A O U IA P . N." 6M ( Ageoteede dichos señorea i'ara Luropa.) 
S R E S .  O A L L I U y  V  P U l . ' . C í  

Cas a  dk  oohi'>!'>8RUE LAFAYETTB 36, PAKlá.

antiguo, acred itado, espacioso y 
estarilecim ieiito, encontraran la  más asulua y  es­
merada asistencia, pudtendo asegurar que con 

ex is tia  aqu i titu lado  Ho- 
r lo  nutabli

m otivo del c ierra  del que f 
te l UNION, ha tenido que 
te, habiéndole agregado o

. mej >rar
te, habiéndole agregado otro lo ca l coutiguo con 
el objeto de iiroporc ionar á sn numerosa clientela 
mas comodidad, cnanto porque con laa lluenc lade  

ja *• hacia ue e sa r ia  uua completa reñ 'rm a. 
S0-I5mz M IGUEL SANSIRENA.

IIRR0.S É IMPRESOS.

LEGO
SEMANARIO FESTIVO.iluslnido rou caricaturas

PepsinaBoudauli
AppruDsJaperKACADXMU UE VCDICFia 

y U soli eni|ilf46i ce le* HOSPir» l.ES DE PAfllS. Vt:u '
PARIS-HAVBK-LVÜN -  

ÍM7 I/-.' IV.- 
por E X C E L E N C IA  . IS 'JF tf

' .í'lÍ4l .l-í 4. 
iKILAI'lUBli

$* '.'0 ((.■■;'-■ . ' 
DISPEPSIAS. 

GASTRITIS, -  GAST .̂  ̂
FALTE DE APETITO.- PITt'IT.' 

DIGESTIONES UENTfS '  e
OISENTL'.'v:;

t j  o i i „ .  , 1, -  • '

lOl'.lDAD. ... I .,
• Jias,i - «CVITOS,
F'iOSaS.

P O L V O S  . .  e l í x i r . -V IN O . . .  P IL D O R A S
I'. -. 3  . D A U a  l HDAULT LüDf.üLT

li

| R E S F R I Á D O S , cocoeu» kC a t a r r o  P u lm o n a r , 
DDDTnOÜia M  ?sste 1 6  k t  I M I t m  

¡CoDtre eeius Indisposictonea M Puvi j  
l e í  J itA U  PtirroBAZ de Ma(é.4e balis- 
Igreiuer, de P t r li.  poseea one t i t a O a  
lirg iz ro . probsdi sor í t  médieo* de le* iHoipltele* de P e r ia - Í le p o « i« e i tedas 

bueoe* {arnieie* de Espada, de Is
lala de Cubt y del resto de ietenca

J A R A B E

AL BiVjüURo DE P otasio

0. VICTOR V. DE LiNDALl'CE.AilminístracioQ: T c n i e u t u - R u y  jSe m oga á las personas que quieran sus­cribirse á ilioho periódico que lo participen á 69ta Administración, á  fin de poderlos servir con puntualidad los números.
E l  AííínirtísfraiioF.

7 i i> i . n u i  i< S'.:r4ü|s smujs 
de  J . - P .  L . \ R O Z i; ,  T a r ia a c é n t iM

S. r«; (JIU-Fael, P il/S

'  (i !(«., - ' ..(I.. J('u..loieent(a| 
la* '• " Nerft!..v , la ¿'jiilspíio. la I
l l i ' i f r i u .  ia (.'orra, las J a q u e c a s ,  el ínsonv-1 

: ruó. lo* C o n v i  l n i m r t  y la 7*0* d »  Lm nuM  |' d o r a n t e  la  d e n t i '  ü m , etc., «te.Uipneitoi en le Habón* ; Fasea y O ;  — ][ L. LkRiTKeiKD, — yen todaaia^riaeipatee|Farmacias de la Isla da Cubo.
L E  M O ^ ^ I T I X R

DE EXPOSANTS.PERIODICO BIMENSUAL ILUSTR.4DO,
1’UCLICADO EN

FEAXGÉS, E S n Á R L  Y PORTlGtÉS.
P re c ia  dé suacrlcinn.—Empezando desde el p r i­

m er numero de 1877 hasta 31 de Diciembre de iSTS
E n  o r o ...................................................813

Se edm iten suscric ionee á las edlciODes que *a 
pubU(’ au eu Francée e ingles, y  en Francé't. A le­
mán é Ituljeha; lomi¡»7Tio q u e a la  ItF.VUE INPUS- 
T M E L L - .  DU MONITEUR liES  EX l'O Ú  a NTS. Jou r­
na l hxbdom aiia ire  illustrée; lod(JS a l m itm o  tUo).

O Í^ P a ra e :  in te rio r se anm entara e l porte ile 
Correo,

LIBRERÍA XAGIRXAl Y EXTRIXJERi

MAGNESIA
D I N M I E F O E O

■oM S mroLieta cteioa ue •caelm fi* estémegeMe Oeióres de eabéza. lea iñdtMWi lo* Eniptoa, C*eeeot ]e hiiit

D E  P E ( ; o  Y  a > . .
33 C A L L E  D EL  OBISPO 34.

6 24mz

'1* eiw, «Anar-iaMa «*r «• 
F a c u d e S u n »  a(nt*« to 

•OTO. loe n cuM AT is toos o í * w *  el UAL 01 ORINA
f  l u  d iv in a s  A f a c e i o n * !  d e  <« e«fi|e U  ■JtOHCSEá 4* DnfNEPOim M Oto meto to(htp*a>aáta, pnsMa qi* H*>d* e» — - 

MMa nST* I at*elgiuaMW tasdtoe, f » e é >  a te  
autnrM 4 la* anaiBraa. asi la* m t j  r m u ,  • t 
lar aejer** Selteedoi *  iedHi>e«*ii.. •*• d,,.
dad* Bísset d* la rrstivx

OepOalU» en Ncv. ii.n. i -a «
OARRA y 0>| -  FCRnARDU )LAsbeno,

Instituto de Francia. Premio Montyon (2,0000- Academia da ciencúi.
VINO DE QUINA DOSIiDO VINO d e  QUINA FERRUGINOSODo O S S IA N  H E N R 7

Supcrlrr 4 todas las preparaciones da quina por 
su composición constzide y e.speclaUncnte por 
BU riqueza en princip ios activos, uiráriablo 01slipatgusto y  s in  originar jamas la  coostlpacion. Da 
los mejores T'esuUados contra las fiebre* in te r­
m itentes. tifo ideas y  en los largas convaie- 
oencias, etc. Es el tónico por esccleiicia.

De O S S IA N  H E N R T
E l m ejor t  el mas ellc.'iz do i(',! (? : feTtz!- 
nosos en loa esoos de pobreza da Sanar* 80 
pB[oagr.''’ abl0 j 8u»c<'ic’i  MJgurd.coiisiiluieB 
esto m o lu  amento soU t -üo î -ara curir'toa
co lares p á liJ o i,  la c lorósia i i  anemia, Izi 
florea blanoat, las cor.stltuclonM  SebMta- 
da», ele., CU:.

m o j m c A & m
LA PAULLINIA FOURNIER Gastralgias,año 1841'el rt' :iv
Bolo par¡ueto liace Gusapai'ucer en menos de c inco minuto» I02 a: .qu-j 

• Parts : Mó E  FüüHNlEP.el »■, 15, rué do Londres.
y  sobre f v l 
ínpor uiayur eu j Depósitos en las príDcipalea Boticas

CARNE-HIERRD-OUINA
£1 alimento isa* corrobaraole auldo á los tou ice i mss reparadora».

VINO FERRUGINOSO ARDUO
SAR :hR , H IE R R O  y QCI.t.o I D iez 3ño i da bnen éxito y la autoridad da lo*faealuiiToa

mas aramsdo* hacen contiar que esa asociación de ta C o m e  al H i e r r e  r t  la ÓaMia da'efiau 
P0'lcr03(> regenerador para curar : is e h ie re a la  *  p á lid o s  ee la ree , la a M e a ia . la  *neaa«

•aagre , el ranuiUs;Brn&rion doloropiz, r] rmpoLreetBiirnie ó olleñaeieto de las afeccione* cacroftiloaa* ~ *décuplas las fuerzas riqueza.» (GasrUeJARABE FERRUGINOSO AROUD (iBisiQHpropiedádBip*raUsp<neiiH'qBeMpudait'* cscroftilóoa* y eaeoi-butieae.ete, «Ea efecto, regulire*, eoordinadas '/ úerzas, r in,r>ane i  la sangre deecotorids y empobrecida el vigor, el c^or i  ’i* 
s e n e  i u  H O p i i a u a  e t  i í e m e m e n t  ATMieti de París.) **

‘á ’ /l*.OvpatffD* en te e t A m A f t A  • M u rem  ¡ ¡  C1*a vr. iT»riiawd** n VI*.
M Í Q ’. E n i c a  IN'rALtBLE y  PP.ESEBVATIV*único r .iia et auiil.J; m

a .dicameoto. Se vende en las principales Boticas M  Baivenc. ( S s l j a s g  e l  m é t o d o ) . 30 años de i'xlta. y’u''i-.r:i casa dr Julee F E R R E .  FaririAoéiitioo. tf)2. oalin fie Ri-'h-Uru. *iirr«r- ■n-.í
Aliviada y  carada por medio de los

C I G A R R I L L O S  I N D I O SDE G R I M A U L T  y C“, farm acéu tico s er parísEste nuevo medicamento es de una aplicación excelente para rombaUr la; afecciones de las vías resiiiratorias. Basta aspirar el humo de lo___ _______  ___________________ __________ j__________________los CigarriUt*indios para hacer da^aparecer por completo los mas viólenle, acoeíos d» 
A s m a ,  la T o s  n e r v i o s a ,  la R o n q u e r a ,  la S z i b i ^ n  d e  l a  v e s .  las N e u r a l g i a s  d e  ¡a  Td;, el Tfijqmnto, y coisbalir la t i s i s  l a r í n g e a , —  Cafa cijirillsOevi la linu GUUtHT j Cn DEPÓSITO FN LAS PRISCIPA'.ES RnTffUS Y nRefin-RISi.

VERDADEROS GRjtNOSDtSAlUDoÉLDfFRáNCK
Aperitivos, esiomucalcí,, uui'^aiuca, ticpurauvos, cimlr-i la laluk de opetilo, eiwlni). 
lento, la jacqueca, lus Tunidns. la* fi>tigé«l1one-4, - • -miento, .  .

Kx lg ír los 
V EB D A H E B O S  eo 

£« P a n »  - i''»r('"ic.» t.ETIOV — K" a .

C A J A S  A Z U
. e tc. D os is  o n lm a r is  t , \  s D  gmao*.

envueltas ro lu lu  de o c o to n e s  y 
U  lln iin  A  R n v i ' i t r e  en eucartiailoi i i i i i i i i r n i i m i i i i u n i i u u u ü n m i i i i i M i m j* iitn Y ;j

M Á T i C O  DE G R I M A U L TGIUMAl'LT y C", Faraiacéntifes en Parí».Este remedio dá résnllados infalibles en el Ira- tamiento de la G o n o r r e a ;  existe bajo dos formas ;
1 0  Inyección de Mátioo, que ha adquirido en pocos añus una fama universal : Cura en poco tiempo los F l u j o s  l o s  m a s  t e n a e a .2° Cápsulas de Mático cuya printipei ventaja coiísislB en 110  cansar el eslómairo, cwuo I» h i‘."n tudas las áápeulas de Copaiba liquida.

Depéúle e i Iti priicípsicB ftm itiz f vjregaerlu.
1 r - T m f i  r* * T iíi7 T rT iT n T iT n » T V t* íir
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U li 'Z í i 
K a  liu.va
COlldíCl.
de ;>;i(lr 
n íü , uat da edO'l 

U laasi 
ja c i de 1 
m as c ir i 
pad re  } 
feecas va 
a i  fizase 
H a  defe
(uca ran •iguieaj 
so rM u  sj 
ju o ra  (pj 

CUuau 
c lb iTOn 
to Olios, 
ln*tUuCo 

Todo l 
J i r o l s t a

S M  lo  O a
V o t O t C
dote qoe
im pro rr(
eoBUrse

üabsns
Aecrecari

C o mBa te
K c o r i ó •

f o r  o l H ranees sieioQ d oidero, referidci al 18 da Comiaio rez 8 an1 oiaro 12 inscribii i'oapecti referido Uabiiii eretario
No habi 

los rem a l 
de l arren' 
la  siitna ri
■ UlUillIBlI
o o ue lau c  
go de cou 
•e rv ido  SI 
de l c o rr li
£ i lu ta r ,  o 

lo s  pite; 
Sesto en 1 
s ita rs e  ei 
tes de la  t 

L o  que I 
Cuba pai'i 

lIobBua 
P. de Ara;

N o  hab í 
to  sab is ta  
b r r(} del 1 
ños da 8at 
5 p S d e a q  
eondicion( 
se ja la r  de 
t u i l  4  la u 
te la  Comí 
de c u n t lj i 
c re tu r ia  1 
m ism a  la 
basta hasi 

L o  que d 
de Cuba p: 

Habana 
P . de Arag

F i s c a l í a .
P a ra  eva 

Ram ón  Ag 
C o lo r y  ag. 
la  V i l la  de 
deb -ra  pr* 
C a lza d iile  

Habana 1 
n v l Cornac

Ayuntamiento de Madrid




